
ESTADOS UNIDOS DO BRASIL 

,ANO lX N.' 48 CHI'IAL t'EIJf.RAL TtRÇA-FEIRA, 30 DE MARÇO D-~ 19:14 

CONGRESSO _ NACIONAL 
Convoc;.tção de sessão conjunta para apreciaçáo do 11 Veto" presidencial f-•roJeto de Lei n" 702, de 1917, na Câmara dos Dtputado<~:, e n,., 138, de 

_ \ t\l5o, no senado,' que cna o Lnoora .or1o üenUa! ue CuuLiole d.e Drogas & 
O .Presidente do Senado Federal, nos têrmos do artigo 70 § 3." da Cons.- L\ledicamentos. 

tttuição. convoca as duas Casas <lo congresso Naciona1, vara, em sessúo 1 
~njuntll. a reaUzar~se -dia 8 de Abl'il do ano em curso, no Palacio '!'ira- l 
(\entes, b H,30 horas, conhecerem do uvcto·· presidencial lparcialJ ao 

senado Federal, em 17 d~ Março de 1954 

Rela<;,_ão das Comi~sões 

Diretora 
Presidente - Marcondes Filho 
l.'' Sec;etarto - Alfredo .r.e,eli. 

SENADO FEDERAL 
I Oluvo Oliveira. I 

Va•deillar Peurosa. 
· 1 - llíO d'Aquino - Presidente, 1 

Secr~t.átio - (Aiis CarloS "fit>irtL da 

Comissão de Finanças 

2 - lsmr..r de Góes - Vicc-Phesi- Pol.sl"ca. 
dente. Aux.ilia1• - Mari\ia Pinto 1\l'fülnl\í:l. 

:1 -- .&lberto PasQUalíni. 
,4 - Alvaro Adolfo •. Reu .iões - ~URl'tas-telras M ll,OU 

h.oras. 

JQÀO CMt t."U . .UO 

Comissão de Saúde Pública 
Lcvindo Joeü10 
Alfredo Sh.n;íl 

Pfi.;;;co Santos. 
y; 11 udo ..... uila. 
Dun'a! Cruz. 

Prasiller· te. 

Vice-Pt e.sülP:rJf~ 

Sect-etario: Allr>'!B de Bnrros R~go. 

2 <.~ Sec:retario - Vespasiano Martins 
3 ' Secretario - Francisco Oatlatu 
4.Q Secretüno - Ezechlas óa ttocn.:l 
1.<» Suplente - Prisco dor Santos. 
2.') Suplente - Costa ~"!r·· 

5. - A'?olõnio 'Sa\e& u. 
6 - Carlos Lindenbere;. 
1 ·- César Vergueiro. · 
8 - Donunp;t.'~ Velasco, 
9 - Durval Cruz. 

Comissão de Legislação Social ·"~:;;.',niües ús lU 

·cr~tãrto - Lu1s Nal.Juco, Dlrctm 
ceral d.a Secretaria do Se •. ado. 

Cnmissões 1:-'ermanenles 
Comissão de Economia 

Pereira Pinte - Presidente. 
Landutpho Alves - Vice ·Prestdente 
Sà. Tinoco. 

10- Euclides Vieil:a. 
11 - Ferreit~ de ~ousa., 
l?. - Mathias OJympio. 
H - Pinto ,t\leixo ~ "'*. 
l4 - PlJruo Pompe:·. 
15 - Veloso Borge~. 
~6 - Vítorino ~<"re1re. 
17 -- V/alter .F't'aucn, 
"" Subs"-lt-...ldo interinameu•..- 1,C"lo 

1 - c_al'los Gome sde Oliveira -~ 
Presidente. 

2 .... LUIS '.rinoco - Vlce~Presidcnte. 

3 - Hamilton Nogueira. 
4 - Rut Carn:nrr •. 
5 - Othon Mãrle.r, 
6 - Kerginaldo Caratcnntt, 

. 7 - Cícero de VnsconcfHO~". 
Secretár\o - P~dro de Cal'\ra.llw 

Müller. 
Sr. Flávio Guimarães. 

u 8Ubstituída interinamente J-Clo Reuniõe1; às. s~gundas-f~irus à.s 16,30 
Sr. Cícero de Vazconc~lOf, horn:s, 

Júlio Leite. 
E"linio Pomp~u. 
Euclides ·Vieira 
Costa Perell'n. 
Secretário .-. Aroldo Mor-etra.~ 

P..runiões as quintaa.teitas. 

"~ * SUbstituido tuterinamento p~!lo 
Sr, Sá Tinoco. 

1ecretário - Evandro 'Mendes Via­
D1. Diretor d.e Orçamento. 

Comissão de Relações 
Exteriores - · 

Reuniões - As quartas e sextas-fel· ' - · ~eorgin.o AveUno Pres1-

Comissão de Educação 
41 Cultura 

ras às 15 hous. 1entf>. 

1 - :Flávio Glimarães l'r~sl-1 
t:a-ntc. 

.::; - Cícero ·d~ Vasconcelos V:ce~ t 
Presidente. 

3 ~ Arêa Leão. 
-l- llo.I:,tHton NoguelrJ 

Comissão de Constituição 
. e Justiça 

11~tio CatdofiO - Presi.dent~. 

4loysio de Cat·valJl.J - Vice~Presi· 
dente. 

b - Levtndo' coelho. A.nlsio Jobtnt 
6 - Bernardes !'~ilha. Attilio Vi.vacC'Ut\. 

--,milton Noguet.ra 

3 ~ No VaiE" Filho.· 

4 - Bemardos Fllho. 
6 - Djalr Brtndeu-v. 

6 -. Mathins Oiympto, 

7 - Ass1s Chateaubriand. -
• SUbstitui<io, in~~!'inameute, tlelo 

3r. }·êr: leS Pinto, · 
'l - l!:ttelide~ Vieira. Camilo Mércio 1•\. 
Sectetàrlo - .João- Al!rec"'o Rav~o Ferreir~ de Sousa~· •• Substituído, Interina. 1er1te peto 

i'! ndrade. Flávio Guimarães. 3r. FláV!IJ Guimarães. ' 
Auxiliar _. Cármen 'LUcia t"fe ao- Gomes de OliVeira. ·Secretário·_ J. B. Castejon Bran"o 

&u.ndr ( R\'atH'lt! ti. Jo&Puinl Pires. 
PeunióPI'I: - As quo.rtas~tetr ,., às '*, -SubstitUtd.o pelo SeD.nd,.,r· Nes: ReUnião 

tD.DO noras, tor Maw.n.. I horas. 
às segundas-feifB3 Ai 16 

Comissão àe Servico 
Público Civil • 

Prisco dos santos - Presirterte. 
,Luiz 'I'inuco - VlCe-PtcStClrm~o.:. 

Vivaldo Lhnb.. 
Mozart Lago. 

~e!itor .Massenb.. 
SeCretário: JUlietn. Ribeiro dO.S: SaD• 

tos. 
Secretárin Interino: QdenegllS Gon ... 

çalves Lette, 
Reuniões:· às rQuartas-felrD.S àa 16 

hcro.s, 

. Transportes, Comunicações 
e Obras Públicas 

F.Uclidis Vieira ...:.... ·Preside:·· 1. · 
0none Gomes - '."'~ce-Pre.,.dent~. 
Alencastro Ouimtu :i.e.s.. 
Oti)Qt" Mi:ider. 

· António 8nyma.· 
secretario - Francisco E':>area 

Arrua.a. 
. R:eumões àS quartas .. felras. às 11 

hont~. 

Comissão de Segurança 
l'HICIOOal 

.Pln~ Alcixo ,-- Pre&~dent<, 

Onofre .:Jotnes - Vice-Prestclenti · 
Walter Franco. 
lsmar de Oóes. 
Ma~,Jnãe& l3au.ta, 



• 

55S Têrça-{cira 30 

.11-' S::::SS;:O EM 30 DE MARÇO I 
DE 1954 I 

L:nu.lores i~1scritas para l 
o Expediente , 

).!) Scn. Ot~Jfre GJll1CS. t 
2 l SPn. G:..'m"'·S r\e U:J~·eira. ! 
3. • Sen. PPreil'a Pinto. . 
4. ·1 .S• n, c~:lllO'li1~ M.'l.laqmas. 1 
5. ~ s~.n. Mozart Lrt3tl. [ 
6. (' ~'2n: Flávio Guimar&.es. 

1 , -~- . I 
AP !lA 10.• SESSÃO EM 29! 

VE M!l.RGll DE 1954 j 
PR'EST:O'f:l'·:ClA DOS SRS. ALFREDO ,

1
' 

NBV8S E CAE:E FILHO . 

A~ 1-f,Sfl horas c~m1p:lrecem. o.s Srs ·1' 
S.'é!'flrlorrs.: 

Vtraltlo Lima -. 1V?ld_émar_ Pe~ro-~, 
sa -,Anisio Jobbn '-- Pn~<·f'o aos ~o;l­
tt·~ _ :lnto11io Hl.i.lflrra - car?f1J.:w I 
(.>i, r .. urúes _ J,faf',.if,~~ . Ol.umpio ·- ! 
OJJr>'r:.: Go1nes. p~;nio. Pomr-e't - ! 
·J.·~; I ~Ira. (:~ sm•~r( - Nnva-".~ Filho - ' 
l!.~"'"f'lp"f!.~ da. Rnr!ta - C?cern de V'-'~~- ' 
c:~w·d!>,; . .;,_ ·· Ismar de Góe8 - /1d111 
i~FttP. _ WttlfPr Fmncn - .Al:JV.<lif) riP 
Cor· .'<lia - T,v.~z "Tinoco - SU. rinU••n 
- A.l.rreào NPI~S - Perrira PI-nto 
Gt .,.,Prm.P '-'ralrr.aiJtns -. }'r"<>or.t T,l!f"O 
- NI!Pff'r J!Trt"""71(/ - [,erinrio nnP­
lJ;"l - Enc11Jrl"S. l!.ieira. - 'n'l1)1Ú!.O')S I 
1'_..,,,,.,,,1 -·. (<eo><frr, Per·~. 't:a -· Sil1:it-. '~t!T­
?"1 _ Ve8.,r>~ifo,.,1 ~·rn.rtit'~ - nntf)tl 
J.!!ii"'pr _ "Rlfrvh r?!imariics - Gomes i' 
d'! Oli;:r-ira - 1 32) . 

'1. SR. ·f'~t:-~11. Joo'l'·t,; : "I 
A('~~m-.c:;e .fll'r~p!;Of·~~.32 Srs. Se::.1a-.l 

kl'"l-"..0:::: HOVPJ1rl'1 r>hllf'l'O 1PQ;!1!, ssai 
n.berta n s~.c:..-=;ão. Vuí-se · proceJer a 

-1e1t1n·a .rln nta. 

, () :lR, SILVIO (.IJFVO: 

OlARlO 00 CONGRESSO NACIONAL:_ "(Seção 11}' 

E X PEDI E Nf:'E 
DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NAC::J'ONAL 

Drii'IETOR GERAL l 

'\LSERTO DE BRITO PEREIRA 

CHFF'(; CO ~l"RVIÇO OE PVBLIC ... ÇÔJ!S C.ME!.FE DA St;;ÇÃO DE REO,t,ÇÃO 

MURILO FERREIRA AlVES HELMtJT • HAMACHER 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
SE CÃO ll 

· mp1 esso nas ·Ofícfnas do OeParlameoto de Imprensa NacionaJ 

AVENIDA RODRIGUES ALVES, 

ASSINAT 

IrEPA RTlÇOES E PARTICULARES, 

U R AS 

FUNCIONJ.RIOS 

Capital e lnterior Capital e Intérior 

50.00 Seurestre ••••••••• , •• , • Cr$ .39,00.\ 
96;00 Ano .••..••••• ; ...... , .. Cr$ 7G,OO 

Semestre ...• ·~ •. ~ ....... 
Ano .....••.•.•••••••.• 

Exterior 
. Ano 

Cr$ 
Cr$ 

I Ene>·ior 
Cr$ 136,00lAno . • • .. • • • • . •.• • • • • • • • Cr$ 108.00 

As ·assütaturas dos ór9ãos oficiais co~sçam e. terminam em qu:il­
quer dia do exercício em qu.e forem registradas: 

O t:egistro de astinaturas é feito a vista do co~provante do 
re<'ebimento. 

Os .cheques ·e vales po:;tais deverão ser _emitidos ~em favor· do 
.tesoureirO· <lo 'Departamento de bnprem;a NacJonal. 

Os suplementos às edjções· dos é~g~os·_Oficiais scr.io fôrnecidqs 
acs ·assinantes sOmente medi!lnte sohCJtaçao. 

O .custo do número atrasado será acrescido de Cr$ 0,10 e, por 
e::rercicio decorrido, CC'brar-se-ão mais Cr$ 0,50. 

Art. 5,o do Decreto-lei n.o 431, ~ 
18 de maio de 1938. 

Relator: Sr. Attílio Viva.C{jUa 

1. O p1·esente Projeta de Lel voitu 
à esta Comlssão ~ req.uerlmento d' 
Senador Mozart Lago, a fim de qu• 
ela se m_anUeste Mbre ·a revogaçào de 
Decreto-léi n.o 431, de 18 de maio d\ 
l!JZS. 

2. Reexominando a. matéria, esW 
Comissão opilm pela rejeição do PrQ. 
jeto, visto tel.' sido o citado DeCl·eto• 
lei 11.0 431 revogado pelas Leis nú~ 
meros 1.1302, de 5 dP janeiro dG 1 951 
e 2.083, de 12 de novembro do nes· 
mo ano. ~ 

Sala .Ruy l3arbosa, 24 de mo.rço d) 
1954. - Joaqui1n Pires, Presídent 
eventual - Attilio Vivacqua. Relator. 
- Flavio Guimarães. - Waldemaf. 
Ped.rosa. - Anisio Jobim. - Ferreir6. · 
de Souza. 

Parecer n.0 80, de ·1954 
Comissão de Ecotwmia,. sôàre o 

Projeto dE. Dec. Leg, nY 37-53; que 
concede ~nistia aos traballlaãore~ 
que hajam vraticado falta· grave 
ou delito de gret'e. 

Relator: Sl' .. Júlio Leite . 

Aeendcnd.o ::.. !'2QUerimento do :mbre 
Senador Apolônio Sales, a Comissão 
de .Economia deve- se pronunciar a 
tespeito do Projeto de Dec, Legislativo· 
n.o 31, de 1953, U.e ·autoria do ilu:;tre 
Seno.dor Gon1es de Oliveira. 

A referida l1roposição reza em seTJ 
art . .l.c: "são anistiados os tt-aba­
lhadores quQ naja:n praticndo :alt: 
gr:cwe ou ieHt.o de ·greve". 

Em seu art. 2.o estabelece, que "t 
Jei entrará em ~'igor na. data de SUl 
publicação, :revogaà.:ls a:; disposi~õe. 
em contrária". 

.o texto constituCional quã.ndo s· 
designará para Ordem do Dia têm levado n ·Mesa a designai· as refere .à anistia .CXCUF'L de deiln.f~JJl. f~l'.rdndo de 2.-n Secret.ádo), nro- rrabuJ.Jw das comissões.· seSsões da.s sextas-feiras para Tra-· ell1 virtude de reconhecer tà,{;itatnent.. · 

eede à teltura da .:\ta da· S('.Ssão · :ltltP- bulho das Comissões, quando,. em gc- que o seu conceito é firme e cleriv~ · 
rim·; .que, .pDBt.i em discussão, é sem Rcl.: Sr. Alfr~do Neves) ;:al as ComissÕC's não se r·eunem. de uma fixação doutrinária, esboçad: 
debate n:Prov~da. . . 1 E 'tanto era essa a intenção rlo le- ·através dos séculos~ · 

J• O .Projeto de Resolução n. o 2fl, de gisla.dor que procurou impedir que Tem-se como anistia o a. to de . tlri· 
il St 2Y Sl::CRETARIO; 1953, l'enon'i a normn _do Regimento os membros da Comissão de Constf- petência privativa. do Poder Legisla· 

'anterior que só ?ermitla 1ôsse decla~ tuição c Justiça fize.ssem parte, cumu- tivo que lança .a.o,esquecimento certar 
roda para a Ordem do Dia·- Tra- lahramente, da Comissão de Finan- infra.çõês penais, e, em consequênclaJ 
balho das Coml.Sfíões, quando sôbrP. a ças-ou vice-versa. ·Mas ·essa rl~sp~- impede ou extingue os processos res .. 
l-fe.sa rtão lioúvesse matél"ia ·a ser sição já foi revogada, ·por certo ms- pectivos; tornando. ·de nenhum .:teitõ, 

(Servindo ~e ·1. 0), lê o segubte.. 

Expediente 
U:ENSA.r.EM N.o 53-54 sul)metidn .. ao ·plenário. · . pirada no fato de ~er a Comissão. de a condenação 4ue ··RorVentura haja 

. . . o :Reginiei'lto ·ntua! .quando modi- Constiluiçâo e Justiça- estn;belecldo caído sôbre seus auto1·es. · · 
s'enhorcs Membros do Senado F-e-\ hcou aqnela dispo~nção t.cve el!J v~ ta que ·sU.."l.S. reuniões or.dinârias se rea- Medida de· carate1· acentuadmnente 

der~! . utend~r à circu:n~tância de que, prm- lizem pela manhã. político, "funciona ·no dizer~ do .grande· 
·oe.' acõrdo com. ó preceito constüu- cipalmente A.s duns comi..o;sÇles perma- Parece-nos, todavia. Que a subs- · mestre Duguit "'como \õ.ma Yáivula de 

clonal tenho a honra de subr:neter a nentes rte maior trabalho .-. ::.t de. tituição do art. '87 do atual Regf-. segurança do Direito" . 
. vos~n' n.Preé-inção ft nomeaC"âo QUP de- Pinnt1ças e n dr Cnnst.ítuiçii~Y ~·-.Jus-· menta pelo de n .. 78 do anterior, pura Por ser de tôda maneira. excepcional . 
Bf"'•·) .fR?er do senhor Robf•rto l\IIm- Uca. - nem semp1·e conset,'11ir. reu.;. e .simplesmente, não ·será n melhor o seu e1b.prego, r. anistia só dE've te:r ·. 
drs Gon~alves. Ministro .Plenípot~\1- nfr-se nos dias própnos -porque: t~s solni'!ão. · 11:' ,preciso que. se deixE' vigor quando é contribuição indispen .. 
ci:lrio rte SeD"\1ndn r.lR<:Ft!; :llf!Tf;l o vw- sessões se prolong·avnm às prox:m;- n: Mesa a faculdade, pelo menos sável ao alivio de uma sociedade em 
gn oe. E'nvi.n.do Ti'vtT~nrdin:hío "" Mt- .dade.s da horn tegrment:u de se•J en- quando houver acúmulo de llliltérm contensãa. 
ní,;ho J:lleninntPlll'i{n ;:' t!1 ~rasll JUn-1 cerramento. ist.o é, as_ 18 horas,"{: :10 nas Comr~ões, de_ marcar Pal'!l Ç>r- o mitor do ·Projeto, em sua justi ... 
to no r.ov~rno d~ -Fml~nduJ. 

1
nunutos. Con;a somçao, esta})e,t;ceu~ dem c.lo·Dza Trabalho ~as Comjs.•we:S,-!ficativa, -refere-se ao fato je que.. pro-

Ommtn ~not 111f.rit:->F ih Renhor Ro- se que uma ve_z por .semana. obnga ... mesmo havendo m~têrlf.t em c~d~- mulgaaa a -constituição, e nela inse .. 
b~"t't'1 :'v1Pncirs nnt~r-o:~lvPo::: _ nue me Jn- tór1amente,_ ser112 des1gnac.la pan: ~r- ções àe .ser _submetida a plenáno. , rjdo o dlreito de greve ~tn ainda não 
dn7il'<:im n F>."cnlhê,ln !'>:~rn n de.srm- d.em do Dm ·- Trubalh.os de C•Jtms-j Diante· do ·ex:posto, propomos n ~e· foi re<:rulamentada dando maN!tm a 
-pent,n «:~sn::: f'lt>~<ld:J:e: runroõe.<:. ronc;- s~es, s~Jm Qunndo .. ~o~vesse, ~a ,srt ~uinte Emendo._ substitutiva· no P.ro- que c~ntinue a vÍgir 

0 
titulo "'IV do 

tnm rln Infnl'IDI'lCilf'l a RP
1
', ";"'"~t~rla tlO sa~: anterior, matena: ~m. \Ota~.~o 4Jeto de Resoluçao n.t~ 29 ·de 1953.: código Penal de 7-12-40 e o decreto~ 

$<>nr~rl'1 F.PfiPr~l nrlo. Mm;s!el'lo rins h~Jcutda ou com _urgêncm .Jt cqnst:-j· ~rENDA suasTrrUTI\',\ . · lei .:l.O 9.070, de 15~3-46; ·atos elabo· 
RPln.-(IP<;: l<''l("tPrJm·p~ Jdtda. · · Art. Nao havendo mutéflO cem rndos numreD"im.·m discrecionária que P.otróÔclf.~, Nn 26 'de mnrço de 195L A nortnn. ~tnbf.'lec.ldn nn. : .. +. ~~7 votação. ~ni.ciada ~a sessão anterior r{ã11 se campàd.eet,m, quer quando 'con-
Gctiilirl Vfl't""s. ~ ~ do_ .atual Regmumto, no& ·pruece._ ~e ou ma teria de ca'r".1te:r. mgente .~ ~er ceituam certos crimes decorrrnt.cs da 

. ~ ,r...omlssão de R.e1<l<;>ocs E:;~ ut:i.hdade para a..o; a~vJd~i~e.<: ·oa::. v.~:- subm~tida .ao plentl.rlO. o Prestdetw~ gre'i:e, quer qu·1hcto estabelecem o mo;. 
tr_rtorP". . . n_nssões. ·t!errnnne.nte~ .. ~~. cer~o q ... e podera · ctes1gnar par:\ ·O;I'd~m do Dltl memo c as ntividaaes em que- a greve 

·~·vl"'1Sl'l!!eJl, n.n .!14-54. rln 8r. Pr~o;1: a; COmiSSa o de CC!nstH.mçao. e .JIJ?· - T~abalhos ~as C~nussoes. . .. é· Ou n§.o _ã.dmisslve.l.. com 
0 

. espírito 
ftpr'lh~ 1'1:1 f?~m,bllC!l. .f>CUS.'lndo n ,'~·- _tlÇa .passou a 1"eUm~-s~ peln m~nlla. .Pnragrafo úlll~. Nt:;nhum )Jt'O.Jt'!,O e n tetl'a me:<:mn de nossa Carta Magria, 
cPhlrnf'nto rl(' ~nto.21·r~fos do ~ro}e~o ~Ia.s, da!'; dez Comuos.?~s .~rmt~.ncn .. po~~rã., entrt;tanto~ flCar ·so.br:::! ... ~ T~l, contraste, entre 

0 
disposto na 

de nectcto Leg1sl:lhvo n.o ss~n2. . t~s sóm~nte a_ de qon~t:t~.uça~ ~ Ju,s .. :\rfesn por nHus dP. tn!l m~.r:e s,o•r. -z- const.ít.uição qm; assegura. à :na.ssa 
Off . d S. · M' ·st 0 rll\ Vin·~fio I ~Jça. Nenhuma dlSDO?IÇao te'5tn1en- g·urar 11a Ordem· do .DUl, s_alvo os ~IUC,I··:>rerária 0 direit.o .dA. ITrE"ve- e aqueles 

c1d 
0 

·L 1·, lm. tr de' co·m;~\_' tul. ent.1·et.anto. a otmga a que 1lS- ~rla row do p!enánu, ureH'm .>~u rttos citado.o::: flUf' quAs~ n"lnibe desh 
1\Cll.Ertn o o 7ece )jr:ten -o· • · • sim contimü u ~roc~der para í.'. fn- .iuloxamento Rdia_cto_. . . . ~1ec1 1~ ., f"xt.J.ei-na, com· ;,ominacáo d.ll 
caçõPs. tru·o. . . , ·n ~ S.'llrt da Co;n.Iss.1.o Dm~tm·n 1 J~ rle 'lenas ao::; parEicimmtes .de tnJ · m:tni· 

S5o lidos e vão a i!}1primir Ofl S~'- De modo que nrn: P~'qec~ L.:CS,.co.L~ outubro rle 19o3. - Ma~oonde.q fllll·~. · . ~" :-. ·
1 

.,,.,., -
1 

, . ·tn ·R tra. 
guíntes selhável _ .. que se volte fllmplesmenl~ l Pr!?sirlente. - ·AÚredo .NmJP,s, Rf!lrt·· ;,~~h";ç~\. c~ ~t, -~r'm·~~~~N~~ ~ i!ss~quie. 

à._dJSpos_lÇ~O :rcvog:\drt ll.Q_l"que n- ftl'!,:.u ~or_. - Vesr:;a,~ia.no Mn.rtms. -·. E~c- ~;çã~ .~tti~:~Íi~"'l~nto v inqniet.:"le?tn ":..'l:te: 
Pareceres ~a'? sat.mfaz plen~mente ? .. .seus o~o·/cJuas da P..oclla. - Costa Pereno.. . ; ''.() P Jo cr<>.Sccnt. desajusta 

Jf'.tlVOS. 0 J)l'f't"Clto . OOllt.idO. UCJ ~> . · · . :l~la\fl, .<; P .: · t: 

tigo 87 do Regimento liàü está ·crn··r'· p · . o 9 dQ 19S4 ., mento Oe í'i~~a 1.os. . .· , . Parecer n: o 78; de 1954 
Da Comi.-;sãn Diretora_. sõbre o 

Projeto de . Resolução. '' ·" .29·53 
que estabelece que7 • 1uto àat'f!ntlo 
sôbre a ·Mesa m.atéria a ser sub­
metida ·ao plenário, o Preside,ti~ 

respondendo-i sua· finn.lidad!! ~tqne. arecer l'l. 7 ~ ~, A~e1ü.o a e.:,Lrs_ fat.tJS: Cl! o ,-t.ut?l ~~ 
pretendendo quo não houvesse '11 t- . . , . _ _ .;, ·~ . . 1 ~ro~e_tu,· ,que SP. 1:-w. ·:n1~~<'1· m:1 ~ o ~ 
téria a· votar às qt.lru·t.r~.o;-f('i•·n!'" _'"ll::"l'l·t .Da_ f"',llfi.<.I'JO t<J ~rmsfl..l{.u;o. _o t·~··.le~ ... 1en.c.J,l f'O:n;'.,o .•. c,on.J~n n~l .)rop·o· 
do •u.stamcnte se reuniam as C,JJr.ll'.· 1 .Jusiit.;u, sobre o Pro}rto de .-P.1 .. rir, ~,1ç~o que ~Pl r~.e.1L·l :1. fnn O e . Ut'" o. 
F:õeS' de Cmu:tit.uícãt• e Jus:rç<1 t' 11 ,... C:àmara n. j ~-5.'}, -ou e· ".;?J;n.Qa n.' .l~llllO!' se,J~lln '3~re •H dos t> tnn!E cft•. 
F'inançns eil"eunstft.nmns nnurc'.-~s.t:•<; I . •w:i!WS :1.:-. c 211 r1~1 A JL :{." e r; t ·r.iva e estilw•l .<:eja a p~z sc.:wí. 
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. . .· obre I pondo que "'não se comprcf'ndem, na ít.o dos planos de eletrificação do Es~ 

1

. zação e des.e~volvimento da ene}gil 
O movei. st:m. dun~a, é n Anin. med~da aqui vrev.sta, os crim-es co~ I tado; eletrica. no ptus. . 
l\IJ.õ'<;, o rro)e.o n. 31, d~ta e ·j mun' na· o faz lu"' ao caso cl na eletrificação rural segundo O conceltü e a aut.ondade desSl 

t1m vfcJo de xedaçao que o • · • ... • ' · · - d · · 1 encerra • • · .. 1 o que Julg~mos C"'lto e qu ese vol~ planos p1'eVIamente d"'finidos em co- magno orgao a economu1 uar ona 
· Ullla como mccr· e111ente e 1n~ran-\ • • I c ' cJJ N 1 d Ec mq •• .._ 1 _'J;.to ... ão decreto 1egiSlatlVO nu- operação com os MuniClp10s

1 
quando que e o Cons lO acJOna e o 

qmlu:ad(Jr, t t n'"'"O 1• •o !"5, .,...~., . ..,d" da p' esen- com.emente· nomia, constituem o melhor e o matO 
E . • 1o seu .. " .. o a "'l'o .... ~s " · ·'-~ ... ....... .., ... ...,._,t'·A- "' ~ • 

t 
que,, pc~ . L .... -' 

0 
"cte!'1"t"o "0 I te prooos:ção. , d) no auxilio ás Capitais pau os apoiO que o presente proJeto poden 

ant.S m aiJntuge, nao so a , • · • d E ! t ' as· suaS consequêtlc:as mas, vai rnmto E . para t?nto a Cmmssao e co.l seus serviços de <Jetncidade; er . , , 
além. umst:u, tambem, 0 trat:al.hador IlClma prcpoe ao Senado,

0 
,o .segumte j e1 no auxllio aos Mumciplos de re- Senado Fede1~1., 29 de março d 

qt(e hata pratiCada ralta gr'!:ve. , . sutstituttvo ao plOJeto n. 37-53. \cursos .. Iusu~clen~es p:Ua .a 1eahr:acão 1!}54.- Otlwn Ma«cT. 
O!'.t, fnlta gra..-e Cespr:::S1:f~ JUl'!dL~ ~ 

0 
SOBSTITTJnvo . . 1 de su~s atubmcoes tefeudas no ar- t' SR P~i'; 1 f't'l:'l E. 

ca) no dtzer do ::.trt. 493 da consoll- Art ..... E'· cm:,ced!da . an .. ~ti~ ~os tlgo 4. 0 desta le.t. , 1 · . 
dnç!lo das .Lers do :r::~t:-Jho e o ato c e_nadc.s ou pro ... e..<;a.sdos p ..... wot.vo j A;:t. 6. ~ A cota QUe cabera a O projeto depende de apo;amento 
d!! Improbidade· é a mcontmêncla de ae greve. . . Umao tcra a segumte apllcação: Os Srs. Senado1es que o apown 
ccnê.ub ou rr:~u p!.·:::-::d.m-;r:.to; e a Art. z~o Esta lei entr~ra em \i~pr a) na f1SCfihzaçao, nsstst6ncm téc-. quenam permanecer sentados. (Pau-
dlSSiàia no desempenho das respecti-1 na. ~ata d~ sua f}Ubhca~a?, revogal.l..t~ nica, contabJhdade e estatsnca dos 1 sa) . 

1 
n:..~ funrt:.::s; é a C:l!:::agPes-habitual :.:.s 015PJSl~oe-s et~ ~conttarlO, , sennços sob seu contrõ1e; EsNj, apoiado . _ , 
(\U em sen<ço; é a violação do segredo S~~~ das Com~<;o~. _em 25 ~; ,nunço b) na reaJização dos estudos e pia- . o. ryoJc-to vru. as Co:nt.-:soes d~ C0ns. 
da. empresa: é o ~to de b:l.:s~iplina de -· ,0~· -.!?entra Pinto> p · ~s.denLe. 1 nos . para a orga11.ização dos serviços tltmc:::.o e Justlça, de Econonua c, dt 
ou de in.surbordin<lçãa: é o abandono - Julw Lezw, l.~~elat~r: .::- Land1tl'J?h.o e para a expansão das fontes de ele· Finanças. 
do empego; é o ato l~si\·o dn honra Al~s. - Euc .:JU.CS V'~_;.~ a. - Phmc tricidade no pais; , 
e de bôrt fama praticados co!ltr::t o Po .peu. ~ Costa Perct, a. c/ no financiamento dos empreen- ( (• SR. 1.-,R~-S~ill:,I• 'l E: 
empregados e superior hierãrquicos; O SR. Pt!·J..:3Ji'I:'NTE: dimentos da União, de acõrdo com Continua a hora do Expedientê 
e, por fim, n pr:íticn ccn:;tante êle jo-

1 

. . esses planos; Tem a palavra o nobre Senado! 
gos de azar. Ha sobre a mesa um projeto que dl no aux1li0 nos E.stndos de insu- Feneira de Eouz:a, primeiro orado· 

Como anistiar a.<:sim, pura e s~m- vm ser, ll~o. · . ficientes recm·sos para a .realh:açao inscrito. (Pausa. l 
plf<;~nente, tt·abalhadores. que haJam I E lido o .segumte das atr.ibuiçôes que lhes competem Não se nahando presente S Ex.1 

praticado fa~t~ g~·nve? . . . . dentro dos planos de eletrificação. dou n prtla\'1':l ao nobre S:>n:J.do 
. Que concelty~ça(l poss~ a Let o .ms- Pro;9to de Let do Senado Art. 7. 0 cab~ aos Deparlam~ntcs Othon M:ider, segundo orador ins 

t:tut~ _d"3 ams:tay valeria? extra.viadol 110 13 de 1954 I Estadua1,s fiscalizar a aplicação das criio. 
aa ó1b1ta do dtrCJ~o penal... . · ' cotas dos Estados e Municípios e si· 

Pn:- ~onsequênc.ta poderia provocar Al't. I.tJ Nenhum outro tributo sal~ lmüarmente, compete ao Depart'rm.;cn- O .SR. DTHON Mli.DER: 
11 afhüst_U\. ~otincceddlda1. 

1
•
1
° trab~lhadol· 1

1 

\.'O o impôl3to de renda, incidirá. ~obre to I< .. ederaJ a fiscalização do emprêgo I Sr. Presidente, des:sto da palav-ra 
que a~.t. pta a o a a grave. p d • · · d" t ·b · da parte do imnôsto 1·e·ati 'O à u ·· 

A :lnistia é esquecimento. E' fic'?ã'J' a_ ro uçao, o comerciO, a. lS ·:·1 ~- l l ' ma o, l' SR PP. t::'';Jüt,'"l.'E· 
que tornn. a lel retroativame:J.te irie- çao e o consumo , d,e energta . ele~nc.a I ~eg.l!ndo ~~ contas prestadas por sel~S · · _, 11 

• 

::-..ist~nte em .dete-rminados e específi- ou stbre o .s~u proautor em, ~tnbm- ~rgaos PlOP~os e ~elos que ~ela. !I- Tendo o nobre :Senador Othon Md· 
coe; mcmen~os dor pela a~tvtdade que lhe e me1·ente, \eren1 recebtdo q~a1quer contnbmçao.l der de.s!stido da palavra, dou-a n• 

Se se c;ncêde anistia àquêle que além do .il~tpôsto ~'tni_co sôbre o ..:on- .t:ll·~. a.o. A aplicação das .cotas em nobre Sen~dor Joaquim ~ires, tercei· 
praticou determinado ato, 0 que se sum9. adtcl~m~do as contas ~os con- O~Je~lvos ,drversos dos p~escr1tcs nesta ro orador mscrito. (Pausal. 
quiz dizer é que 0 ato praticado não smmdores fma1s em todo o pais. le1 1mpoit~ na sm;pensao, pelo con-] S. Ex.n não se ('ncontl'a presente 
0 ern ca~tra 0 direito. Assim se se _Parãg:afo único: São ex~tuadas de se~ho. Nacion~l ~e . ~guas e Energia At"sim, tem a palavra 0 nobt·e sena 
"fl~l ••. ~:,1> os trabalhadores que hajam tl'lbutaçao ~s serviços deent~dades go- Ele_tnca, ~a distnbuiçao para o exer- ctc:r Onofre Gomes, quarto orador ins 
!J.J!'B~icn.do falta grave, o qus se quiz ve::.-name~·üars, seg':'-.ndo o dispost~ ~o ciCio ~egw~tc.~ . _ crrto. 
l:eronlH•cer .é que nquêles atos p:rati- a!t. 31, Item V, o.liuea a da Constltm- A;rh 9_. A aph~açao das cotas 0 SR. ONOFRE GOMES: 

~ cado;; pelos tl'abalhadot·es deixaram çaa Federal. se~a. Pl'OJetad.a medrante orçamentos 
de · ·•· •·falt3.. grave" na conce!tua;ão Art. 2. 0 A renda produzida pelo prev10s _ anuaJS apresent.'ldos com a. INdo foi revislo pelo orador) - Be 
j ··:·íd;~-a. impõsto úclco será repattida nas se- prestaçao de contas do ano anterior nhor Presidente., Srs. Senadores, con 
Toma-~e. dest~ maneira, recn;lhe guint~s cotas: para a União - qua- pelos Municípios, Estados e União, tinuo recebendo teel~ramas de mel 

dda. a. leg-itimidade- e licitude de tais renta por cento; para o EStado - nos quais serão fixadas as cotas des- Estado, solicitando nossa intervençW 
erento3 e, isto. é. forçoso convir. Vai quarenta por cento; e para o 1-Iunici· tinadas a cada um dos itens referidos ümto a S. Ex.'\ o Sr. Presidente1 d: 
encont.ra.t enquadramento no art. 495 pio - v:lnte por cento. nos arts.- 4, 5 e 6. República. ao Sr. Ministro da Fazen 
da cr:nsolidação que diz: "Reconhe~ Parágrafo .único. As emp!'êsns dis- ~rt. 10. Os orçamentos parciais da e no Sr. Presidente do Banco dt 
r' ~ a inxistência de falta grave pra- tribuidoras da energia farão mensal- serao coordenados c incluídos no or- Brasil. no sentido de- que sejam resta• 
tic~da pelo empregado. fica o empre- \mente o r·ecolhimento das , rotas por çamento geral a ser aprovado pelo belecidos os financiamentos. na fortm 
gador obrigado a readmiti-lo no ser- elas arrecadadas às Coletorias da Conselho Nacional de águas e Ener- e nos têrmos dos anos anterio1·es, par! 
riç? e ~ :p,ag::n·-lhe ~s salários a que 1 União, do Estado' e do Município em gia Elét1:ica., em prazo fixado no Re- a cêra d!! carrutúba. 
t~·:1,~· dm:nto no penado da s:uspen- que s:e efetuar a- aiTecadação. gulamemo. . A situação do Ceará, com ns chu· 
ruo . , Al:t. 3." Da cota de vinte por cen- Art. 11. O atu~l imposto de con- vas qlle, tnais oll menos na época nor 

Onae iriamos. par~r? O empregado to que compete aos Municípios das sumo de eletricidade fica substituido m111, se prenunc!avam- esperanças~! 
~?-~ h'"y.v-esse dlf>pedldo ll!I_l seu op~- Capitais e metade lhes caberá e a ou- pelo impôsto único, que constara do nela sucessão do flrtg-elo da sêca 
tal>tn por embriagues _ ~abitual, ~ena tra metade será- adicionada à cota dos orçamento federal, por proposta do transformou-se novamente. 
pJr-:entma de readmlt:-lo e, amda respectivos Estados:. conselho Nacional de Aguas e Ener- As chuvas ces.s-aram e as plantacõe: 
11aJs, pag9;1'-lhe os salár10~ atraz~o~? gta Elétrica, até lfr% sôbre a impor- fE'ita.g tiveram as respecti-vas colheita: 

Como ~-~o esba~rar na mü1ugencta Parágrafo tnico. Dos vinte por tância das contas dos: consumidores. fiUase totalmente sacl'ificadas pelo qUt 
\o pt-rc~tto const1~-~cirmal ql.J.e cansa- cenLo que corr;;spondem à arrecada- Parágrafo énico, Quando fôr con- é çaracteristico na re;rHio. quando dei· 
ra o dll'eito adqnmdo? _ ção do DJstlJto I<"ede1aJ, êste reterá n cedido n uma emprê5a 0 Rcréscímo de J<tt abruntamentP rfe chover na. época 
~are-ce clar?, que a tanto nao nos me~~de, entregando a o~tra metade a tarifa destinada à expansão do seu nas âguas, por uma tremenda praga 
uz levar o Ilustre autor do projeto I ~n!a_o; e ~o total recolhido x:e1os Ter- serviço, sõbre êsse acréscimo não será de lagarta~. 
lJ:. est~do: ... ~ ~ . ..lT • _ ntorws, vmte por ,c;en~o se1·ao _entre- cobrado 0 impôsto. . Os nrenúncios são de oue o Cead 
cw1. mt~._ao .-,e nos r:floma, fo.l!Iles gues aos seus MUnLcipws, e o Iestan- Al:t. 12. Revognm-se as disposições cntrf!d t~o ?n.aito ano cte sêca. ·. 

n rc,;,trl;u· o beneficio ao dellto de\ te à União. em contrário O Sr. Pltmo Pom?Jeu - Permite 
~cvr, qu~. d~ndo marg:ern à condena Art. 4.<t A cota da renda do !m-~ Sal::t das Sessões em 29 de março! V. Ex.n um n:oarte? (A.~sP-ntimento da 
l.:.l -.-t~nmal ~do emp1·egado .. tendo pôsto, que será entregue direta ou de 195*- _ Utlton 'Mãder. nr~orl Voltei de Fo~taleza quarta-
;t:: crmden'.lçao"' pass~do em JU~~,ado, indiretamente. a.cacta Município1 terã . . I ferrn nassada .. Pe~corn grand~ part! 
ena uma. d~q? .... 1as Oguras de ~a!ta a. seguinte aplicação: Justzjtcação elo Fstado do Ceara e encontrei todo ( 
J:ave'' qu vma acarretar a rescisao. a} na fisc-alização n.ssistiênda téc- , t . t 1 1 d norte completamente seco, sequeJ 
·or ju.st~ causa. do contrato de traba- nica contabilidade e estatística dos O plesen~ e ProJe o de _Le' re:su ta. a existe âgua para o gado AoenM no 
t·" pnlo empregador. scrv! os sob seu eontrôle· apresentaçao ao plenário ~o Senado, sul cai alguma chuva. Â situação é 
Já o nus~re relator da Cmntssão ~e b)u;, no custeio do serviço de ilumi- de Emenda de minha autor1a, ao Pro- nior que n dtl ano passado. No pró-

,e:;is.L.:cão social: a. nosso ver. hav;a nação pública, inclush•e a dos estabe· jeto de Lei da Cã.mat·a dos Deput~ns -.::imo mês, tonforme acentuou v. Ex.". 
ercehtdo a aubigUidade da redaçao 1 imentos munici ais· n .. 0 _319,_ de 1953, sôbre o FUndo de .... e- ~ntrará 0 ouarto ano de sêca. Está 
o ptoieto porque são estas as suas ec P. ' trLhcaçao. ~ desaparecendo t.õda a lavoura e m:nn-
ala.vra.s: "o projeto objetivO:: lJ c) no melhoramento e na exten- . Por ocasião da discussao d(1 m~- de narte dru~ pastag'ens já não e~iste. 
ni.c:tiar a falta grave: 2) anistrar o são da rêde de iluminação pública mu- cwnado ~rojeto de Lei da Cámar.a, r- situação. no ceará, é de ::rrande afli­
;elito de ç;-reve. Numa e outra ~iiJ.?- uicipaJ; apresentei emenda. que tomou o nu- "ão. Os trabalhos do oe~~n·tomento 
~se (ainda é o t·elator da. ComlSSao d> no reapare1hamento de suas mero 11, em 2 de de.:rembro de 1953, Nacional de Obras contra as Sêl'!all 
e Le:!islação social qt:-cm diz) abran- usinas geradoras, se a cargo da. admi .. sendo a mesma aprovada, mas para ~êm diminuido multo. F..sse Departa­
e-se o trr.'Jalhador, !130 só pela falta uistração municipal, e em subvenções constituir projeto ~rn sep~rado. menta foi obrigado n. dispensar. por 
trave. como pelo delito, contanto que ou empréstimos as emprêsas privadas Atendendo á delibàeraçao do Sena· falta de verba, grande número de 
•ajarrt -;id0 prat!cados aquelas c éste que tenht.tn a seu cargo êsses servi- do, venho reapresentar a emenda ~e- 11t)P.rárins. Dos ouatro mil que pos.c:;uia, 
m virtude ~ eqreve". • . ças: ferida, agora so~ a forma do ProJe- hnle af.e!"?.!3 mil e poucos têm fun-

ConEl .se ve. frn prencupaçan de Uus- e) na cocp~ração coUl o Estado to, a ser submetido a discu:tsão e vo- ção. 
~:! 1·elat.or mterpretar. o Lexto, de para a reahzacão dos planos de ele- tação do Congresso Naoional, . n SR. ONOFRE GOMES ...,... o Se-
:côrdo col'tl n hom ~f"nttdo trificação ruraÍ Cumpre-me_ declarar, como jà o flz nado ouviu o aparte com que me 
Porém de fato, pao é isto que ~e Art 5 o Os· Estados emp1·egará o por oca.&ão da apreientação da Emen- honrou o nosso ilustre coiega Senador 

~ no te~tn do pro1eto. A sua reda<:ao produto dns suas cotas da seguinte dtt n.o H ao projeto de Lei da Câmara Plínio Pnmneu. oue neaba de !'f"~e,~ 
~~o nr:nde tt "falta grave" n.o ,ct-elltolforma: n ..... 3_19, de, 1953, que a pres_ente· pro- s~r do qearã.. Mtfito o agradeço. C~n-­
!e m-e.e. é a) na fiscaliZação assistência téc- pos1cao esta cal-cada no Capitulo VIII firma, mte!;!'ralmf!nte, ac:; impressoes 
Aco'rl~lJnç:".~, ott que lá se encontra - 'ca contabilidade é estatística do; _. Do Impôsto único, do Anteprojeto quP. estou b;ansmi.tindo à casrt-. 

!is.iunt;va, no caso. . _ m ,! s sob seu contrôle· de Lei formulado pelo Conselho Nn- O Sr. Plinio Pom:neu - Percorrf. 
A em".ndn- a~re.sentada na Cor1l-o::sao!seb~lçOnO' reaparelhament'o e amplia· cfonal de Economia, estabelecendo dezoito municípiOS: todos nas mes~ 

kgisla"aO Soctal que acresc.ent. a ..:~'7:? ção d• l·êde estadual e financiamen- condicões e dirctl·i:t:es narn. a Ol'JZanl- condicões. mrá!l'l'aio ao art.. 1.0 do pl'OJe o, u=- « • • 



',1\larço de 19:l4, 
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O ss: ONüF_'RE GO~ttS - v. E.li..a, jto- RO Gb.vêrno F'€~cra1 ·e .aO_ -M.'l:g.i$trQ. :ra~a.· Pelo· .no~t.e .jle <~_IHl.S _._-çieals, oe,--1 aludira.~_& qi.l~_tão_. chá mando para .ela 
IJ......,.~~ ..., .... ~_:....(:(; ..... v-~.· •• ui. ~.:.k .• .L L.~---'-~.-.;.., !·da. f'~enda. · ~ ms1snr, J~vr.LS;;:g~JITa t1 CU1aüúrO:, talv~z.,~s -~lJU!CLJa~o~ d.e 1\ -~~çã~ d_os poderes_ ç_ompetentes e 
&C<:~. •.•• u·d~:. ~•·"" ~:..-<• ••'-- _,,.;, .;J , •a o- .. ~~- j .. ,_·;· ·' •i'nt~ Qn~ .atrasad08. Bela ÜQl~I}te-. b_ Y..l~fto ·dO .RIO. J ~ollciial!UO as nCCessal'iaS providé.n .. 
Ui! h, ..• L<'~v u~; ... _ ..... __ .,J.vo no .u ........ o e! O S1. hl-~ L.<.~. •• .::..,v t.:.' o que· ü _A:.nda, tlá poucq;s:Q}.,!S,-tJVClllO& opor~ cias. · · · 
~,"". ~hl. :· ... _:..a.,.._"- ... ··~ .... y ........ _,_..~, •1 .u.n·~·vh> ~a- 1/l.!Ç .. : I'.StJ. l,;~vtà;,J ~n· t~~da-Qé -9,e ,o.U\'1! :9 -~O.bl-~ re~rewn-.~-U.lZia.eu, Sr-. ~-~dente, que 8 área 
v .. __ ~~- <t ...... ,, .t. ..... ,. •• !~_ ~·.\)·~-..,· SiStll;çt~, t.a.nor""~ul ',',~·'-'- sl'J~u, tlld!> ~ame_ ÇJ.o_-~t ... d~ _à.a n-..~.CI, Sen::.aor- ~1- tlli;t.lgada pf!lo flagelo, vai-Be ampll• 

.._. :.:>~L-4\..)-- .l.hfl Uoolv,;.:)- t>U~I-:.. Ha .. u..;_,__;;,;_b r :."'~~ 0lJ~ ~~r . h.-1 
t ... U}da,:_:;'~ p,d[l. . CQll-,· o tredD NCV:~S, QU9 ,Çlemo~tr_ou a0 ~e- r ~DdO _e. não pode ser de 0Utf8 màneira 

·.Qa., <.J'-"·" . ..:~•~ul~W!, •• ·.·". ~ 1.::~.;.: ·~ ,.:a·t~ 1 .. c~; UH u •. .u_1lel~~ .. para a . .t'<ll'a. uJa, o v::a-~ nado .. a. Sltu.aça. o -~ug__.wmosa em que, uma vez .qlre nóS br.tt.s.HeiiO! mcs ' 
.cu~··:.'-""~a." . . ..:..:'~:.· ... ..:::t_e.. ~ _._.._ ..• ·~os ~·u J r~ •.. n.w · u~·P.::-.ct~- _d:.~ !·I?~t7~. e . .t""ó .i..~~lit • _sç encunt.ram vs_ pla ... lltador .. e.s ::1e . ~at_,,~ j.aquêles que ~e considera.n-1 p~oiun~~ 
!lliJ.Hv, _._ .... J .. -· ...., 4J .. •t>·v':'"•S, •• ..,u •••. -. -~··----'" .ltJu.OS __ .... s noa.t-s_ ... k·S cie.·':!m d~quele Estado.e os mçiustnaJ.S a.e a'l<li- mente· enrai do "'s , ssas te. 
1l_;no> • •. J .:;ki L:_,n .• t-sv;:s ~.i.p..:n~ar-<li da- ! un.tz· se no '<\pelo ~to r\Lm.s~ro -em h a- car da -região. ' ·P - ·efl :z.~ sd "' no hAbito J:r:\S, 

Ct ·' 11 h -i: • · · - Z""1lda 0 S u-,1. . n p .t . _ or \tr~l t - e ... o e mau que 
., .. ~_ . . " .. c·. , . · . I ~ :: · . · -• · . r· ~. mg c-9mpeu - ~nn\ e nos foi trammetido pelos colonizacto-

4"'-"··<:.. ·-~ ... •i ..:...,.~ •• ,___._._.. ;.~. .íl~_ ..... ...-... x.J. u... u. "'' . Pl.nto Pom.peu - ·.t::stm~tos v. e:.: ... uo-vo au!U't-e ? 1Assen.tt1nen:o - .-.; • r d 
-11L..u •. h~ {;, .. .-..·:.. •• ~ ...... ;; ;.#.u J.:.;;,.~•:.;-cJ;- ,;l'--:ll·'G~~ ~~ra ::;.:;o, . . . do orad.on-:- 1;)-e_~,tâna.evidenciar ou res, ~ll::·n_r.urnos a:-ampJ.ttr ~ .eser~~ 
la1.d.:. \. •. ~ •• k~s ...... u~<.::rl'.m~; ... ::.,_. "ut.. hJr _u S_i. f(.~tl! Car·11 :>:r~ _ .. ·:t fJ.m OJ" 1 tro U.sp-ecto d~pQ.l_aftor do nordes~e. com •;P ::ter_ .. ltbadas mconst~erave~s ~--s 
.,::.J •• c •• _~I•_l. l'eww,;rr.r :·.os r,.;c,c· ... .::; úa --J.~C ti .. E?'-''_. ~:e o u1Ell·31rü. .-ucteut I ConseJU!, llá teu1pos, de S. .Ex." o t!.J.~ta,~~e, ~çs~o, das lfm;~:~s lnG~~­
P.:c,;u;i:r;:•, ~!H pro.·~,,:n~·.,ts -llle ;;.;.,:.-. --·t~~.'·· o ~~iJn•:·,,l.o .•. los~ .\JU;~nt.o mau-~ Sr. Min..:;tro José ·amcl'ÍCO, a 'Utera~ SI.\ e, .. d~ t;{)Utmr uma es~l.,_Ita fat .. a 
•U .. <""J"a:,u .. .::; a::,r •• ~·~s '-<J~Jm',ç ._,u.u, ü,,J ·.·~:tt' pa~~u· o.s Mr~::;Hdc.!!, cunHr fez hà ção de uma Verba, -d.zst.iuaaa nôs tra· 9u.e _de\•e ?:?.!~sr_e.r ~ cammho das 
·nw .~.~~ .... .: •.• ~ .., . ...,c ~o.:t.ünt ......... ~lt.u loJ. a,~i..J.~ anv:s. oel'HJ.- u ~~~<u ...,aJ..-. ui oalh?..dores de consürução <ie'uma Pe- a.guas, os .c_m ...... so d&..gua, desde as 
·U1~\i ".i.l.l';ll' .. l.ü:h... _ · 1 trl:U~akS:d.Or. . Qnima r.strada na zona da Serra. de ~lJ-l.Sce_ntes ate às confluências- ou em-
~. ,-:-c::-.:.. ..... ~,·, .r;ll.1~-~, ... s t€..·-:.,n;. ... :-. 51 O ~ SH . __ O~OFRE C-:)~~:S -:- Os Araruarua, onde .a· falta d'ág-ua é ab- co~aauras. p • n:rruba-~e, como .!">dos 

s..:~.~~ ,.~nJ _11:,_s . .:.a •l1 ..... ,.:ll-.-::ov .. '.:l>v:; a.:. 1 R~r.~;u~s u"';.~ ~en3do;:es ,l:'lmw_ ,f'umpe"u, soluta, e· onde, tambem, os operátlos saucmos, _d~ ~.meira c.uase p.er)ersa, 
u"'.:~.,_~ _<ll'.".J.-·.~· .. ~·s. ~.;_o!'. J"_~;;, •. t._:m,..: ~,[. ; en-~~~- -.~~-n~~r-~.' que_ ~·UJt.o .a,il'ade~<J, js.e achavam sem trabalho S. E.'i:.a 

1 
t_õd~- a prote-ç~o floresta~, e em certas 

.tt. .... o)-~d:ca, ;:;._. ~·_h'·-~~ .. u úa ... · .. tz .... ,uu 1 --:"·~ ........ ul ou.~ .. o. _aspecto . ._.e ,prQ\t- hin.!"üU a verba ,e mandou atacar os IH'!gLoe~, Sr. P~esJdel~t.e, com~- no longo 
~. u ..:-~t~ ~.t 1 .. .: 40 t:a.-t>J.o..:u uo .:ua:.~~--~1 ~:::n.c.as para_ m1cil~t~r a v:~~ . -;.p.ga;~ , tratnlhos. d_e t-ô~a a R1~-Bah1a.'. do Sao Fran­

,Ji.t.;,t qv"· u1.t'-'-="-''-'··l a .::H··i\..=:;:1 U; s 1.0. c.aail ,das~ pvpu.~çu_s dn ~ea1a, ttr)· A verba era peC~uena, e sendo mui- eis~?. par~ '-? Sut, palt1c~1~.rmente na 
·ta~ LL~l lfil!J .. ·C.~o de. renda que ca_.t>em .--a~_e::J~~.: e_:~.s-~~aa~-~, pe~:"~ca. _ .- . tos os operários r"e.solvl:U 0 en~enhei- re?l_ao mm?1ra eni1~e -Teo~llo Otom e 
au~ .nül.c_,..ot. 1!.: oth~•t su .. ..:.~:l,'d.o, • ~-'"'"'"e.:."au.,. q ....... o .... ~~·~d~r t>lmlo rJ encarregado da obra dar prefe- qv\el'nadm: \1_~1ad~_es, es;a des~?ata­

.QL-1!, a l--'!li.{,o .;:< lü~u--2 -,.;,._3 ..... ~ ... ,___ P-:lm.i-JW acaba de l~r. e -J.Ue flca~á iD- rêncía a op-erârios com sete ou mais Ç\iO é_ pratlcacta para a. exportaçao da 
Lll• .,.o a c:::. Exas, 'I serto nt?.St~- meu_ d·scurr.o, venf1ca o filhos. Alistaram-se cêrca de cem. madeira para patses_ vizi?l~o.s . 

... c;:w.:.at. ~~ .~· ~ ,.íde,·1cJas e<n tcm.,u :Se/l~d_o. ~uc ~S .. p>. a. e~ sohcl!·aao par-.~ Outros, também . com família ôume- l!:sscs t.rabalhos. s~o dl~Igl~O~ ~?r 
ot ... r un.;, qu.e ~e '•'-'-'' 1 ~<~.0-~.h,u (.:l.!h. ·~1,e1Vl~ Jll1-::~o ao Mm:stro aa Fa~e~1- t·osa, quisentm ser contemplados e ptepos~os de emp1êsas de cap1ta11> eo:>-
e.e.-:,c:-• .'-..r:u, .LU-1\G'- l::itJ•iilJ cvu .• tu .s us ,.l·t.'· , em, a.!!r.l .. ?:e qu<> J?On_na à dlspostç;Jo através de abasteclmento de generos tz-o.n_geuos. - . 
Jl.J:lJb uv co.:klC.u c:'" .c~.-..<<u.JL' U:.J ~u,1 .• 1 do .. \1.m.stsd:l da 'itmçao a verba !Jf.ra 1 sorteio foram escolhid>Js mais vin- Dól o coraçao, Er. P.1:e.<;taente, per .. 
r:., ~ .. ·H~~- ...-rc~u~.:.J-a ue . :lVúLtS 10,,;. 0.~. _ p;~)~mento dos at~·t:sad~.s. O lustre te opc~árws cum seis· filhos 0 ser· correr êsses trêchos de estrada, por­
C~·1.~:.~~~---;•J, .. üSS~i.ú, JJ:Ua c~,l'• '<)!' n M1~1s~ro JJS~ "Amerlco Já vem fa:_en. viço foi entregue a um fornecedor _que a derru~acta. e de léguas, de um 
s~~~ ..... -,..,~., a .. H.-..~~e:1' qt.c ~e enc;:n,ra v,;:~,, ~cdo 0 .;-'~Tt~~I p~ra mante~ o aliás, parente do engenheiro que v~n· e ou~rv l::'tt.'o ua. es.~ada, de1xanao 
PU•O c..., meu. J:<.S:a-.~o.- -· ~h.,l .... c o e.,u .• 6 ,.,.10, nao só no tra- dia as mercadorias acima dos pre- expoSl·OiS a 1Ilé~é-menc1a do sol só l-LS 

U, _s~. _._rr.,nt~ ... t'':,"·JJ~J. - .Pcnml-t' J o:ll}? c~~:o nos ,?~:~m~nt.os aos tr~- 1 çÕS normais. Não houve reclama- terras baixas e úmidas, como as !ai-
V· .c.A uHJ. ap,ü ..... , ~A~~;;;nl .. lh.:n;o ao· I :Jc..ll1ad:hooo.~ nns .... b ... s contra as s~:-1 çôes. mas os operátios a.bandnna. r~m dns, ·onde se encontrahl as cabecelras 
waaa;: ._. AcaiJ,! Ut, rec~oer teH~,;nw.~' cas no ~ordeste. . 0 servi;:o e se passaram para Jltl"o. dos mananciais. 
nes5~ _õl~•·:l?,u: ~-~' ~~rneceam~s ue 1ua· , ,. O SenadJr ,.~uy c:r~e:ro, com se-u! sem qualquer .garantia. o Sr. Plínio Pompeu - P~rmite 
.r?: .. ? !~.J;l~ _c_-.....~::g~ sace tille ,,s u:,e- l !parte,.~ t_;elemo~?~:,_}~~,c·_aiecendo--a:· _a __ 

1
-v. Exci.u. cutro a;;mrte? (Assenttm.en--

r~u .. s su.t....Jrv~. nu ceara, ~rull::~a, L!:) ~nucc .... çao do 11 1-l·~-~e ~e~ador Plm~o o Engenheiro _ chefe à.o serviço to do orador> _ No Nordeste n:1o h:í 
l!:i:OO por dm, e cs _cn.S<1dJs c··$ !B,n.1 I Pompeu, de qt;r; ~..::tos no~. nordestr- do De'"'::trta:n"n~o Nacion~t de Esl·ra- f10l·estas ·de mad-eira e'q;-ortável -AS 
Ar.rasauo o pa;ameuto, são obrigados J nOG em g~ra!, l'~::anhecemus o empe- das de.~ Rod;"'~~ e~n Fmtaleza m~n- derrubadas São. feitas vi~ando ao 'pre .. 

a reconer a~s Iolntce;.!Jr~s ~~<:u , ... ·,. 

1 

nho_ ~ o esfm·,~o que o. 2\1inistro _J0\3é dou sus•·end~r ~ s"rviço por4ue os ~-aro de roçaG.os e plantações pois a 
dep-· comprai' a v;sta, -:vmo !lO t~mpc Amer1co tel!l. desenvolvJdo... 1 t.,.21,'1lhadores" não quiz"ra~ mais com- talta de adubo causou as ter;as cxis .. 

dth~ C.LV~~~·u;;:r~ J 8sc Ahl.:'!t.CJ. O ~a.l:'um O Sr. Pl~mo .Pompeu- E!' a ver-~· t;ra~---·no fornecedor p~rente' do "ae- tentes. De outro lado, não há assis-
c •$ .:_6,0:l e Cr$ :.G.:JO 12..0 r:a pr.a~ dade. · , . . , , . '"' ~ô · d Mi - té · d Ac. •· lt , 

a manur-ençâ0 au v_2erf.no 0 l·.n~~~e· 0 SR. ONOFRE GOMES_ ..• ct.e · nho!, ~ulan.?. \Otl 1~.-ar o ~ato ~o ~~ncu\ .-?.. ms_ r10" a ":ncu Ula 
_cedor,. por sua vez, e ">br;.;!ano a ;L-:- acõ:·do co ma.s prome.ssas que nos fêz c~nlLC1men~..-o do Mm_I~tro Jose_ Ame-. ~ara a ~~'::"Uperaçao de .. s~s teuas~_ Fa­
CJtlli. nas contas os JUros úo u.nilc<r!.· e ao PresiC.ent eda República, para nco, talvez amda hoJe. DeseJO, en-1 -::em, en~ao, as d_~rr~bac.:~s e qu-..Ima­
que o BcUleo íhe cmpresw Ja que v dar s:1~uções mais prontas aos pro~ tretanto! que o nobre orador reforce aa_s, porque a pl oprla cmza serve U.e 
~-< esta tratando do assunto -;:;ooe- olem9s elacrionndos com as :Jba$ con n~eu apei? no _senti_d? .de que o alu- adubo. . 

1
0' 

rla tomat· em cor::s!cte!·açffo rJ ape;(... tra , • sêcas. s. Ex.a conseguiu ·"t'fl- d1d~o Serv1ço seJa remlC~a~o. Dou .m.eu ~en_tt~ de a.ouns anos,_ sem _reflo­
c:ont.;dn tlo tell3g:rama: _ J lizrtr 0 pa:;aa~euto, semanalmente. en. te.s~emunho de. que ass1s~1 o admmts- rectmemo_ e _sem adubaçao, todo _o 

.... '·bohc1-t13:mos l'ill:J IR1Io~:a mter .. 1 qWI-nto a módica parcela de recu- trador do servtço dar c:'rd_em a favor. Nordeste U'á flcar completamente án­
,.~renct.a JUllt:o ao_ st>.u.'-.;;~,~0 ._,c.sé Js3s rrJ.~ lhe toi atribuída 0 •:OllZt'l)· do Sr. Waldemar Camtlo. . I do, sem_ novas. agriCUlturas. As ár­
Amtrtco c ao Mm1stro Usva.dr tiu · O Sr. Ruy Carneiro - V. Excía. vores vao desaparecendo, como Vossa 

Arar.ha, no sentida dP qUp fieJa 1 ó Sr. Ru11 carneiro ~-.Todos n~~ deve dar ciência do ocorrido ao emi-~ Excia. oem diSse, enl}uantp a terM 
e.ter.1tado o pagamemo daF C';I-!'H.S! devemoR !Utfu• para que 0 Sr. ,Joo~ ncnte Ministro da Viação. Tenho ab- enfl'I_tQ?ec~ por talta dE preparo. As 
d_P. At·ara~ refeYcnte~ ti ecel•·· ··:1"(•. 1 América com:iga m:mter 0 sislema de soluta certeza de que S. E."ll:cia. to- pro,'tde~tc!aS 9-tVem ser tomadas pelo 
C! ?,"l'Ondc: atrnso rem c~ usando sé~ paosamento semanal ao t:-abalhador: marâ, imediatamente, as pl'OVidências 1 M_i~stér_io da Kgric?ltura, nos senti~ . 
r.1os t.ranstornüs conflamo.~ ple- 1 e<"iso contrário, será êl.e- cruamente ex· cabíveis, visto col;llo não admite, em.

1

1 aa.twcs as pal'tes· ba1xas_. onde_ possam 
name-r..te que o di.'-.tínto n.m1.go en- ::llorado. · · absoluto, irregularidades dessa natu- cio do reflorestamento Junto aos ma­

V\úa.rá. müxtn:oo.. ~ft.>l';;:vs .-.'-'a l'e· O Sr. Piín!Q Pompeu _.,; um traba. reZa.· mmc~1us e- ~o m{;smo tempo, atender 
gular:zar n situação. AtJterJp::tmm. lhador que g-anha apenas dezess<'i.o; o sr: Plínio Pompeu - o SerY1ço à necessidade do tornecimento de 
noss~ a~radecimentn~ ~ nt:rlimo.~ r, cnlz~iros diário.s, co"m o pagamento· está susp-enso. ser restabeleci das. as culturas de rnl-
gfr..llleza d~ mformar o resultado atrR::>;aclo desde ele dezembro, tem que O SR. ONOFRE GOMES -·senhor lho, feijão e cereais. A situação do 
parn o prlmeiro ''!~Dll~;u·to Sau- passar fome ! Presidente é extremamente · confran- nordeste é aJgo diver:,a dã do Sul, 
dações. - .Gemrdo Ra_r~d..11 - O 'SR. ONOFRE" GOMES - S!'. n-edor õ d~poimento que acabamos de onde as maU.elras, em geral,. servem 
Edmund.o _llfo?ttl!. - Jerôni·n1o 

1 

Prcs!ctent~, em atenção às justas pro- ~uvir: Mss se a humanidade não para construção; Já, ra:ras sãô r.s rad;. -,Jose Er;Uo. ~- B;;tan•s· .~o.'>tas contidas nos apartes dos ilUS· pos~misse o Iàçto mau, talvez não tives~ adaptáveis a êsse nm. · 
At~~! ;o: a · ~n trcs Senado!e.s. ~elo Cca~á e ~ela Pa~ se 'sig'nifica-;ão e excepcional· valor o I O SR. ONOFRE GOMES -_Vossa 

-l.'1.:::a os os pai:ôumento!'l, os Cr$ rr.ibr:, amplio- mmha sollcitaçao a S. lado bom. ' Excia. fez muito bem, e distinçat. en-
16,(1{1 e Cr$ J.8.00 que é<Jses opet·,g:·•·_)~ ~.a o Sr. ·Ministro da Fazenda, para o inadimissivel êntretanto cont"or- tre aspecto das duas regiões. Real .. 
venc~n_l, passam n valer C~·~ 1~.00, f~ que adote as. pr~:H7i~êncbs redama- me acentuou o ~obre Senad~r Plínio ment.e, no norde;:;te já não ex1stem 
que d _ ~o:~as para com;:nar t!tro e da~ pela::; contmgen_c:as dolorosas QUe Pompéu _ é consentir -se na adminis- matas, taJyez, mesmo nem grandes 
rn~~1 :pe~~l:e~ ar 0 MlniSt- d aflig_em as populaçoes do Nordeste e tração de dinheiros públicos em pa- bo.sques; E, quando ex~stem, são com:­
Fa:umcta- e 0 lVIigist~()· .l·y;é .. J\t~~rif'("~ r.a~tu~ularmente do Cear~. ga~nto de -traoalho t<.lvez mais nn- tituidos de simples arbust~s. Há cérca 

., Vd r. d O nohre Senador Phnio Pompeu gust.umte do que 0 esc:ravisado pro- de dez anos, tlve .Jporturudade de ler 
~~-~~~00 °di\~e 0~:a~ ~~~~ra u::a!ec: relembra ~o Se!Jado( - porque Já- é cedímento semelhante àquele d~ quaJ uma estatística comprovadorados des-

JA em e.nd~ment · ' do ~nhemmento ~e t.odos nÓS -. a I o Senado toma c{)nheclmento nêstr. floramentos ali veritic::ad?s, abrangen-
- o._ .. modtcidade do salarw pago &o.s t1a- instante! do os Estados de Pmu1 ceará Rto 

O Sr. Ruy Ca.rnetro - J:\ que o '11eu baJhadores: solteiro, 16 cruzeiros e ca--~ · · · o .. - N · P •· 'b • ' · nohrt> amto-0 senador Plin'o Pomur>u d 
18 

. De· vez que o aparte do nobre Se- tande do ... arte e arai a, neste 
me. nc•or.on "' 0 nome do. ·M,.;_istr·)· JoSé sa ~·. 1 cruzel1Z:..0~· .1 dÃn na dor ~elo· Cenrá t'icará regístrndo I último, entretanto, dadas as condiçõrs 

· · · - . '· - • .,.v~ o ccmen -n.r1os n. respe1 o ei>Se m meU d. ur 8 · d ... - de uniidade a sit'tação é mais "'a"o Arrérico, f'~clareço 011e. ntl. 11lttm-1_ v~- nível de retribuição que sendo ~upe. e . . tsc _so,. erlf! esnece"Sr,rlO .· • ~ _. .. _ " _". -
getn do tJt.U!?.r da. P~st.a _r r.. '\l~açar ri(\r ao do trabalha eScravo é , 0 .. mmha lllterferencta no assunto. Iavel d_o _que n~~ outtvs trcs, pmem 
ao Nol'deste, 11m a das :)l'n".'ld•7>nçJa~. o1.;f' assim dizer idêntico ao de ~Im'tnCsÕ Como cearense, no entanto. e aten- ~ estattst1ca registrou que, ~aquel::l. 
tmncu fot it1~tamF"nte FJ, 4'" :te+_,,.,.,,"'n condenado ~ trabnlhos forçados 1 En- dendo ao apêlo do Ilustre colega de epoca - llá dez anus, e a sttuação 
f' .,.."~.,.!l.~"!1tn dos atru.sados, H~Stmto tretanto, as contingências nacionais t>an_cada, re~orço a s~licitaç-â? ~e s 1ta ~.0: se _pode 1}-el agra·~:~do ate hoje. 

·Q!1f' r ~~'~-na~nr PUni~ 0-1m:~r·1<. r:om não permitem, no momento, ao Go- Excm., confra~o nos .mdlscutl\'eJS 1}1~- ;;;~ havt.a O,l,o (um Uec1mo por cento) 
mmta Jl_I~tlça. facah7.0H ~nrc:tra~ vêno da. Repúblicfl melhorar 8 retri- ritos de _JJ:obtdade mtegraJ nq f:mi- das ánores existentes há cem a11o~. 
pntt-n,, cflf•cnld:-~des: mM r.onse-11110, b?li"ão do trabalho a populru;~ que nen!.e Mtmstro .José. Américo. Te-/ No meu Estado, como bem esclareceu 
com orn..,dc :;-R.t7sfnçãr.o. ~i-3SP.~,l.~!'o 9~r>~ nã~ têm culpa de 'lhes haver tocado, mos, nliás, como tod{/ o Senado, n o noore Senador Plinto Pompeu, ~ara 
dam:.:nto :l_ !'s!':e 7la~a!"fl~nto rmn O~· por berço, Tegião em que a irr~u- certe_za de quf: nâ() t.hrdnri\o -provi- atender ao tr~-íego_ c.!!s locomotivas 
p_eY~rl€'. :-)Ctem, dn "'-'"i,..•str? ~osé Am~- Iaridade climatérica fremient-ement<J 1ênCJas enéri!JCas e morallzadotns. à lenha da Rede ~taçao Cearens~ e 
t1_r0. O nné'Tn rl<>ve :c:r>r ~frunno rtl' ~L·· desfecha sôbre elas o trêmendo fla- Sr. Presidente, nntes do discurse gerar a fôrça .notnz da velha usma 
n_u•~rr> <'~ 'F~'lf'D~r.: n .ltnln.r da \T.P. gelo '"~roferido pelo nobre Senador Alfredo ellétrica de QUe falei, consumiam-se, 
Ctl() P ~ nbras 'Pnbn~"" rstl\ to!.turadl'l Dêsgraeadamente, Sr. Presidente ~ N~ves ~ referente à s1tuacão desúlfl- nor _dia, cérca de trinta P. .set.e vagões 
nor "'~~ poder l.'N"~.llZaJ.' 0 des~jo dc•s Senhores· se-nadores. t~dos reconhece- dorn dos planb,dores dP. ér<na e f h- da estrada de feno, de vinte toneladas 
o~P"-í'"m;: ,..~f)JCJ'I"'r>5 ;,., ·- 0 M 'J::t.\·o mos que ~S.<iC: flagelo r"t.' a dia .se ex .. I rlustriois_ ~e·acút:!3r ~o E'.stndo do Hioj cada um de ?erdadtJros gra\-·êto:=; 

J 
~., SAr · ~P1hn,.ot Pnnm .. ,,•,,· p.,.,.., •. ,}~1j~lÍ.l pandc atme:mdo. hoj-t>, uma área c-.ue - já o Ilustre Senador Pereira Pinto porque de troncos e galhos grossos, os.:: mt.:t co em ..• _ o . ~_,,._.,....: , . - . 
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~- . ----- -~ .. -,,_· ~-· -· ~·~-·_..:.... ~-

a porcr>ntnqem f'l"a. t~h'-<'7. ne urn por 1 ron~:r.utivam,.!lt~. só nO. ~P.fi~~~da~ ! ~re. ~ê __ co~~.h~e- ~a prl?rr~~ç~ da 1 caç~o -!., C~ltura ~~~~it~to. da T ~t~G) 1 
mil, enü;u1-a úe nmde:a·as, ütUl.v .v:;.~·a~ n~{~Ut<J . . .. !•wru. UJ t ... ~.~cd1cut..,, e. Í1tn ae que ol ~ o~ .... ""~ dJ L ~h. c J?se ... oaqUilll 
zes espinhosas. como. a jurêma. J o Go~"'."rno, entr~t.R.nto, vor clrcuns- ·nobre Scn~~r Onofre Gome~ :.qlt.- cc:n-e1a ae t\hn~~da._ _ . 

ó sr _ I:::mar r! e- a'ó.::s - ?_crmite, tâ_.ncia~ :-que todos canh~.c;:m?:.;, ~o :' Jlua o seu àis.:W'S\J. • \ l ,» 1.:-0• ~ar.,.. .a ~~.JI.::Z.:\" ~m e..~a J:.'ll• 
V. Excia. um .. aparte? (AssentUJJento i se decldtu a to~ar DP.~e sentt~O pro-· O sn p~ :;$•f tJ~'rt: b:~~:H~·a?_ ser~.-~?bcaÇa, ~ ... ~.erúa :nec~• 
do ·or_aqor) . Rea_!mcnt-e, t.o::lo f? Nor-1 \'idcnc~.a~ tlrástlcns e atmolu~araente j · - · _ _ · ·. ~ .. tla ~u !-.l~~a-n.epto g.y..a .. da Re~>U• 
deste sofre as dev11st:>~{·P,o; rte s1ws' necessfuoi~s. I o Pl . .mó.rw acnba. de O\:.Vlr o r-c- _oLca. n . _ 
florestas oue, como bem a.tirmaTàm) · O Sr. Jsmm ~é Gó(S - Pelo me- qu..-• ..;.utnto Cio :li<s-;;;~:: .;:·J::,l.J.I.'CS~ülti!p~t · § _2. _ .. ~evvgam-se ~ disposiçoe!l 
V. Excia. "e o nobre Sen~·'.ior Plin:ol r.vs VlSG.ndo' a imredir a rlevast:'t~·r~o_l

1
_ ... u_ _ceal'<;.. · :•m c:mtrur!O. , .. t··· ,-

. Pompeu, nto scã apenas cónsequt>n-' das matas. li::' ptf?ciso aplic!lr a _lei, Vi:i . .::icn!_LOrfS Senn.d;)reli qu_~ o -1~·o· . "-~u, f;~~a.~u~ . • 
cias das queimadas· e da necc.:~'rl~~de I porque ela cxist~. .<-~L., qut~nam p .... ~·mru:ec:.:L" se.1tar..;,J~ .. · Co~nem~t~ ~ ~ .. -.. ~ ar.. o ~ c~ntenâ 
tle alimentação de .suas eF1radas de O Sr. Pereira Pinto - Mf'.S, P.Oj íf't.t!<-.S?J. ~~:lod;t-'a~;~-~c~~~ ~~ng~~ic.,;;:a. VO_• 
ferro, que c;_ueímam íenhR, T_"!1~ t<I.rn~ I.E.'itado elo ~io,. a ~str~Ua que mais/ ~ta_. ~prov.~'l.~O, ~ , , , .. , , ] ~-ate d~!l-P ~cse;us -1efr:7s ad~>3 . Jcd( 
bém -da renovação do!> rbrmentes. ·.· 1 cons9me len~m e hoJe JUstamente do ~ i..i:Jt~ou ... ul. r.;.,;~· 1 •.1·. P_~•a,-,~ v .10lJL~ Joa-y_uim C~rrêa ae Alm2-ldf. Foi co~ 

9. SR. ONOI-~E G<_?MES -.Que aj ' Coi·~rno: a EStrf!da de Ferro Leo~. ~.uaaor unofle GullJ .. S, P.fel;.o, em ·tnarço lle Hl84,· que Publi· 
cs~L~o vindo do ._rr::>."'r:r:"'-:. I poldm~. , , ... , O 'Sft. ONOF~E GObi..ES: cou Sátiras e Epir.rau~as, de UlUR sé• 

o_ Sr. l!!'lt}·lfT d.e Go~-' - ... nos i O S-.... ONOFRE GOMES - As E,- . rie d-e .s~tc volunss, 1nb a mesma. de• 
qtuns se ut.1hza a meLh'Jr mad.<:!U'fl. .

1 

trada~ ~de ferro rcprei>e::tum ~?m fato: A_grau_eç~ a~ n~lJl'~ ~.:u:e_g~ e ~on~!r- <l•~mina-:_ ão, c _CJue cJnstituem part-e: 
Ha t.::!mbém o consumo de grande de plo<órPsso. At,é nouco tempo, t'!les .... lh'·'• 0en.,_nr--;r 1 ,lfHO i'am1-.eu, a gei'l- da.- vlzltosa b:1JW.·--"em hterária des:3a 
numero d~ indústrias aci?_nadas . a mo na ~ropa e t;o~ Estn.rtos ..s U~11ê~s 1 ~le:t.~ e. :w ,oe~~~"· _ ~ ü:Jn.:cs::>.:.o que llOtt'.vel .figura· a;s nr:ssas belas le· 
lenha. V e-se, Por.tanto. ;q ... e o pto~. da Amedca C::.o r-:.mte, há C--:-rca .e ,\._.a ... ,\ ue. m ... s ...... lt::lta._ tras, CllJO nonw se vn1 tornando es­
blema se aP,Tava d1:.t f.. dm, torna!' f o 

1
1 so· anos, o combnst.ivel _era n lenha.. Mms -aLglil1"U;s pu~av ... as, Sr. ?re~i- rmee:do e tarito merece ·ser relem-; 

a situação do nordeste cada \'ez mals Pt'ecisamo~ não esquerer QUP, hà 70 J n~e, e terei c::nwluido nHli.Ha Ont~•-•v. tirado 
precária. I anos era Umitad;_l':Slmo o uso de car- Du ~;;rviço. Puo~u;u, p~cel~t~i!.tJ.d;_-:; Eis 'como fi~ura em narbaccnemes 

O SR. ~NOFR~ OO:MES_ .- M!Tfl- ~·ão ~ineral. Nos ~tados Um~!ns. -·. e_ talv~z SeJa eon_tmg.;m1: Ull!lJ.tJtau d.e prol, de minha auturia, 0 oadre 
cieço o bnl~ante e esclar.eciao aparte 

1 

produzlram.~se devastaçoe~ ~êll:1E'Ih:_n~ 1-::- oe ~~~;-o-_ de _qumema __ lllJ.J nv:.d~JJ_:::., José ,Joacmim CJrrêja C. e Almeida: 
de V .Exc1a. tes; porém . .como po""t dtnamlco <.mel cuquacuau.os pu1 .. grollOlüOS 1.! cumaH· "0 Padre M~stt·e Jnst- Joaquim cor .. 
. O Sr. _Plínio Pompeu - ~egundo e, com esoirito organizado", tem con- drmte~ m~h~att'S: sargentos, tC.t1emeo: rêh de Almeida p. t1ma das 'mais Ie .. 
mforma('í:,D que- tenho, fonte d'á:::;ua i segui~o, desde os promórdios d~ Na- . m \-.:~.~:.H.t\0:\l'V.S ':lJ:VS de '-'•liu.aues uu ?,itimas glórlns de s~rbacena, onde 
q~e de 1877 e 1383, eram perene-s, es-1 çã.o, estabelecer a sua econmma "h1: su~-~ntaad~s nullture~. cornpan·ua;., j nasceu, antes da ind~t1endêncla do 
tao ho1e compl.et~mente sêcas. Numa 1 bnscs sólidas, de modo a uroduzir t~x-~ peiOt?cs de reilorestacor.:.s ~ara acE':~, Bra~ll. a 4 d~ <::eteml'-'!"o de 1820, sen .. 
~elas, à qual meus antepassados di-~ t.nwrdinário l"endimento, postn à d-~- ~emçao dos trr.:bulhcs. Sz, poren:, a I do filho do advogndo provisionado 
zm::n . jamaic; ha·,"E'r secado. a ág-ua, nosü·ão do Estado pRra. enfrentar v11l- esta massa n~o 5:! juni,a! tm funcw· majnr Fern:.:ndo .Jast• de Almelda. e 
mandet ab!'ir uma. cisterna que só 1 tosas dcsnesus com .obras e::cepciona:s, I :O•\r.·ws e tra.L:alhhcl.?n:s de o~tros a e-- Som:a t' de. n. Bárbar.a Marceliua de 
aos quatro metros de profundidHde l como a do ref101:estan·ento. part-amentos da aCimmu:traçz;o pub1l· P.·mh Coneia. 
produziu água.. O liquido some-se 1 o Sr. Plinio Pompeu - V. Excia ..:a, o 'l'::s:::omo a~T-arã,. com elevada Fez Jo-"é Joaquim Corrêia dP. AI .. 
por compl.e~.o. infiltrnndo-se pela falta snbe que a Suécia é um dos paif.r:> cte.spe&Ol.; entretanto, os renrumentOsjmeida os seus nrimeiros estudos ná. 
de prot.eç5:o das árvores. que maís mo.l!.eira exnorta e o:p;el •1Uiendus num útc&mo talvez aR co~ i' sua c:::lnrle nnt::ll; os clP hutnanit!actes 

O Sr. Pereira Pinte - ColaOoram- feito de madeira, sem Que jamais ela ~risse~, propur..::iouanUo dru en~ cil~ d~ rnüsica ~ _de. f~!o.c:ofia, fê·los, po: 
do no aparte do Senador Ismar de se esgote. E' que 0 reflor,~stamento ante, grandes lucros, advmcto~ nau iiOirf'!TI, n3. vlsmoa CH'I~de de sao ,João 
Góes, declaro a V. E~:cia. que, na e conf-.inuo: quando uma ãrvore e ~or- da proteção à economm agl'O-ptt'Wl· d'el-R.ei, Em 1M\ inickJU correia. ne 
zona, à beira das linhas e, mesmo, J tar1R, planta-se imediatP..mente outra. r~a corno da pr~pria explor~ção. l'a· Alr!fe!da o urof~Sol'ado, sobretudo do 
bastante longe delas, não há mais 

1 

o sr. Matltias OZ1Jmpio _ Esse pro~ clonsl do comerc;o da madewa 11rttJJn, dP. aUP m"ntrn•e, uor mnrtos 
lenh~. cortada que f?i, const:int?men- blema não é a-penaS do NorQest~. Ein . E~tas, Sr. ~estd::_nte, as cons1de- _r>no~. nnh1:. ~m Barb~cena, freouen ... 
t,e, para as locomotiVas que delas SP. viagem que fiz no suL via sUCP~Pl'fH1'1~ Hl.~o~.s que me v1 r;bngado a íaze1· porltad:l.·_ncr va1·:ns rrera~o"-" de b::t.rbace .. 
~rviam, devid? à dific_uldade de car- se as s~rrarias no Paraná, o::em re~ t:iliCl~a;ao dos rncus c:mt_er:;.·ân<:us · ~-!len_se~.4 ent.l'e ('S mwi.s fiP.;uram nerso .. 
vao. Agora. f! Peor ~mda. phmtio alv,um da~ árvor_ €1': cortadn"l J ~m v1s .. a dos apartes .de dtgnos e ~-ri I nah:1A. 1?5 d<! C_.~~t.~_r~ue n.'l vlda da ci• 

O SFL ONOFRE GOMES - Pe1os O SR .. ONOFRE GOMES __ Ce lhantes colegas. (1\-!UltO bem; 1!!UI.CIJ da de-, d'l t;"'UlCÍp-!o e d? nais, e na 
aparte~ dos ,nc;'bres senadores Is~ar v. Exciá. e eu chegass<õ-mos no Era-~ bem). . . ~PaL,.:; _.íuoíl;u: f'l.p~~ tnnta anos de 
d~ Go~s, PltnlO Pom~f'U e Per~n·a sil como colonos com deciSão de pa~- Durante o rliuurso do Sr. ono- , .~ , ~ri:' oL~m} .. ~ Prl.dre Corrêia 
~lnto \ê o Sen8:do Q1_:1ao verd.adetras sarmos o resto dos anos form:lndo fre Gomes o Sr. Alfredo i•;etJe& ~e; 1\lmf'làa r.-u!'\,~lJJstou fi. cadeira de . 
s~o as nossas afu·maçof's rela.tiVas ao n?.o rtl'!o uma fortuna. ma_ s um necú-~ dei:r:a a cadeira da presidl!ncia, f'.~ft~1, ,~m 1>! ~<trb_.·-:.~f'nrt,l ~or con~u,.so 

. a.ar~amento d.o deserto, como con- lio, não levnriamos em con"ij4<~r3,.,;0 que é ocupada. relo Sr Ca'é F'illlo ,1 ·o . . 4.~. T1 Ç"~_n.trr. da provfn ... 
seauencia e 1mposU;ác. do próprio na te,·ra alheia 0 res'~"'-eito pelas flo- - · 1 • • p. e Mmns G·errt!S. ou,.o J?TfJf.o. 
progresso _: poraue, em grande par-~t·es~as· ' .~ O SR. PflESIJ.1Ii'lE: ' .. rt.~c:: tarde, tf'tH:lo o Dr. T?edro 'te• 
t • 'o • t · d d f 1 ' · I n"ult renunr1 ~ri., à cadei'"a d f ,, S.:. ,. as es r~ as .e erro e as ca ~ Dl1rante n sea.unda "'Uerra, mnis ou • .. . .· ê . ·· ·AJ- • e ran• 
deiras das tndustrias que se \-áo tor 11· d 1o9, 2 1. !rr nas Sôb~e n .mesa um 1-equ~nmento que r- .g, r1tl'! rP."'Il'l, fnl' n:r~"~md~ es.sR !\oue• 

d • - meno~ por vo .a e .., , a ten .. e yai ser lido la De "''a n1 tr) 1 • 1 1 -nan o sorved.ouros de lenha. ,ntradn.c;: l'IO Bmsil apoiados na~ur-!a " · •· .,, · - ' ··· '.:. r~ ~"' R nsr.r 9ao ~o 
Sabe _verfeltam_ente o Sena~o que ;u~ta de 400 mil ~ruz~iros por inrti~ E lido o se,gmnte 1"!os~~·~h~r~"fl" T"'~~~;:;~n n1:rr:>:1t~ 0111tl'IZ 

a ~nergm produztda e co!)sunlldn no ·-tduo ou por chefe de familia ai~ i o · ·. . . ·. Pedro n: 
· Bra~::il ainda deriva em c't de 0 ""' • •• • ' Rea,ue·, 1'mento n.0 108, de 1954 · ra .~:~r>'!r'\ lnc ,.ry_,.,.l),,t "rh,.m m•• "' · · ~ ·ca c" iu rruns com rf'ndilnt-.nto~ Vl1ltoscs ou~ 11era "Pf't 1 · · ~ . ., ... do con~umo da lenha 5 • · -. · r - nl'rll'1il'l af'lul soa a 

_ . · tros aur s~ cotiz~ra.m e con~htmrnm Nos têrmos do art. 90, letra a, do "'lon. lf'n1bra à Cidade o nN•-SP.nte de 
O Sr. Pltmo Pompeu- B' verõadP! e~nrê!i~s de capita!s, para nós r;s- Regimento Interno, requt:iro a inclU-'Pe~,.o. 

O S~. ONOFRE GO~ES - Se se nettfi.veJs,. ~rr~ndarnm árens ele. te.ra são em Ordem do Dia da. Projew de I En1 1312 .. tanr1o. ~'nt~o. ,1fnte e dois 
mant~ver essa propor(:ao de 80% de ond-~ havm m~to. no vale do RH"~ .Jul Lei da Câmara n ... 317-53, que 'lUto~ anos._ FI'>Ststm_ ._Tnc:é .Joa01·t'11 correia: de 
('nf'!rgla produzida pela tenha, e se no Porte do 'Rto Grande do Sul. Uma riza o Tesouro Nacional a. promo·,ter Alm('Jdll o deflr"':rar do movhnE'r.to 
o seu CO\l.Sumo dia a dia, cheg-ando ~ess~:~s emnrê.sRs, comnostas d~ israe~ a elevação do capital da Comp~~lhla r~1mlucion:iri~ (1111" <>_v.,....T,...di.u na 'Dro .. 
a dobrar de 15 el?' 15 anos, {> claro lltas promoveu a desmataqao das Siderúrgica Nacional, para amplia·~ as vmci." de Mma.<1 Oerals. ft·romnP.ndo 
que, cada evz mais, se agravarão as suas áreas, lucrando talvez, 20 ou 25 instalações lndufltriais da Us!na de r>?l. Barb:'lr.~>na, e. r.onoua:r+o "lá.~ nar• 

·condiçées climatéricas do Brasil, acar- vêzes o capital emT)l'C!!'ad'o Det>OiS de Volt Redonda, e dá outras providên~ t1cr~:"<,o:-_c:~ ~P-Ie. di,.etl'l ,. ,.,,c:tem;lva.mpn .. 
retando, consequentemente. pelos seus 1 exp!crada a mata abandonavam a cias. te, fof dos .zeu.c;: a~nloo:i'-'h"~. t.P.t'lrlC'I fti .. 
refiex{ls na produç:'i_o, n des~quilfbrfo terra:, que tinhD. .sid? ~trr-endada e Sala das sessões, 29 de março de do_ .uor ente,..der d!' n_rte t.tnomoê.fica., 
e a desorganização da economi:J, - se transferin.m aof. propr1etartos (!anan- 1954. _ G-omes de oliveira. n Imjlr~Mr da orocla:mação do chefe 
é que fomo, em al~um tempo orga. ciosos e imnrevirlentes, como um pre~ , r'la revo1Uclio. 
ni:~iado~ net'se setor. ' sente, nquêle deserto: O SR. PRf,:)r.t~!.N'JE: Pouc~ denn!s d<' findr- n 'l'lOvimento 

Tomando em consideração e os Era uma das poucat manchas de Em discussão R . rev-olucrnn:1.rio. SP.~tindn voca~Ao na• 
·anartes com que tne honraram os ilus- mata. na camoanha rjograndense. a {Pau~a) • 0 equerrmento. ra a vid~t ecl_'!sl::lRtiC':!'I l)r!'st,ou JOSé 
tres colégas do ceará, Paraíba, Ala-

1 
noroeste do vale do Juf. Pois bém, Não havendo CJ.U\'m peça 8 paLtvra, ·~Da~1i,m Correu! ~e. Almefda exames 

gôas e Estado do Rio... fot .derrubada em. n1enos de 8 mêses. encerrarei a discussão. <Pausa). s ~o a~s no semlnari9. nttP. 1áo ft'e-
uorque a fome de lenha, entre nós, é Encerrada. 01 .'mtou. rieo Ml'l.rfnnll. em 1~44. ouandor"' 

o· Sr. Mathias Olympio - Tõds n ~ealmente grande. fot ordenartn nr"'~bftero. a ~ de mar-
reoresentar.ão do nordeste o atesta. Não resta dóvida de que, sendo 0 Em votação. <;-o, com letra" dlrt~i.c:"órt..,.~ r'fn C~b!do 
o mais gr~ve I> que, a~Jesar do preqo reflorestamento n solução é preciso Os Senhores senadores QUe o apro~ marianense, no f'nn,•entn de Santo 
r.levadif>?imio da madeira, esta cada Oiexo . do colonizador. tiDbu!do em vam, queiram permanecer sentados. Anton!o do R-in df' Jnnei_ro. ,lar D. 
vez maL" escasseia e não hâ provi- àu~ cada um de nós 'corrija 0 com~ tPausa) • Ant.omo dP.. Arrnbida nnrant.e 9_ sua 
dência alguma para substituir êsse ó.o~~:so sa.n"7ue Devemos replanta!' Está aprovado. vtdln . P.sclesr~"t!ca. eYerr:eu 1rnrfes ea-
cornbvst!veJ. "'' ~ • i O Projeto figurarã na Ordem do .,e nrt?}::, princinaJment~ "' rio ·Asno 

o Sr. Ismar de Góes - O Minis- as d.rvor~s. em yez de prosse!!'u rmot Di& da próxima sessão. ele órfãos de l\arh~H·e.na, funda!1o ne--
tério da Agricultura tem um Código I em derrtbad_~s Inúteis. Confiada "a Veio à Mesa um Projete, que vai la Bnronesa Ma:rla f.l'osn ... C:'\'thê·lhe 
de RefloreStamento que jamnis se tarefa exclust~""amente ~o servt.ço pu- ser lido. . ?.inda, P.xert'er M fÚnC'fie~ ~e r!hP.r.! 
aplica. Há mesruo penalidades con- blico, tão cêdo ntio dJsporemos. em E' lido o segutnte da. naróoufa, . como nro-narcco, ~m 
tra os QUe devastam as f1m·estas, sem percent~eçnãs ~:oá;eli .~~a~gr~~o:1: 18

1
4
1
6, oduandn o vl~árln, .ro~rmi_m ca-

o necessârio reflorestamento· mas 0 nara co e 0 a un "' 0 Projeto· de ler do Senado m P e Brito, de f'IUP.m ~1':'\. mUito 
Ministl!tio - ao que sei _ nUnca to sas. o 14 d 1954 aml_l'{o, exerceu o mandato rle r!e~u .. 
mou _quaisquer providências a. res: o SR. PRESIDENTE - (Fazep.do n. ' e tad1 provl_ncla!.• e,. tnt.erJnn"nente, Pm 
peito. soar os tf.mvanos) Lembl'o no nobre determina. a pu1:llCi4-ção das 185_7. se?do. tunda, P-m r.erht l'lCM,ão, 

0 SR. ONOFRE GOMES _ 0 pro~ orador que faltam dois minutos para Obras do PatJre "Jose Joaquim o nnico nfldre f'xistr.mte nR ~11\ eld~-
blema não é de fácil e rápida solu .. término da hora do expedfente. Corréa de Almeidau. de de na~ctmento. 'Fof n '>'~?drP· 0orrellt, 
ção. ~pois de criada essa enorm de Aimetda. num neríndo de t,~nt.a: 
região desél:tica precisariam s ma e O SR. PLfNIO POM.PEU! O Congresso Nacional resolve: anos. _e enr.arreo-adro c1oR 11t('\<t r~llcrk:·-
t • 0 n~ ~~:os da capela êJa · fazend -'-' B ~ .: · 
er, anualmente, um efetivo de trinta (Pela ordem) _ sr. Presldent~. so· Artigo único. O Poder Executivo •do campo de t ' ~ .. ·~a OI'G.a 

n quarenta mil home11s trabalhando licito de v. Ex.n co:Q.Sulte· n. casa s0- 1fo.rá publicar, pelo Ministério da Edu- ,ltória da. rD.co~fld~~~~~ ~~~~frr;? u-... 



014RIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seo.ão ti) Março .de 1 9:>4 

Not:lbHÍzou-se o padre correia de 1 
Almewa c<.Jmo escntot· e, sobr<~Guav, . A indústria· nacional é quase· nula 
como oot:c:t.. Da sua uroctuç§.o li~'"!rá · g é sô de cavalheiro a que. regula, 
ria ftn aru~m só editou a Notic;a ria consistindo nas trocas e. baldl·ocas. 
cidade e do uwnicipio de barb,u_·r;no. 
que lile' abriu as p:ntas do ;.nstitut.} A terra. enfim. não é como era dantes: 

Mas ·-quado sopra Ao ser c~Jnl~ectda a preferência de 
A brisa amena, Aarii.o H.eis pela. Várzea do Marçal p:1. .. 
Move-se a barba, ra localizar-s~ a nova capital de Ml .. 
A barba acena. nas, o Padre Mestre cantou em ver .. 

Dessa árvore crinita, de que nllo soS o que denominou_ Impai-cialidade 
~iveram a v1são os bartacen..,nses da aaronrea: 

Histórin e CH:ogTáficn Brasíleiro cn- Depois de prildUztr multes gigantes, 
mo p'1f't 11. seguitdo escreveu um crí- Produz agora lesmas e mmhocas, 
;'ic:J. ''~Ult.Jt·ou nlêm do s::ltlric·J, fl.."' ·~ 

minha geração em diante. fez 0 pro- O engenhoso en~enhetro, nomeado 
f~ssor João Massena, bâ temuos, crõ- Jmz da capttaüca mudança, 
1uca de saudade deveras evoca:tva. I Lançou Jlllz de Fora para um lado, 

1 e- 1 Cioso das condições de Barbacena, Ba1 Oacena exclum da contradança 
su>l que JUl;ava creden~HÍ.·!a ~~ra cap!tal No espaço de três anos limitado 

J'1ais e:én~?r;>s de. poesia.-; e notai:Jilizuu- O padre Correia de Almeida 
• . como ·~onr:>t.ista '', ~n:do ':; JtreJ ,J - tr:üou-se. ao escrever sob uma 
l'O v""r~o. nl!f> Ih<..> saifl fáctl. ~r)•T<'!l· 1 fct.ogrr~.fia: 
Í'O P rsnon':ü~eo ·. t\1_f!l'fl'ell •> Pr;.· 
·~e CnrrE>i::t cie A!mrida os za!)JS 1!' 'Zsta é a figu~a sed!ça 

ao. Eskd~, o Pad1e cone1a de AJ-~ Cidade afiançou de tal chiban--a 
mmda e.c;tava !iemp:·e ale:·_ta '!. atento Q e . América do sul não se~á 'daào 
ao probl~ma na transferenc1a ~a t':a- u" ~ .(1 1 ·a·1 , 
nitnl de Mín:l.s da sua sede, t!lll ouro Fossmr outra I..,U~~· ó que espet • ça .t\nr.oni0 P!"lir·'::trP dP. cast.Hho e d~~ Do tal correiA ~e Alrr.eida 

f ·~rnlh r!H.d"!, P.~P:r>co E<':'!'eveu C'i· Padre r:rue arf'na.s diz ~issa 
1 1ih rr~•r_'l) B:·<>nro, no cr~n~i<m·~iro: Vote que n~o faz Ereida. 
".:' i~!P'P · '· x."<; n f"~tá o ST ." urtdre Cor-) 
,.e-b rq -t>~í'TlBl") ri:1s f'!ogiad·)S ~apri- A um ~"alen(), méd!co seu conterrâ­
c·h ..... ,. . ..--1-':;-f'J~t" "''" Da::;tUh0 Tem ~r~~!.':t, 1 p<:..'} e ::tit~ct<~. te vem_ .de .ou em se dlzln 
1 --.pfl•it'"<l !";~i.j.,m~':J.t,f', ícHP).a o "eu! P§'l .ser feliz no e:<et·ríclo da sua ~ro--

7-='T'o'~T'"nrí f' <'! m:o..;s rru0U.o ctf' 'lue o íf'~~·~o. tn'H'l- nmaC'or de cjneg<>tic~. o 
• r"•<> <'" e;; ... .,r~··. " '3\)'-1 n•·od'Jç:;o. so- Parfre florr:;oia de f!,lmPida dedicou 

b.-~t··rl') ~t·~·-lrl.,t'cP. t.enrloJ nór J<>;nn est.a quadt'inha vei,al-.ória: 
?'id~-r''l r,..,~<,.v·t ·m"r""· n recm·d-lr. o 
l'"l"~, h"'''$1!';~.~" =- 1·'~l.an~o rl'r:rre 1>~­

"1'""2 r~·~il ,.,.,-f---l? -- fu.rtd"-Se no o:>n­
,<~,,""" ... ~., f<> n .. ...,,.n da aue só ~ f,.,_ 
)ic<> i"'"tnlfr:" r!-> p·..-at:l ;;on?:'ll.':i.o d<J 

Ftrt sra1en<:~ f(Ji à '!3:lca 
""<.:: Pnc:nr>t!'""U um naSEarinho: 
-- ~..SIJPl'a lb. rue etl te curo ., . 
E,' ma!-rm õ coitedi-rhô. 

l·l6;:l ri'1 ineinih ro ri"1J~!~r ~r-'l.:nde np.c; "'nl.-,;ramas do Padre Correia 
,. ~~~ri"'"'"~'"' n .. ~ .... ~·· . ..,~~o c;~Ud'l r:nn- Q~ Almeida vai aaui uma antostl'a: 
f-'-"~"""',.:~-. ,., "' 1 r>~~fo'l Tol~Pti-:-Jr, brni!!-'i· Vos::;e..>nec~ indà }.;no.:.·lt· 
"'' • f"'111lh"'"'!l o noP~a P.J11 jo:tl~L" Que .sou u.rn homem de bem? 
1{)('"'~ n., [fr?,..,..,1'1m1. Cr> o1•~"ro nrcto, - FíC'qrei sabepd~ agor:t 
n-. r'nrrr•n ~"n~f!"''~f.;7 d, Ri.() de ,Jf!- Que data a promo:;ão tem!? 

. fl<•Jrtl, P na r:'"':Pfrt Ô'l. PolJO, dP.. t.~'l.: Tendo-"'e envol··ido na p;}litica o 
t'"l<l. r.:<•T\ _ V"l"""'f'". (\<>1"-tOil 0 p-~o.~·e - ~ Í - ' '. · '' 

· ()m'''P;'l <l."' f. hn,.ida 0 · '1oen her·li~ { P;'~re Corre~ de Alme•da t ll pro­
rnn~i~n P!">, rl"'"' c<1ntns. P<nPHllic;,. elos c~s.,a~o~ e COLde~ado a q.uatro mesés 
'! }rr.M.' l}!IH .. 'l?te volm"1éc:: d" Stit-:r:,~ de ?r~:.:!O~ que nao ct~mprru grat.:B.s ao 
;• PniMar.>r.,·. r) nrirrtP.iro em 1l'liH e O!~' in~.t.l:o d.,"' D. Pedro IL . Ao advog~ct~O 
· · anos di'IP"'"",. dois voln- 1d :er~:o. d ... nome Mf!lhelro, e e.o JU.Z 

- .- ernf!J~ ·P.rn ' •· ""' · "'::~ fe'ito de nome Fart· p ''f" 11 11' " .,..,Pc: .rte Snr<>+I'J.<: P ·""1!r"fin!l-::.". em 

1

.. · • · a, o a,). -'~-e.;-
~~4 "' f>m 19 -17 . s_..,,1 ~ .. b~ri-f'f .. <~ 'rr'Atr~-n~. tr~ brindau com estas ~uas quadn-

• :' ~ • .-.J,,:nCs-. 1"!)2· ._D;--:r"''l:t1·r13 1~·"frn- n as: - · 
.. ~ •n-..,iar:tt. 1BJl"~ P•':"'n_,,,r.~s rlt;t_ cadt·.d-~Dei.xando a lei no tinteiro 
_ ,.,.,~,... 1F"'S; P•l_('rf!irif1riF.tf i1-"'.1'"n '»1-11- todo o direito trartstm·na 

, -óbia: f'-, oor (lltim0. D:Fc,.,_·!~~a-~ o .juiz,- <;uando é bigorna 
r~""<:aq nu. 1)P1'~1"J!~ in~;~r'Rf)!t, 1()05. Sob a pre~são do -malheiro. 

At1!'Pli<J.no Pimf'"lt.f'l esc•·evr•u c;ôbr~ - . 
_....r- .,rnrlur:;i., Jil-<:!rári~ no Padrl" cor- _se ;scolher. sentJd~ latos ~ 
·i ·ta rle Ahr-P:ida: "Por BJv11 de "lUas C?~"Fa o reu. se ~ao conse_nre, 
in><>r:tiv~<:: lnlTinn êt~ ,-,,s vido,c; c hO- !::.ta con~ena~ o mocente , 
bfi'\!1H1C: do viver cnmll!n, nue esca- . .::;o o Jana PJ1atos, 

·r"'11 à '1tlnir§o le~al. M0strou indi!:l:- o Padrã Correia de Alme!d:.:t 
·~ q,.:;o ~"nntrP o aue se afP53t3. ~a re- ~n~morado de seu torrão natal, 
t'.:liío. de aUP M"! tf'ri-1 r:abaJ eonr.ei- assim_ decantava, em- 1852: 
1o _cm··--.o 'ia.cerdote crtólico, r<>~neit?­
vd nela sua ·nureza ·de costume, E, 

,enfi,m, nunc~ fP.riu oessoa em parti.: 
cnlat·, nem o~f'Pdeu n oudor e a bôa 
educar9o,.. Dn.i, êstes- conceit.os de 
um bióe'rafn no P:ldre Mestre~ "Co­
mfl ooeta s2ti.ri,...,, ~ó llle node rmre--

era 
que 

t Sf'l)t.ar no Rl'n!'lil • um êmulo - Gre­
:·6rlo de Mattos - tendo.o,·- poréni, 
•-xcedido na mDn~ira de fazer a sá­
fira, em estilo multo- mais elevado .·e 
~rn in.iúrin a oessôa nl!mma". 

.OJ9,vo Bilac assinalou oue ~aS sfi­
+iras , do PRdre correia df'- AlmPida 
.-em-nre tiveram . mais ale~rla do- que 
nmldede. Há .. em .tôdhS elas. um~=t ino­
i;:êncift infantil. -uma imremiidade ca­
HvantP.. Se hom,esse vivido no se­
:--ulo XVT. entre o.s selve.~ens que en­
tlo. habitRvem o Brasil,- êste poeta 
!' scr<>veria Bino::: tt 1Jirqem. como An-, 
c-;~ i e-ta ""':" e, como P.If'. _ metrificnria o 
r-ate-cismo dos b-Otocndos: - mas,-.vi-

r:J.~·enão no seculo .. XIX. entre gente de. 
· ~brecas~ca c chaoéu alto, a sua c'a­
-t,equese t,it'lh<l aué tomar outro ru-

- :nt:"t ••• Foi urn catun-a alegre P. irl'f)-
1el:.si.vo. índutg:ent.r-: e manso, tnle nun­
-f'll nou(le maltratar os homens. o;>or-

A Cidade de Barbacena 

.C!l- corruta atmosfera coitezã 
La putridos miasmas, 
F Jregl'inO viandante, vens fugindo, 

E já percorreste 
P.; sombrias -florestas .dO P'ratba, · 
E~ g'algaste a sobe1·ba· · Mantiqueil·a, 

·reatros de infortúnios 
Para o triste Mineiro, que buscara 
A estrada que ao empório o .~onduzia. 
Toma alento, descança da fadiga; 
Já não tens de subir, e estás, bem longe 
Da córruta 'atmosfera cortezã 

De putrido.S miasmas. · 
Nesta imensa chapada_ Que ~leslisas 
}:ão parece qUe as raia-s do horl.Zonte 
bmplissimas excedem teus olhares? 
/-:caso .não respiras docemente 

O plácido favonio? -
C orno teu coração não se dilata 

Enérgico batendO . 
r·~ inefável prazer dentro do peito! 
1<' lo vês além, nas bordas da caínpina 
f !vejante· cidade sobranceira? 
V1s, ·repara! E' a altiva Barbacena, 
E :guido Capitólio inacessível 
A.Js botes de ridículos mandões; 

r ue semp-re . .amou a vida, Pndre to- . t 
"':r:~nte, .sem tíiprocriilas, e homem Ba~pendi, se embro de 1852~ 
~ l!':n·e, sem. arobicões. ~ste.'1)oeta. are-- ó Padre· Correia de- ·Almeid_a assim 
· 1r das suSs caturrices, sempre te-ve aludiu, de uma feita, ao· ~olhe que 
..-·--n otlmJsmo auasi igual ao de Pan .. ~J.rbacena possue: 

Preto. . . ! Nesta fina pilhéria de bom gosto· 
_ Qu~ndo, em 1E91. .na- adm1mst~·ao- A manche ias parece que êle há posto 

o:ao ao _gover_nador Bms Fortes, o &s- A mais grossa ou maiol' dose de sal! 
illl)to f1cou mtensamente em fóco, o E por honra de nossa ingenuidade, 
!adre Mestre escreveu: Q centro descobriu de. gravidade! 
Quem· quer o.s fins ·I=Õe os "'ll•~ios. Sabem onde? Na Várzea do. Marçalf 
E assim vai a cou.sa avante, Quando, afinal, reuniu-se, ·em Bar-
s~mdo a idéia triunfante, bacena, o· Congresso Mineiro, de que 
Dissipados os receios. faziam parte vinte e dois médicos, 

escreveu o Padre Correia de Almei-
Sisuda; ·sem galanteios, da em "A Fdlha", editada por Artur 
Propaganda, se levante 
E abale, à fórça, bastante, Jovíano e redigida por Mendes Pl-
De Vila Rica os esteios. menteJ: 

~e pessoa escrupulosa 
Diz que a empreitad:1 é custos::t, 
Direi eu que não é tal, 

"Min-'1a sensata opinião. -. Desta 
vez escrevO em prosa, por falta de ri­
mas adequadas. A questão da mudan­
ça da Capital de Mínas Gerais está-
afeta ao Cong-resso Mineiro reunido o capital da mudança 

Se alguém der, logo ~e 
Mudan_ça da capital, 

alcança. nesta nobre e muito leal cidade -de 
Barbocena, e, como entre OS congres­
sistas avulta a classe médica, suponhG 
que não deixara de haver todo c 
cuidado· a. fim de evitar-se o abôrto. 
.Para que o feto chegue a ponto de 
gosar dos foros de criança, .com tow 
dos os requisitos ou condições de viaw 
bilidade, não fôra mau que logo en:: 
princípio se tivesse nomeado uma co~ 
missão especial e idônea, que natural 
e cronolàgicamente exprimisse as três 
notáveis fazes da procreação, Esta 
comissão, a meu ver, deveria ter si .. 
do composta dos seguintes congre.ssis .. 
tas: Costa Sena, representrmdo a 
conceição; Monte Raso, representan~ 
do ao dores da boa esperança· Ma~ 
rinno de Abreub represendo o bOm su ... 
cesso". 

Mais tarde, quando os partidários 
da mudança dà capital foram de!lo· 
minados "mudancl.stas"_, o Padre Cor~ 
reia de Almeida glosou assim a O:enJ­
minação: 
A Castro Lopes e outros exemplm"<~S 
Deviam consultar, por segurança, 
Os tais t~poiogistas singular~s 
Da injusta e- capitalica mudan;;a. 
Mas eu noto que sábios luminares, 
Fitando capitais de maic;' chibanca, 
Tão amolamente estendem seus olhares 
Que a lii1da visual o infindo i!Icar.ça. : 

No seu entusiasmo forte e .1rdente, 
Se neo!qglsmo querem. nwdanctstas 
l!:les podiam ser portugue.smente 
ou, mutatis mutandís, mutanàlstas 
Ficavam sendo assâs latinameme, 
Se ·a. pressa as não fize.s?e mutandistas. 

Quando o governador AU6Usto de 
Lima, propôs, em mensagem, a mu· 
dança da. capital-. Para. o local em que 
ora se acha, declarado Diogo de -Vas­
concelo.'3 que a· terra; aí, era ·propicia 
ao desenvOlvimento do- papO~ n Padre 
Correta de Almeida aproVéitou a Opor­
tunidade para esa·ever: 
Ao Congresso propõe·Se, na mensagem, 
Que lá para o curral d'eJ-Rei se mude 
A velha capital, que, bronca e ruqe, 
Em si reune tôda a deSvantagem!· 

CongressiStas é certo Q.ue· reagem, 
Si nisto ·a meu beStunto não se .ilucte: 
AUesru.· da beleza da altitude, 
Tem. se'u ';que" de ruindade es.sa- pa­

[rflgem 

A proposta, Portanto, hâ. de lr abaiXo, 
Depois que a discussão atice o facho · 
De voraz, calorOso e ardente fogo. 

Conforme -est~ provado por· e.studo.s; 
Os curráleiros. todos são papudos, 
o que êl~ todos ?~vem ao Piogo. ; • 

Ao del1berar o Congresso Mineiro· 
a mudança_ da capital. o Padre Mes-
tre voltou ao assunto: • 
O Congresso de· Minas· fea JõO!creto,:~ 
Tirando .a_ capital de. Vila Rica, 
E 'em. Vllã Rica empreg:a,~se. arquiteto 
E_ paço do. Senado .se edificai 

Em Recordando· • , . escreveu,·- de 
uma feita, p.o Jornal do Ccnnércio. 
Max Fleiuss sôbre os padres que en­
contl'OU em 1900, .no Instituto Históri­
co e Geográfico BJ:asileiro: 

"Aliã.s o Instituto senwre os pos­
suiu, dos mais re.speitãveis:; em seus 
quadros sociais, ·desde ~eu· grande 
fundador. cônego Januário da cunha 
Barbosa. · 

.• Um dêles_ era meu corihecido velh~, 
desde Barbacena, - o Padre Correia. 
José J'oaqllim correia de -Alnteida, qUf 
sob ás aparênciM de .extraordinál·la 
modéstia·, ocultava' um hômem· profun. 

:ctamente ilUStl'Bdo, conhecedor dos- ta­
tos sociais _e seus protagoriista~. 
aprectando-os c.om um _tato especialis-
suno. ; 

Numa. carta que nie dil'igiu de Bar­
bacena em 1902, agredece uma· refe­
rência que lhe fiz." agradece-a, dizen· 
do que compensava sobejamente o 
pouco' caso que os nossos imparciais 
crfticos costwnam liberalisar-me!•. 

Sua longa existência, 4 .. d·e setem· 
oro de 1820 a 1 de abril de 1905, -
servirá de exemplo- de um homem que: 
aos primores do espírito aliava at 
opulências dq coração. . · 

Fernandes: Figueira descreveu-o -nun: 
belíssimo -soneto: · 
"9 pobre p!idre ancião que humilde .. -

mente passa . . 
Entre a tw·ba -feliZ dos prfilcfpes da ~·loss ... ~' . u 1 B b . 

- Fm v~rren.eracão estA exemplo da· ma rua na a egre ar acena 
r-a nnética do' Padre Mestre Jnsé Chama-se - li Pau da Barbas", De. que vos admiraiS, 1>0VO CODC!~to'? 

. t·aquim correia de Almeida: E a origem dê.ste nome Cai-vos o queixo e a boca aberta.fica!? 
Igreja · · 

De- honraria. a menor, não mereceu 
a graça: 

J)"s .homens .de civismo a nura t'aça 
~o ton-ão Brasileiro dtger.era: 
~ uberdade tOt·nou-se tão· escass·a 

- QUe o -terreno parece que não gera.· 

P<>x' 1nals trri.gacão t~Ue se lhe faça, 

t frutos já nãô há como .os houvera: 1 
. lavoura de ou~rora ho!e é fuma~a\ 
.. ltivada fãzen1a hoJe é tapera._ · 

Et secular, gigante, excelso tronco Não vedei que por tramite_ :iiscreta · · 
De uma árvore crínita · · Hoje 0 _ser e o não ser se identifica? 
Que tem pendente a barb·a veneranda, · 
Qua.l ancião maduro · Perfeitamente casa a transferência-
Curvado ao peso dos anos que passa-- Com a· mais arraigada permanência, 

[ram; confo1·me se conclue da Sâbi.a lei! 
Resiste ao tempo 
Tão firme e quedo, 

· como se fôra 
Durei rochedo. 

E aquêles que no absurdo, forem prá­
ticos 

Não façrtnl paralelos esquipáticos. 
Enquanto reinam roques e ·não rei. 

Há de padl'e. mmT_er, ·e nada mais de-· 
seja, 

Mas a. morte no chegar, transmuda· 
se a desgraça._ 

o rebanho de anões, que hoje provo· 
ca a inveja.. · · 

- a púrpura ou ~ mw·ça, o · bliculc _ 
que .seja 
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TUdo em Pó ae fará., e 6 justo que ae l reno, dinlinulu, ou dl8slpou ttuvens E. observam1o-se o prec-;ito., esta m::lro. sobl'emodo a!iatido por ulm·tí .. 

taça. negras e vento. bravio; porém o ver.bO quinta estância, po.r causa do segu:n- fera astenia eardJaca, o P:~dl'E~- .\1es• , . - I reàuzir ordinàrtamente pede comple- do verso, não poderá. acomodaJ.·-se a tre já não acal('n;,a·,,a 1a;p1bJ.'<!:; t·spe• 
E_ 0 pobre padl:e velho, 0 sacerdote mento terminativo ·que nesta oração música. da. primeia, 11a. qual nf10 hi ranças de prolongar a vid~. · 

obscuro . . . , não podia set• senão o mencionado parentesis; asstm· como a mús1ca da Aos numercsos amigos, que lhe 'Oer ... 
O nome sal\lalá do es~u~cm.ento hu- gesta sereno, ao qual fical·ia reduzida primeira não se acomodará às subse- guntawnn ecw vbis);imn ir:tf·i'es:::~ :Je-

mano, tôda a tempt-stadel quentes estâncias, nas quais n<lo há la. saúde preciosa, o_ augusto \·elho }lá de a mitra cingir no templo do 1 futw·o. Quando o escritor figw·a 1J€1'$0m\- reticências. la snúd!-! precioso, o aup.tsi.~l \'é no 
gens antigas, a_ dJ.Bcorrerem.lá nesses I Interrr;1ado, 0 mais inteli~rent.e es- manifestava, eon1 ndmintVP1 grn.nde·­

N. ironia.- prímn.z, o verso vetera110, tempos idos, ê mui natural e proo.uz tudante de gramática portu.guêsu nao za de ânimo, a convicçAo. que de \a­
:S:le soube fundir em o molde o· mais belo efeito o emprêgo de palavras ou dirá. imediatamente qual é 0 S\1Jc~to ·ronilrnente rr.antinha, de '--!Ue fa\.al 

puro frases antiquadas, conforme se O..;ser~ \do verbo- tenha: mas, enfim, depo:s, lhe seria n pertinaz enrermidade. 
o .estro de -Juvenal na lingua de va, por exemplo, nas interessantes I de ter bem meditado, respomlerrí qne E na verdade, o a~-:.jo c.;o e:derminía 

Herculano". sel.:tilhas de frei An~.o lde Gonçal~ é _ Santa Cnlz." já. esvoaçava impkcivcl pot· snbre o 
Quando, por ocasião das festas do ves Dias) ou _nas delici?Sas manuel~~ I Atribuindo-se a Pedro Alvm·e.s ca- teto do consagrado silógr::lfo. Nesses 

Quart-O· centenário do descob1·1mento d s v de Julio de Casti · · s dias de angtst.il-l, que se cs"Coav~m do-nas o r. lSCCn ~ bral estas expressões - els aqut au_- lor<>"""' e 1-,,·st•s, 0 e·,·,ilnio e .,.,_1. moras() 
do Brasil, foi aberto concurso para a lho · d ue un·1um -··~ "" •· d h· ré • t ta Cruz, patece 10 Icar-se q · 1 . ooeta deu ainda a estamt:a o peque-
letra e um mo, cabendo o P rnio o autor, porém, do h .. 1o do cen e- os intrepidos marmheiros ~ antect- llo opúsculo, chi:;tosamente intitula.d•> 
a Guimarães Passos, o Padre Correia ~á-rio ese1·eve para uma festa da at~a-. pada e lixa idéia de havel" 'm':~ tenn. _ Delicíl.dc~as g1.088M ott 1s!rsos ~n .. 
fez-lhe pelo Jornal do Comércio, de hdr.de, devendo p~r isso eropre.,ar cujo nome antf'.s deles a ctc.s!;vbrircm, versos _ onde se enfeixam as ultim<!$­
Juiz de Fora uma anãlise deliciosa têrmos .que hoje .estejam em voga: se já era sa~ta cruz! e admil"áveis Pl"Oàu:õEs dn.quele ge·· 
sem agressívidade, digna de .sel.' no- os escritores antlg.~s. dizem - !rol :- Isto, porém, é anacroni$mo, pois nio peregnno. fínamcn.t.e morctn.z:, ga. .. 
vamente ap1·eciada: e os modernos dH-.ei -,.flor - na~ ês.se nome deu-se-lhe JlO<:itenonnente, lhofeiro e culto. sacerdote austero e 11

Passo a transcrever o hino com.. acertou êle usan~o aquele vocábul pOl' ter descoberto no dla o_n mu; <>pro- pur~1 • cuja frontP wmenmcb aureo­
posto pelo simpâtico Sr. Guimarães in~lTeto, ~ despJ:e~~ndo êste, que ~ ximações do dia 3 de Maw. I itH\'l. um fm·n!osissimo cst.emn dns. 
Passos e preferido pela. n~epeitá:vel AB- ~neto. pol..S a ?en'iaçã_o vem do la se 0 descobrimento se ef1!tUasst~, mais raras prend::ts morais, para a 
sociação, intel·calando-lhe ligeira anã.. tllll - jlos, flons. por exemplo, na dominga o:~ m1. vlgt~ urna· funerária êle se aparelhf.ra 
lise, sem 0 perverso intuito de abalal' 0 saudoso Dr. Joaquim M~nuel de lia ou na oitava de Pentecoste5, o no- como a. vitima resignada ~uc se enfei ... 
o crédito do autor, mnis que suficiP.n- E t s , r · , · T d d 

t d Macedo, -.~oeta e prosador t;r&sileiro me .seria. terra do spiri o an~o. . . tasse para o sacnflcw. a ns as.. ~~ temen e firma o em outras obrfi.S, y d 1 d da melhor nota, na. 6. a página da Como chave de ouro, o hino pre- t:nvnstrar:õe:s e un;a :1. nm p~e os:1 & 

I 
Mar em füria. • . • e no mn.r carave .. 

las .:. \ 
Ruge o vento; <los raios à luz, 
Vê-se o sangue de Chrlsto nas v~'ins, 
Derramadú nos braços da cruz. 

Côro ~-

Há. perigú de alguém naufragar? 
Marinheiros não temem o mar. 

O poeta com~a esta primeira est!n­
cin. com du:la reticências, hesitações 
que nã,()- se coadunam com a preste­
za entu.siãstica de um hino patriótico. 

Sem temer a contestação de algum 
di.scipulo de Alexandre Herculano, 
menciona o fato do sangue de Cristo 
visto nas velas dos navios! ~a inau .. 
dita afirmação deve causar assombro 
aos mais crentes e fiéis chrítãsos, que 
ajoelhados batem nos peitos, quando 
se eleva o calhe nas três vêzes santo 
sacrüfcio da missa. 

O cõro do hjno sustenta que mari­
nheiros não temem o mar! Isto serlR 
''erdade se não. se desse a. constante 
nece~~;dade de recrutamento para a 
marinha. 

Formidável redobra a tormenta. 
Mas às nãus santa idéia conduZ~ 
Sua audã.cia o perigo acrescenta, 
Tem de Christo nas relas a Cl'UZ: 

<::ôro 
Há petigo de alguém naufragar? 
Marinheiros não temem o mar. 

Não deixa de haver cacophonta, 
ainda. que simples, na junção destas 
tt·ês palo.,,ras - mns as náus. 
· A oraç~v - sua audácia o nerino 

acrescenta - não escanr~ no vício da 
nmfil:;oloo.in. pois, dos doi<; nomes Ntc 
aí se acham nro se sabe !'IUal P o ~u­
jeit.o, nem :tnal ~ ('I ro~1plemPnto di­
reto do verbo transitiv.o-- acrescen­
tar. 

A colocar.ilo destas n'1.l:1.V!""!'; - dr 
Chrlsto 1w...-: n>las a cru" f'f'.tá a1?11'U 
t,ant.n bnralh:1!h .. nrtrr•rrt·H'io flUP. n nf!E'~ 
ta dÍ7 - 1lP.1!t'< tie C:hrh·to, nlt'H'rl" t:ll'\ 

Nebulosa, exprime-sé assim: miado traz no fim bte verso duro: santa, de modrJ Edi!ict•nt'8sirno, lhe 
"Ninguém .da rnaga 'diz que· o· corpo A esta terra-, no mundo hem par! foram solenizar os denadeiros mo~ 

examine boia:;se à flor das águas''. ·Verdade é oue o nosso Casenmo de mentos. 
Abreu dirigindo-se a Faust.in,J .Ynncr ~9 mar .. hã de 2~ .do Úlcndonac!Ci 

IV 
Ai! já sopram as vagas fag'Jeirafi! 
Ah! já terra se avista! Ela! SUsl 

.Verdes fronde.s ali, altaneira .. <>, 
Já. conf.emplam das velas a cruz! 

Cõro 

Adeante, adeante-, ayançart 
M.:u·inheil·os não temem o mar. 

O primeiro e o segundo verso di:MO. 
estância começam por trocadilho. e 
até parece que o autor ia dize~·: haja 
terra que descobridores não faltam! 
Poré:n, não, o que êlc dlz.-é: jã terra. 
se avista. 

Dizendo-se - 1á terra se avista. -
claro é que ainda se está longe, e a 
distância impede que trond;:;s ali ttl­
taneiras contemplem. das velus a 
cru~. 

A figura gramatical dêste mnravi~ 
lho.;;o trecho traz à memória. um fato 
histórico. ·Disse Napoleão Bom~parte, 
na· campanha do Egito:_ "Do nlto 
daquelas pirâmides 40 século3 vCls 
contemplam", Tomou o telTfvel cnn· 
quistador o efeito pela raus!l, e' na 
sua tma!Jinaçiío as pirâluldes repre­
sentavam o trabalho colossal de se­
culares gerações humanas, certamP.n~ 
te dotadas de atenção, compar~çM e 
raciocínio. 

Com arrôjo mais que napoliônico, 
o eloquente A.Utor do hino tomou o 
continente pelo conteUdo e eis que as 
verdes !rondeS, para contemplarem 
devidamente as vel.s nda frota cabra­
lina pedem emprestados o.r~ l)lhos e a 
at.e~çiio c a comparac.;ão e o 1·o.cioci~ 
nio d:ls gitirannboias, das taturanas. 
dos bichos cnbelurlos t'·das pereréca~. 

v 
Mnrinheil'O!>! Joelhos em tc:rn: t 
fE hA.steando O '\)fldtão de JeSllS) 
Tenha a benção que o símbo:r1 rm-

cerra, 
Diz Cabral, els n~ui Santa Cl'UZ! 

de Novaes disse: n_-.es, a:mra_tos~ prcsb~o relíp.íoso dfs~ 
' fllára da tgi'eJa-mntnz· em demando 

Bem·indo sejas, Tt.Jeta. 
A estas praias brasilen·as. 

da, resi<!encia do ilustre ~nf.::rmo: -
O Sagractb Viatico, papulo salmifero, 
c.ibo celeste ,e diVil.1c, 5upremo cnnfor .. 

Porém, um senão em \'Cr:on; feiWS to das almas privl~t>~ia-dn~. f'll~ !"e des ... 
. . nedem dêste \'al de pranto e se vão 

ao correr da pena. ou talvez rmprovl- aleg1·es, felizes. bem. ai('l'tUn'tdas, para. 
sados, merece deSculpa, qu~ se não a tegiüo da eterna l-lUZ, er.t t:Ublic~­
deve concede no escrJtor de concurbo, mente, e com toda n pompa, !e·rado 
com alguns meses de espera· ao piedoso moribundo, qus essa gr:::ça, 

Relativamente a ·êste ponto consul- ine!abihssima, reiteradamente, recla ... 
te-se o tratndo de metrifíca<{\() C.o mára. 
respeitadíssimo visconde Ue Castilho, Rn-dirEo P. tmT'n'l""!1t" ,..,.a. o, fi~uraj 
e ver~se-á que tão sábio m('stre consi- respeítáveJ do bonlssimo sacerdot.f, 
dera duro() verso quando faz toinalefa nesse motHento salenes emoções. J.s~ 
ou absorção de um ditongo ou \'Ogal sentava-se en. uma cadeira, descan ... 
loT'ca em outro ditongo ou vogal lon- sando os pés em pequena alm.ofada: 
ga. veSteia. st·bn::pelíz: pendln~lhe do cola 

concluo esta Inocente anâl!se, sem a estola sacerdotal, branca como a: 
respigar, isto é, sem, aproveitar algu- sua alma candida; a frfJnte lcvemen ... 
mas espigas, que ainda restam; c fi- te inclinnda. mãos erguidas em atttu .. 
co certo de que o retumbante hmo de. suplicante; o seu exterior,, m~nm 
.galardoado há de se1· lido· em Portu~ e ·tr:mqmJo.:. :evE·lnva a a-ngelica pu­
gaJ, onde há muito quem entenda do )l:e~~ e. a r~1e1ga bondade. d~ um ~') .. 
riscado. 1 ta~.;P.o In•lc ... ute .. 'l'ranspmec1a n.cle a.. 

Praza a .neus que. lá n&o .se -riam doçunt de um anJO. 
de nós. Foi a úllhna comunhão do pa.:b.'i)· 

Barbacena 27 de junho de 1!199. Gol'reia ~ft. Almeida tocante esp~tácttio 
Padre Corrêa de Almeida ·:. de edifíe<'çâe que me produziu no f.:S• 

Escrevendo in tncmorla sóbre A :::írito :.n~nn'l'aveis in~pr€ssões e tpor .. 
morte de urn Padre - Poeta, o pa- que nã? aizê-lo)? santa inveja •. 
dl:e Sfnfrônio Augusto de C;tstro, des- . Ternnn:.'tllas que fo~um ns cerrmO ... 
cheveu-a (na santa c1·uz, revista d'o ma~, . pres~~1tas pelo ntual sacerdotea 
Liceu do Sagrndo Coraçã::~, de Silo e ~~~_IS r.etir~l~1o-nos encnntados1~ ~1T4 p ulo ein n 'mero üe a.,.õst:J de 1913 n liçao su.lutm, com o .exemplo, vclls,.. 

a t ' tê u. ~ ' simo f' 'Cr;sante, que vmhamos de re-q 
nes es rmos. ccoer, t-on!ovidos. ~ 

"Electi mei non 1a1Jom~rmt f1 u.c.~ NlldP .. Il.!<-Lili cte notãvel se renlizoU: 
tra. (!saias. cap. 65, v. 23). uesse din. de que g·uardo imarcessiveia 

Admirei-o em vida pelas irt<'tdiacões recorüações, 
do seu flol'ido talento, pela formosu~ De~Je et:.tão, nM qun.tro :tngulc3 ela. 
ra. de seu caráter intemerA.to, prlo cidü--:e ('ffsceu, nwmento a nwn~l.:nto, 
orilho das virtudes exccpclnnalnwute <ne~primiw·, a!1sicd:~de, que ningu~ 
lTU'O.S que nele preful·Yiram acrisola~ sopitava, p~r noticias do idolatrado 
d.as ' "" enfermo, _CUJa cu::;a era procuntda por 

Mais afnrl:1: ndmirei-Jhc na morte grande UUl!l~ro d~ pessoas. de .1.odas os 
. . ~·' ' . , "' · . , . ' ciasses soclaiS, na o ru1·o iiUdJflas pOt.' 

it'ltPn~f.o. ~"' n:jr, !•"' ~'n::?;ano, era rl.i~ Ulória a DF.US. ente nos fez. apnl'k:l. 
zer - cruz de Christc A esta terra,. no In.UIJ.do <;:'m par. 

~ res1gnaçao ll1'ieJavel, r: paCleucHl fugitivas apurencia.s de melhora. 
,,o~reumana, ~om que o •i ~f~~nt.ar, N~o assim acontecia ao meigo velhá 
arumoso e ~ete~o, as dores Clllclantes I moribundo, que se não iludiu urr.a. Vó 
que. so'brema~~tr:t -o tortmflram, no 1 vez. Estorcendo-se nas• v;.S("SS dtl 
peno?o martJn.sante da penosa c:n- morte, aos paroxismos tétricos da 
termtdade, n que sucu;nbm. .. agonia, se lhe não. ·ofuscou, um s.,-) 

TII 
Nuvens "~'''Ti'\.S e vf'nt.o 'h1''1.V!, 
nf"1•'< n 11m '!f>STO, .cu•r~no. ffrlU7, 
E dn.c:; onrlr><; o fn,l ~ n!lvio 
Vm soberbo, na.ç velas a c:·nz. 

Côro 

Ho!r nf'.ri,.o d? al~uém n:lllfrn'!a1'? 
M:1rinheiros nf.o temem o mn.r. 

Cm.tbe-n1e a fortuna. :naprecm.vt>l de instante, o fulgor da inteligf'ncin, 
neompanhnr com muhto carinho e sempre inalterável e vivaz e luminosa 

Estn- ouinta e úitima ,.,Btàrwi:l so~ Rmor, em os seu.-= derradeiJ.·os dias, o e lucilante. 
bt·enuja 'a.c; quatro nntecelle!'ltes. ilustre ancião, cuio nome, cnr..o;te13.dO Presagioso foi 0 cair da tarde, dd 

Aind:t não tinbnm de~t·mb:-l.rC;1_do, de glórias, é uma página rútila nos dia scguii1te. Feneceram, quais flo. 
qt!n.ndo· capitão Cabral Oi'den.'l ::.cs f:1.stos da histórin mineira. res candidas estioladas por temrrosa 
m~l'llios' joell1os e-m ferro~ Não vão rod::~.dos muitos m~scs, dês rajada, e su.•'11iram-se nas trevas da 

1 O m~eo:tro one se av~ntura!" n C'Otn· C1_ue o túmulo, inexorável c ntrc. :l::?O~ noite ue 26, todas as· doirad:ts espe~ 
por a ~01fa J:lira o h!nú gabrdoado, re lheu imãculo o ·venel'ando presblto e ranças de ver restituido no cen:ículo 
qnu•:er obseJTM'" as reg1as da "melo- ":andoso vat,e. da religião e à republica das letras 0 
péin, tem d~ se ver em c,llças pn!·dos: Transcorriam os últimos dias do padre-poeta, a quem asado ·pareceu 0 
pois, quando há (xu-entc>sí,<::. é rrr>l'i.-;o \ ~t·s de mnrço <lo ann vigente. momento para Pedir :t sant:-t Extrc-

Parere 1llf> n porta· !m'tfndi:l. r.l?.er mud~r de tom, ou neTo mr:no,:;, em- AIOU('bl't!do nela velhice, Vt'l·gado \ma-Unção, Administrou-lhe esse der-
que Deus, emp1·cgnndc. u:--1 ~-esto se- pre-gar notas n1ais graves. . 1 ao pêso de sws oitenta c ctnco j:l- radeiJ·o e grn.nde Sacrnmeuto o nus ... 
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tre M0nsenhor Antonio Carlos, devo ... t beraçõ~s ult!ma~-~o~am re1igio~Qmerife intenção, em holll'B da. preexcelsa Vi- De vã filosofia expost:.O & lida, ,' · 
to..do pârocc d~sta cJ.daãr. ·caaa ··vez I cumpri<tas pela virtuosa senhora O. gem das Dore.s, em cujo gracioso ~- Si êle D:-SPira à.s vitórias desta luta. ' 
inais admirável c r<hiicautc era a pie-· Maric. O::.vrio do grande brasileiro dig- ta.r, na lgreja matriz, todos os dias, Eu só quero alcançar a eterna vida.. 
d11de, que inftut:1avu o t"oração do mo- . nn. f.;Obri:noll, que, éon:.o ~m)o tuteh'r e por longe:> ancs, êle celebrara devo- 81 o padre Corrêa d~ Alm-elda. ns. 
ritJundo· flt:rr.entavam-se .. Ihe os fôCtri·l neroina cto lwm, de cnrinhos inefá.Y'eis tf.ssimamente. tribuna nunca brilhou, ·nem eniatrioa 
mentc·s' atrod8s.mos, crescia-lhe ~ ll<e cercl$·( c anoitecer da vida. -~~ Lá dúvida: a piedade e o amor jamais, pequenos que fossem louros 
evanr.e1ica n:~Jiza·;ão. E' que par<l Correia de Almz!da a de D:ms, a fé a.cendrada e a devoção oratórios, porque havia nêlé certa 
um~l circEns~t:n:J~a mornen:osa, p~\-

1 
?ftr;· .. m{!e. n5.c era., u~,.u:<'-'tl o. rol., par& ~:: ... "l. :zfulgiram de teição adnühável timidez notável e muita mode..tta 

ra tmm m:1t. ·:o t.la ll.l~.s llou.r, :>d des- .~deu brou:oit:aH!:e c 1mmc, que ~ es- e muito pare. imitada na grande car- inexcedível, incríveis em um homem 
vanec:imento, e u~ulto_ ~ara re;-,iscr.tu~-~.. 1 V?h~s~r en:l ::'o;_!o fatuo. Era ai_Ites nna reira do padre Corrêa de Almeida, e tão culto e· sábio, que hesitava em­
nesta narra· .. .; sangnw.r c _tosca: nrtt1.ae <tt~n::;:unn. que o paore-p0eta. máxime nos últimos dias que na ter- baraçado e" titubeante a cada. enun-

0 queridg I.'.Uiumo,_ <iLle, uin.s ant~s, l r.lJttivcu ·~~nmhosamente. E i.i..,~t) se ra generosament-e lhe concedeu o ciação do pensamento, enlolrou-lhe 
me hJ.via n>:: ;i::.enú.H.uv que cu n nao. qü.E" cs c!r::nadm: dons da fortuna ·.~~ Senhor; o nome a satira, que era para êle 
deixasse, eu 1...-s svtts C.:enati{;tr.:.s mo· mais Jh,-· tr:.vc·n~cl::tm a bolsa, s~m- As cinco horrts e· dez minutos da flam.a sagrada, que se não apa.gou té 
ment.os, com a.n.s;stenc~a. r<eelam,~va r.. ;)rc ;~a1' >V.Vel de ~I õtl~dcs benemere~1~ manhã de 6 de balil dêste ano, d'e a. mnrte. · 
minhJ. prc:;~nsa. QUau·Jo pe1·c~;hia, das e ... ~8{'énllf·Jljf' õns suaves per_f"l.. .!905, so!Jrevelo-lhe alfim o trânsltG Não foi, não podia ser orador; mas, 
aflitc, qu& n.e ".tu.m reriradu dv sru me1; da c.l~·iG. C f', em que foi inex~e· suave e doce: aó cabo de muito sofri~ a sua pena era o latego dardejante 
aposento. ctíve.t. · menta intenso. calmamente suporta- de finos ~pigramas, com que castigava. 

E' que a .::a~~ s~e<mdc, t!e via es- N l p16::-ri f~:t·rcici.v nol.Ji~issimu do d:, , padre Corrêa de Almeida tran· inexorável o.s êrros em que se encas,.. 
tendn-sci E:..iJ.e s. :1. gT~u1~ê s,.nmX..l. If,:;_gu;d~:(:o, .-P .. r.t L)lnto se rUstingul.u e qui!amente rendeu o espirito ao Cl·ea- telam densamente sôbre a sociedade 

~da morte, e cr;h,u ütl; e!·a e.J~~hJ.cta;;<. hriihou. lne nfro íai"~l·am souçjas ' t"-Ontemporânea. E realçando·lhe o 
0 ol'Valho •· ·,no e opi.nw, üa remisa)-~ nport.:mldade ~·~ uceplhar ~.:ssa 1.er- Si "o segredo da vida espiritual formosíssimo engenho, foram dotes 
crlsU~ __: a n::.::Jlvl;:.:.o s:u,r:un::n~9.l, doslss.ma _ioia\ .-\':'.. •• gelico., essa ln.s..,. ,,,.J. em· bem acabar". 'como en.smam peregrinos de Corrêa. de Almeida o 
que multas . .__~3 •~1 ::: eu u..;J, te as ja 3Jma perol~~ t:trn pn.c_,.o -- a ca~·id.:d· a~c-eticos, certo, para o velho pa- bom sens::-, o amor da justiça, a pro .. 
(;rimas en~<.:~~J~c.do 1;orqua·J;.to eu <, que, no e;ukt•u ~· 1da-, lllc 1u1 u.n.. d.!'3 poeta não foram segredos os en- !Jidade sem jaça, a casta inocência dos 
reSpEitara e "a'i.4w •• -~. c:.m extTemos d.. ~;:llamct.to t.'S~.:<:~·1o;;o e nuro: ~iH·_' ; r· tos do c:'!le.ste nmor e as alegias costumes, a bondade extrema do co­
amor. -:..o-o, c~mo a 1J..mpsdn.- do mtne1ro, · inalter.-.... üs e ,puríssimas do santuá- ração, a -:Jiedade sincera a uma Im-

De.mpont:;,1·a formoso o mez de a;;ru. no c..::.mmllo U;) :.~em lazer. . -~: fazendo-se exul-do mundo, !'ez-se poluta honradez, em que jamais se lhe 
Nos arrebo00-s tt~ (.i..ma lina:~ m~u;.!la, <.: Na tJri... .. ! .... ~.:.'.) c.~ .n .. d~e. vish1h:: cE>licola imortal. Obdormivit in- Do- apontou um eclipse". 
pacire Cor< ;;.a d:J A!me·~d<l scr!i~u-.5.. c!- t~a~:L · . Luiz Bua • :,; '. mino .. ; E' o · Padre Co11:eia de Almeida. 
demasiadai11t. .... e w.af, e et·,~(J t:r.t t t -lle lhe r!ir!g:iu p~:.:,nns de .tn·.c .• · j.J~ pranto madlda_., as m~nhas. fa~ patrGno da 19.o. cadeira da. Academia. 
dt?SesperaJor .; .s ... a ~.~.a.;.J. iüJ,J,fW ç.·llfor~!'lt1f'iJ· ,J e ti::·::.;..ertando-lht:: 1 ces, trajei-lhe o corpo· innaimado dos ,!ineira de Letras, para isso escolhi .. 
damcnte, eu y, c;,~tanm, '"? <'"'!·· • •:ter .·a ( "";_._. e:~t.a! ... alunas de .... ··:s- sag-rados paramentos vroluceos, que, do pelo seu primeiro ocupante ~'l:an­
lhe de choZ .. ~ ..t-3 .~,.,t::;~.:; mac~lentas, drs~ to - u ]..mwn~-w :·f.">lra l;ossídc.:J;,.~s c~:.::a de um ano ante·s, adrede êle -~:Sco Lins. 
c ... ,:'i. .. <-;. • f.t'a 0 !'<' '1.1'·~~.~~_.., 1cstra.~ - cte orontu r.~. h<,\•ia, com evangelica fortaleza, ad~ Barba.cena tem ae:r:ndrndo culto 
que 0 desfigurara. Os que ihe ce:ca.- a-:::'t.:diu ~ br HH.:' • •'1P-rml'! ~-esi..~t3 -'-'-:- quirido para êsse dia temeroso em pela memória do seu saudoso cantor. 
va.nK·s, desvclad:..s e n:et:.tor, o l:ito. àe r.:s:3C23, c;ue hart..:- manifestam ~s sesta e letifero. 8m setembro de 1891. os ·alunos do 
s~w:1 ·~t .• ~ ·sava":'dl.'> (:ue c::egado e~·~:. ··::tntns :;i.;;H'S, c.t.m que acei-..tVrt Irilaculado foi nn longa carreira Internato do, Ginásio Mineiro funda• 
0 tt~·mo daquela vida p.:.-~ciosissana. J. U10t:;~ ·'."ido me rt'm (ultado, 'Ire. ~(·frtob.., que por maiS àe doze lus- 1:am __.""l'êmlo 'literário denomuiado 
Nesse 1-c1~ .; .;Cc, ú meq·o moriuuud,. :as ,; ~ :·'-': .. " E ron efe~to lh~ n5o tros perllt.,trcu, abnegado e forte, Clube .Corre-ia de Almeida. Da diva de 
pcdm me o adoraYPl crt!cifixo, u.s- lal~:l:J. u:-.~u. ;1, s 1'-'-ric·êfl ~t •• :tivo'> d~~ s~mpre inflexível na firmeza de suas Olint.o de Magalhães, a. sua herma, 
eulou-o 1·€-s:3nad:u1lente, e .:. et;~cJ ~11~dade S\W.l, p:1dcncia admira- convicções. Eu, que lhe recebi o úl~ em bronze, ma.gnifico trabalho de 
0 não <iei:·Gt.<: ma o anN;-•tva r"'Y'.~::t .~lhf:3Lm~. . . timo alento, o senti puro e santo, na Carpentier, depois de flgw·ar, desde 
velmente contra o peito, o:a ·o ch:::~ . E::fL vmdo o penultm~o dia da exis-

1 
"hora suprema da suprema angús- 1912, ao centro do jardim dn. Praça 

gava aos la;. vS t:un1 S•L~-,_; -" " I ~t:nctH. terrena ue Corrç3. d_e Alme_ia. tia", quando lhe voltejavam o leito, dos Andrades, aí permanece, agora, 
_Jllúis im:f..'... w ::. eto. cos l~hics 1:,e ::;,.} _ Lembl·o.-~ne, de que fo1 afetu~.s3· imolacâveis e negra.s, as somoras le~ d:-"".--ante da casa onde sempre resid1U 
·lhi. pt1r ~ssa , .. C3.S1ão, estas p~lavra~. iHet~te vts1ta-.o, ne~~ da 1acnmQ· tais, P onde se finou o Padre Coreria de 

qUP bem ma: /'estnm a r,(_,brez:t ,;-~- ;JS3111lO, o po~ta Soa~€-3 Ferrerrn., que Si a vida de Corrêa de Almeida foi Almeida, a 6 de abril d-e 1905. A prin .. 
,,lleUS scnti:.-:.Je.ntm e a ms._f<nan!m.ris.-·t •he presta ?OJe a ma!S amonvel vas- entre nós uma lição de dignidade cipal e a mais antiga filarmonica de 
~aquel>< elrr~~- ·g"IY"'"t'I1Sa e boa: "P-":- . • ~;~.IJ.gem post:m_na. eec:cvendo~lhe os p~ :---:e, sempre composto nos costu B2rbacenn é a Banda Correia de AI .. 
· dõem-me- -nlf)11ns arrraMS ••• _ eu sar,:.os b~ogr~ücos e . estudando-lhe mes. extreinoso nos afetos in temera to mehla. SocJedade de Beneficência, de 
·perdôo ... " À fé um pranto cop~o,.. ~~.lm o. esmer~l da ~rH1ca dcsembara~ na lealdade, cail.dido no sentir e no proteçã-o a.os indigentes, dá-lhe, nt, 
ardente i.rreprimivel, rJciou-me a fa-l çada .. 1mparcm1 P; Ju_.c;ta, <? admn·~ve1 diz2r, merecei apontado comç ~rque- rel~vo ao nome bem querido e nunca. 
ce, nesta hora ton--a de l~w.útante e bnlh_ante perfll llterano. '·Tnstzs tipo da religião e da. moral, inconta- oh·•dado. . . ~ 
angustia. 1 est ._,anm;,a mea . . . Estou sofrendo minado até d~ susoeitas, imnondo-se 11:açnndo estas lmhas sobre o snu .. 

Chegando não era, entretanto, 0 ~nm:.o... foram a.s comoventes pa- 1 admiração de todos como €.tnblema d_oso Pridrt- Mestre, guardo-lhe na re .. 
trespasse lacrimalJilísslmo do santo .~\'!'as com qu~. o acolheu o vate ago- dt. virtudes e poema de refulgentes e tm~ a f•gura _ve?_eranda, a J?:lSSera:, 
sacerdote e excelso poeta. moralisra. ul.Sa_nte, que amda . se entre~eve em rnms '9remt:;s morais, quais hoje já I n11omdo em .b?rdao e a assov1ar ba1 .. 

. E assim :;e foram amaríssimos o~ ~~E~fa palestra, chera de. mmta: . gra-- não há. o trá Mito. tranquilo e cheio xmho, metpflcando os se.us _versa:s• 
derradeiros dias dv V:lto generoso, que .... h ... ade. Momentos depolS, retnava- ele st1avidade, foi-.lhe .e~tualment." •lma De_ um_a feita, aluno. do. Gmási~? Ml .. 
se entretamha. em repai'tir os livres ;; d~, seu ap~sento o ~nr._ Soares e.:~rn~~ de devoção e fé. em_ que :>f' nelro, 1a ~m comoa.nhla de nan~el de 
da sua excelente e fhr:::s blblio~ec<! .. ~r:en9-,_ a _qu~m o?sequ ou com o lhe exalçon ~ .alma a<ls àditos da)Ca1:valbo, meu cole-ga, q:ue era. en_t_§.o, 
com os s.mi:5o.'i que 0 visitavam amo. VtetO~-ll:,~lO B_zblt?grajzco ~ortugues de "P'~'"ll1tp1·:r'i ..,.1ori 11 ,..,3'-s usualmente, -Dan·ei serapmo. 

_ rã.veis, a quem chistosamenl:e narrava Inoc-e.L1t:10 Fl:an_cloSc~ da Silva. . Semnre iuVenil 'e jovial até sumir- Apre.s~mtei-o ~o Padr~. que, presto, 
-ISonhos GUe lhe haviam perttU'bado o Co~cl? do seu ~.r.ado letal, o padte <sP. no ~casO sombrio do se'pulcro con- no!' interro~ou. - "Será piã-o? Não 
· sono.. a~on1sante me. pedlll, ~uas _v~zes. C!U~ !':ervcm inextin~uivel e viva a fla~a do será pi~rra ?'~' Como esas ~brincadeira, 

De mut feita, 0 padre·mestre Iné r_ezasse o.s salmos pemtenc alS, repe .. nmor às idéiAS e às aspiracões, que f'l'l;\ a.o::.c;un toda n. produçao d~ Cor .. 
:disse que sonhara ter morrido c en~ ~Indo-o~ ele e-m roz c!ar.a e forte! em- r e t>a·,,iam enflorado os verdes anos, rew. d~ Almeida: e.,c:~ontânea, .mofen .. 

trado no r;urgatorio. outro sonho, ,)Or_f!. gran~em;-the abatido, quas1 nas P~tand--·H:e "'1 1'f.' f\l"' nunca teve espe- ~lva. stmnles, ~del!c!id~. ingenua. como 
que eu sd d~ qunnto conforto e lení~ an!;las e~bf'mas da m~rte.~ 1 "'n. ctlio reflexo a.nreciasse as a ~ua lab~ bô~ ... mm1amente bõa, in· 

~ tivo lhe serviu que Jesus Crlsto Ih~ Penhm~do com a deoiCS;Çao qll:e lhe nr-onarrões d? sua próoria· grandeza, fin :amen~ bôa . 
havia aparecido, e que de seus labias e~~ n~ostl av_a, ~omo m~uto numo.o;;a tornando·s~ em condicão ê virtttdf' _E d~\•er do EstP.do a defesa do pa .. 

. dulciloquos ouvira esta spalavras: _ lel.~r::nça, deu me entao as obras D1flior õo que diH~> anrCaôa a fama." ':_1mômo intelectual e cultural da na-
•Hodie mecwn cr!S in paradiso". - orajo;las de. ~ossuet .. que lhe era:n N""!d!'l. revéu l'I-O- t:rR.b!'l\11~ t.,vnr><~- çr_o. ~ ., 
•Antes fosse real", acrescentou Uo.::F'!· :-.~,r n!105~ dadlya. e dileta .recorq~çao r!o, o padre Symphronio Augusto de s:.:.a das Sessoes, em «<9 de março 
mente 0 moribundo, com visos df' d gt~t:a~ brasileli"? .conde de Pra~os, -Castro: 'i~ .~,954 .• - Nestor l'rfassena. - r.~­
quem anc!Gsament.e dt:se.~ava a na., nct~brlJsstmo patr:c~o. ·e estremecido "V"'rrt ~ t.!llhc r'IP. foice f:'ntalhar ~wui v~ndo COelho. - Mozart L_af!o. - ~u:-

- aupra~terr€stre, t-~rm\) das ~uas m~i.s an~~o ~() poeta satlnco. . , u.,. fr::.qm.ento br;lhante das produ~ lhenne J.Ia.Iaquias. _._ AntSto Jobtm. 
f-"-faguerras esperan"as • - cair da noite: derradeira que fo. r:i'ie~- cil'tilantes do inolvidável siló- O SR P~. ESTT rwnr·E·. "' . :. · c,aquela vida quer1da, o salmo 30 f01 · · •· ... 

Outra vez, sonhara ter dado o nc- por e'le' rec1·tado crebas vez•• pa!I.•a .. ,.,...<~!o. 'R.e--·hcão. incont,estáve1 da 
' ~. "' "''n""' 1 .-lnd~ • s •u crenc'' n-cr O pro]'eto, ,polado nelo m1mero de me a sociedad-" m_açônica. Nu. ma iro · damen•·. com mu•·ta nied·de e un•ão, · '· .,. - <• .,:=t "' a~; "·-· ~"' ._..... ,. "' "' '-~,...,rFrl'.!t 'a :rel'lUS (:risto. e a um tem- assinaturas, vai ás Comiss5es de Cons .. 

nla, finament.e p1cante, SOITtso zom- tomando detença nos seguínte.s ver- -:-" f<~..,...a <l"""' .. ir-? e l""'"''"~~C'fc:_c:i,..,9. a-Ofl titui!'ões e Just-iça, de Educação e 
zeteiro brincanão-lhe nos lábios, a s'culos: · · · cultura e de Financ.as .. 
quem quer que o visitasse narrava k- In rnanus tuas commendo spiritum ~oc::')f~ho~ fortes ~'l ouacfra cor,;t.empo ... 
damente esta ficção, esquipatica e ·ri· meu red · t' D D "'-'T'!f'~. "" 0 tn!'!l!i,.,.t.ral Mnet,n QU-P. ~e lê COMPARECEM MA1S OS' SENI-tQ ... . . ms. emu; t me omttte eu.s \ r.õ...-'""'" F~· rl'"l 4,o ,,..h,...,,. das Satiras 
dicula.. .. ven.tatz~. .• . .

1

, d"c: <'f ,. t 1R.RS · RF.S SENADORES: 
Lição fr1sante e laudabilissima, que Ego autem in te spermti, Domine: ~ Ei-l~· c; ampa efl" · l,.lctorlno Preire _ Joaqufm Pires 

llUnca se admira. assaz, é a prática da di:'=iS Deus meus cs tu, in manibus · _.... _ Kerpin".ld? Ctzvn.lcantf. _ G"''lr,.,...,,., 
oaridade, nlma rainha das irtudes t::i'1 sorte.! meae... . _ \ f:ONETO A?•eliin.o 0 _ nuu Carneiro _ Velloso 
cristãs, que, si florejante o foi sem-: Quam magna muUitudo dulcedints Bornes _ niàir H,-; 71 rfeim _ vu.r ... 
J)re nos lon'i{os dias de (lorré"t d!' Al- tvae Domine, quam absco-ndi.sti te- ,,olu!'t.f:-:-:'1 sefr,u'ndo a pri-1.- C"."f'!'!"~ ~HJl r:rtr_~ _ umtiulnh-'1 Al~es _ Pe­
Jnelda, mais brilhante lhe re.ssumbrou m_enttbu,f. te... 'J~ ur-1 n-..us que se enc2mou para reira Pinio _ Hrr:;rW:-:m !Vo'~ueira _.,. 
110 grabat.o da morte. A cada !nstan- Benedictlc.s nominus. qu.o-nia-m mi.., rernir~Me, '"lar-i:" r:nrf.lr:s.• _ Al''~rto Pasqualinl 
te. no seu torturante nenar, o .-~ene.. ri!icavit misertaordiam suam mihi ..,.., f:'""",... .. " viver c morrer firme. _ Camllo Mér-:io _ (15). 

DEITXAM DE. C01-f?ARECER OS 
SR.S • .STi'Nt\UORES:: 

roso S1'1Ce'"dot.e se lembrava dadivo'>c. · in civitate mnmita .. , -,,....,<',.,,..n 11 r.l)mo a santa hre;a nensa. 
mente dos Pobres, a ouem, oeus o Não raro, eu o vi boi.inndo o _cruci·- ' -r~ .. 1 ...... ,,.!\ f> viva e .o:: ... ni"nr8 int-en<-a .

1 
aabe.. quanta:::. lagt=imas enxu~ata, !ixo, ol:,os- marea.dos_..dé lngrimas, di- F..., m1~, 6 Jesus Chr1Rto, :se con~ 
esoontanl:'o e bom. r..en-do co•-, manifesta comnunt~ão: f;. •• ,~. • 

Não raro, eu o ouvi manifestando Tlomine _Jp.su. accipespiritummeum! ... ~t~ rrne enfim ~.luz venha sorrir-me .t1lvaro J1,1 11"'ry., - 11-Iaqalht-f's RQ-
·Iormms determinações de. aue se te- Não· será demais acentuar· a-qui a n., f.,., "-~-n•~ .. ., T'll'f"'.._,.......... \"1'!/a- 0 7"?') n1·ve1ra ~~ '1,c~fs r.'ur. 

· •:llRSPtn !\ crean"aS dt"sh~t-dadas 'ê -a ·1Çã-o, t!.Ue êle.· cnn""rtff"J?.~:a a E"'n- ...... _,.,,L"' .f',. .. ~.,_ P ~ ... (!-?f'lU~f) rl'seuta '""''~ rv"ro..Z - /- '1"
1.-.i;'l ~.,h~ -- Pin .. 

lanlill5.s pauperrimas otimos auxlllo:!l' tíSSi!T'~ -Virge!"' J'vfr~ri.a. ;:r.ó. !"'""''""",.., ,~., •-~~--~~ ..... -~ ............... ., _.-..n-,ertida ''1 ~,~ ..... -·"'rn-ln.t. -·;-o~I----;•T~"T' 
'" jfeCUnitirJos. Creio todas essas deh· l do, me fez ce!cbrar mi.ssa. uc"" sua! Arnr'ln mlp mi~t.ério se re-puta. t.ttilio Vimzc7ua - P<:ricle:; rinto ~ 
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Cesar Vérgueiro ~ .. iltarconãu FUJw 
- João Vtllasboa.s - Rot>~rto Gla.su~ 
_ Ivo à' Aqui no - Franc~co GaUoth. 
_ Alfredo Simch - (16J • 

' l também, sua opimão I ganiz.a.dÜra do III Congre.s.so · ·Na.cio- I to es.peeial de Cr$. l.JOO.C,CC.Or 1tnn sen:..r es a. Jh .• •• ·
1 

t•r o quanto à da emenda. nal de Municit>fos, que deverá reali- m1 ao ue cruzeutM (J-.a .u~,~.'" u 
Sala .:las &essões, em 12 de novem- zar-se, no con-ente ano, em São Lou- 'auxtlio a que s~ retere o l?'lt, ~·· 

b de 19'3 Dario Cardoso Pre- renço Minas Gerais - achei onor- Art. 3.1' Csta .let ~nn·.l~·a em ~tl~~~ 
sfdente. ..:_ · J;;at;luim· PireJ, R~lator. tuno 'oferecer ao projeto ~ma crrlen- na dat_a da s~a _ publtcaçao, 1.'_?\o'(l_,pilRS 
_ Anísio Jobim. - João Vilasbôas. da; modlfic8ndo 1!1. redaçao do .. ~ar- A Comu.nau de Redaç::~.o. 

lJ.Ol'a 1- Waldemar Pedrosa. -- Gomes de tigo l.n, de maneíra a que os rerm·- Votaçáo, em discuss'Jo 1~nu:a, ao 
C SI\. l'l\tSJDEr<'TE: 

Temünada a prorrogação da 
do expecl;iente, passa-se à • Oliveira. . Flávio Guimarães. - Ca- sos cot"lL~gnadcs, tan_to ntendam a?~ ProjelCJ de Lez aa :ã~IW .... Il 11 ,'- .j:fl, 

m.ilo Mércio. - Aloysio de Carvalho. compromissos assumidos em relaçao ae 1950, qu-e dd nova nnl:u;ao tt 

01\DEM 00 DIA 

VoLaçuo, em discussão Unica, do 
Projeto de Lei da Cámara n.o 100, 
a.e lS-00, que concede auxílio qe 
(..:r$ 1. COO. 000,00 R . . A.ssocta.çao 
Brasiteíra de Mumctpws, para 
realt.:wção do 1 Congresso Nacio­
uat de 1;!U7ücípios (incluído na 
Urdem ào Dia nos têrmos do ar­
ttgo ~O, letra a, do Regimento In­
terno, em. virtude do- kequertmen­
lo n.u lO L de 1954, do Sr o Sena­
aor lJommgos Velasco aprovadO 
em. 2;)~3~1354J, tendo purece.r da 
Carmssào de -Constituição e Jus­
tiça {n.'"' 2.228, de 1~53 e _li/n.o, de 
1 ~04) pela constituclO'nalLdade do 
projeto e da emenda; da Com_is­
~ao de Finanças, toral, projeruf:U 
em Plenário, em 12-10-53, javora­
t.·el ao projeto) e dependente de 
].ffonuuclamento desta última Co-
1fl.issâo sõbre a emenda, 

Ao Projeto de Lei da Càmara .dos 
Deputados n.0 1Q5, de 1950 Dê-se, ao 
art. 15' a seguinte redação: 

~·É concedido à A.ssocia-rão BI'asi· 
lell:a dos Muruc1pios, provada a sua 
existência legal, o auxiliO de Cr$ .. 
1.000.000,00 (Um milhão de cruzeiros} 
çara pag"ã.mento das despesas com. o 
I Congresso· Nacional dos, Municípios 
Brasileiros, realizado em ' Petrópolis, 
em abril de 1950 e preparação do LII 
Congresso a realizar-se em outubro 
de 1954." 

iustljícaçâo 

A Associação Brasileira dos Muni­
cioios com a realização do I COilgres­
so~ Nacional dos Município& Brasilei­
ros assumiu uma série de comprmnis­
sos. É bem verdade 'que a maior pará 
te já foi saldado com at.xilio conce­
dido pelo I.B.G.E. Mas a outra ain­
da não foi satisfeita. É para o aten­
dimento dêsse débito remanescente 
que a entidade -beneficiária necessita 
de pmte dêsse a1;lxílio que o projeta 
em exame consigna. · · 

Como se encontre a Associação Bra~ 

ao I Congresso como aos pre\'l::>tO." dispositivo/'/ do Código Civil c~óbre 
para o til, ::mja ctatu de reahwcão w::s:;;-[çã:J de ações pesu:J<a-;. H-
será de !5 a 22 de maio de Hl54 e cessiío provisória, usucapião. rer,ga .. 
nã.o outubro. conforme, por um lap- te de ajo1·amento, j'rT'l.f;Cftr::o 1 •lf' "'" 
so, indicamos na em-enda. posse de servtdão mcon"'~-~i.'ifJ>'t ,. 

Dêsse modo, a dotação de .• · · •• contínuo por mais de 10 anos. an-
Grs 1.000.000,00, primitivamente au- ticrcse, -r;rorrogação ~ m.i,: ·tq{t'? rf.e 
torizada para oc::>r:rer às des-pesas de hipoteca. partilha. de ."11.-ns em. 'PtJ-
um certame, atenderá às de dois. der de hcrdetrosl. t-'~n!c~··:..·.'l \da 

A emênda é, pois, oportuna, vwW Comissão de C'onstitmçrto -:- Jw.l,l-
que evitará pedido de crédito para cal: nu 1.460, de •.953, r,wurr~..;t>Z 
a realizacão do IIJ Congresso N<\.- O.p projeto. con~ rts ~m~ndas qt.C 
cional dé Municipios, mediante o oferece; n..u 37, rte _954, ir.H.mrat.'el 
aproveitamento de parte do :::r&ctito às emeuda.<: de Plen.ar~o. e rum ua 
originalmente destinado ao I Con. modi/icw,;ões consta.'"!.~es d!tS S1W-
gresso, cujos maiores comprom·ssr1~ emendas que oferece. 
foram saldados através de auxilio 
concedido pelo L B. G. E. 

N-essas condições, opinamos favo~ 
ràvelmente à emenda sob nosso exa­
me, por jugá-.la oportuna, medíant~:· 
a aprovação da seguinte subem~nda ; 

S USEMEND.\ À E ME!-! lU N. 0 1 
Onde se diz: 

outubro de 1954." 
J1iga-se: 

maio de Hl54 
ttste é o úooso parecer" 

bem.). 

Serão votn.dus, inicia.lme,lte l'l"n glo­
bo, as emendas n,,~ 1-C e 2-0, de Ca­
m.ü;r;t:o de Constituição e Jm;t:ça. 

Os Srs. Senadores que a.s aprov~m 
queiram peimanecer sen ~-1dos t Pau­
saL 

São aprovadas as seguinte~ 

EMENDA N.u l~C 

(Ao ar-t. 1. 1
) 

Subst-itua-se, no texto do ar~. 551. 
o seu paràgTaío único, <Jeio segumte: 

o Sr. 1.0 Secl·etál'io vai procehr à 
leitul'a. do Parecer da Comissão de 
ConstituiCáo, .sôbre emenda orerecida 
ao Projet"o. 

E: lido o seguiu te 

Parecer n.0 81, de 1954 

sileira dos Municípios a braços com Em votação a emenda, que é subs­
o problema de preparação do UI titutiva do artigo I. 0 , ressa!v~da a 
Congresso Nacional dos MuniciJ>ios subemenda oferecida pela Comissão 
Brasileiros. a realizar-se ern outubro de Finanças. 
de 1954, fo.z~se mister que do auxílio os Srs. Senadores que a aprovam. 
em causa se reserve a parte neces.sá- queiram parmanecer sentados. tPau-

•·Parágrafo único Rcuutam-se 
presentes os moradores do mesmJ :nu­
ü.;iiJio e ausentes os que habitam 

municipio dlverso". 

Da Comissão de constituição e 
Justtça tóbre o Projeto de Lei da 
Càmara n.0 105-50, que concede 
au..'"d.1io de Cr$ 1.000.000,0() à As­
sociacão Brasileira de Municípios, 
para- realização dC? .1:u Con!ir~so 
Nacional ae MumciploS. 

l·ia à preparação dês.se certame. sa t , 
As despesas con1 êsse certame 

EMENDA N.0 S-3. 
(Ao art. 2. >) 

Onde se lê: 

:Rel"tor: Sr. Joaquim Pires. 
Em 18 de abril de .1949 foi presente 

à Câmara dos Deputados, pelo not?re 
deputado Vasconcelos Co.sta, subscrito 
por mais cinco dignos representantes 
da Nação, o Projeto de Lei que con­
cedia à Associação Brasíleira de Mu­
nicipios o auxílio le dois núlhões de 
cruzeiros, para realização_ ~0. 1.° Co~­
gTesso Nacional de MWllCI.PJOS Brasi­
leiros, a realizar-se :m1 janeiro de 
1950. 

&se projeto, já com. o auxíl~o :edu­
Zi.do à metade, isto é, a um m1lhao tle 
cruzeiros, checJOU ao Senado em 25 
de abril de l.9!lO. 

constarão de: ·J 
a) organizaç-ão da Secretaria e da 

Assessoria. Técnica, constituídas de 
especialistas dos diversos ramos de 
atividades principalltlente, em legis­
lação, -1 quem cumprirá a execução da 
tarefa de prenarru· ante-projetos, de­
cretos, resoluções, inst!uções, requeri­
mentos, com base nos pontos de vista 
assent~ nos estudos sôbre organiza­
ções e funcionamentos dos Municí­
pios e suas relações com os demais 
l:líveis de Govêrno; 

b) pl·opaganda, viagens e congres­
sos preparatórios re.;ionais dos Muni­
cípios' em todos os Estados-membros 
e Territ-5rtos Federais: 

c) estabelecimentos de uma rêde 
de com•micações atrrwés de rádio e 
tele-tipo para divulgação do Con­
gresso. 

Sala da::: Sessões. em 12 de outu-
( hro Ue 1953. - Senadol" Cario.. Lin-

As ComiR.SÕes de Constituição e i' denbern. 
t1ustiça e ~e Ffnanças, Cbaulad~ a . 0 SR. PRtS1D1

4
fi1:.E: 

se pronunClar sobl:e o mesmo, o f.LZe- 1 · 

~ aprovada a s-eguinte 
EMENDA N.ll I 

Ao Projeto de Lei da Câmara dos 
Deputados n. 105, -de 1900. 
_Dê-se ao art. 1. ~ a seguinte reda­

ção: 
"~ concedido à Associação Brasl­

leb:a dos Municípios, provada. a sua 
existência legal, o auxílio de , ..•.. 
crs 1.000.000,00 (wn milhão de cru­
zeiros) para pagamento das des;>e­
sa.s com o I Congresso Nacional do.s 
Municípios Bra.s.Heilos, reaUzado em 
Petrópolis em abril de 195Q e prepa­
ração do III CongressO a realizar-se­
em outubro de 1954." 
~ votação a subernendao 
os Senhores Senadores que a apro­

vam, queiram permanecer sent3dos. 
(Pausu). 

E' aprovada a seguinte 
SUBEMENDA À EMENDA W.0 

Onde se diz:, "outubro de U>54."; 
Diga-se: maio de 1954. 

O Sll Pl\t~JT•EN'TE: 

- P de janeiro de 1953; 
Leia-se: 

- 1~0 de janeiro de 1956. 

0 SI\. PnSU'fl<l E: 

A' emenaa n.o 3, de ni~náriJ, foi 
ofermda subemenda. que te:n pl'e1e­
rência e que, aprovada, prejltd.icará 
aqnela. 

Em votação a subememla, nssim Ie­
digida: 

SUD-Er.n::ND.\ .~ EMENDA N.O 3 
Mantenha-se, no art 1.0 do 

projeto, o texto oferec~do ao arti­
go 817, substituindo-se par vinte 
anos a expressão quinze anos, 
dêle constante. 

Os Srs. Senadores que a aprovam 
queiram permanecel' sentados. (Pau­
sa). 

ESlá aprovada. 
Fica prejudicada a seguinte: 

EMEND.\ N.O 3 

t·am, a l.u. em 22 ~ .s:_na:~ .de 1951}, e Tem a palavra o nobre senndor 
a 2.a em época nao ldentlflcada. de lsmar de Góes, para enu'tit· E:m votação o Projeto ass"i!ll emen-

puecer dado. vez 'J.tle não ·consta do processo o que da Comissão ele Finanças. 

Suprima-se a alteração, oferecida. 
ac art. 1.0 a alteração que se oferece 
ao art. 817, do Código CiviL 

C SR. PBESIJH l'lE: 
afírmo porque não é crivei que tivesse 
ficado paralizado tl·ês ano.s e seis O SR. ISMAR DE GóiS: 
rneses. sendo mo\•hnentaclo pelo re- (Não foi revisto pela orador) _ 
querimento :n.o S62 de 1953, de 7 de Sr Presid t- 1 ,_ 
Outubro tutin10, da autol'ia do operoso · · eu~, 0 pro el!V foi distri-

buído n.o Senador Carlos Lindenberg 
f3enado1· Carlos Lindenberg. Acredito que se encontra ausente. s. Ex.a. 
que por ier partida sua finalidade é lJorém, deixou escrito 0 parecer, que 
que o projeto ficou ;em andamento. p~so a ler e 0 qual constitui a api­
'A emenda apresentada pelo eminente 1uao da. Comissão t:le Finanças. 
Senador pelo Espírito sa:nto fa~ ::e- j 
vJver 0 proJeto com J fim de possi- "A respeito dês te projeto, que au .. 

1 
toriza a abertura de um crédito es­

llilitru· a reunião do novo Congresso pecial de Cr$ 1.000.000,00 nara occr- . 
de Municípios em 1954, além de ha- 1" 

bllitar a-. Associação Brasileira dos ter às despesas do l Congresso Na-
Mun. . cional de Municípios, a Comissão dP 

ICipios ao pagamento das dívidas Finanças já se manifestou favoràvel­
contraidas com as d.:·sp~a.s feitas mente, conforme 

11
arecer por nós 

com o 1.0 Congresso dos MlUlicipios f 1 1 r1 
:BloasiJeiros, realizado em Petrópolis ormu ado, e pro e do, no plenário 
em abril de 1950_ e bem "'I.SSim com as nela eminente Senador Ivo d'Aqui~ 

no, em virtude de nossa ausência na-de p1·ennração do lli Con~reaso ·~ 1 t ld d 
realizar-se em outubro do ano pl·óxt- que 11 ~por ~n a e. . 
:no futuro, No d1a anterior. todavia - 12 de 

outubro do ano pauado - através 
'· Pelo parecer n." 1. 2'.ffl d.., 1953 esta de entendimentos que mantivemos 
C~:m;iru;ão já se m:1.nitestok. por una- ) com os órgá()S dirigentes da Asso-
11lmJdad.e. pela aprovação do projeto cíaeão Brasileira. de Munielplos -
quanto à sua constitudonalfdade, !inclusive a Comissão Nacional Or-

Os Srs. Senadores que o aprovam, Á emenda n.o 4 também foi afere-
queiram conservar-se sentados. lP1m- cida subemencta. A aprovação desta. 
saJ • ltorna1·á prejudicada a emenda. 

E' aprovado o seguinte Em l'Otação a subemenda nos se-
gllintes têrmos: 

PROJETO DE: LEI DA c,bt:,U'..~ S"tm-El\fENtA À EMENDA N.o 4 . 
N.0 105, de 1950 o Mantnba-se, no art. 1.0 do pro-

Concede o auxílio de CrS p... · jeto, o texto oferecido ao art. -830, 
1.000.000,00 à Assocta~:ío 8rasile7- substituindo-se por t'inte anos a 
ra de Municípios oara realizaçáo expressão quinze anos, déle cons-
do f Congresro ?laci01lal de lt!tl~ tante. 
ntcipios. Os Srs. Senadores que o aprovam, 

queiram conservar~se sentados. (Pau-
O congresso ·Nacionn.I decreta: sa). 
Art. 1.0 E' concedida a Associação Está aprovada, 

Brasileira de Municípios. p-rovada sua Fica prejudicada o seguinte. 
existência. legal, o auxwo de Ql$ •. 
1.000.000,00 (um milhão de cruzeiros) m.I.END,t n.0 4 
para ocorrer -às despesas CDm o 1.o 1 Suprima-se a alteração oferecld& 
congresso Nacional d'!s Muntclplos no art v> ao art 83"() do Código 
Brasileiros, que se reah.zará. no cor~ Civil • • 
rente ano sob os a.usplcl.os daquela. • 
Associação. 0 SR. P<IESIDF;NTE: 

Art. 2.o .E' o Poder Ex.ecuttvo au- 1. 

torizado a abrir, pelo .Ministéxlo da Vai ser votado o Pl.'OjetQ a&Silll 
JuStiça e N~gócios Interiores o crêcU- emendado. 



Os Srs. S;.madore.s que o aprnvam,1 Art. 3.0 - Esta lei entrará· em vi­
C}U~~ • .r.t:-~1 r.:·.~·~~l·o·-•1'-.i>; SCi.h'-i.dO>:i Ct Uíl- ~._.1' t;>II 1.0 d.~ JàllC.l'O UC ;_~..,~. 
1q,. . _:,_rt. 4..0 

- J:Z.:•.'I;gar:.]·-Sc a;, ~•'-"·.<-._.si-
1!. a1J;·vrado o :;.::slünte j _v.;,.;; t.:Hl c:~mtn;,l'•O. 

1'·-~V._;~-J.O DE ;....iili: UA 
.N." ;;:,r., u~ 19;)< 

Ck\:IARA 

Da J, :ma rer!a~.ao ã disp~sitivos 
d:; v,,a,;ru :__ilnt •. 

A Com.i.S&Uo df' Reda~f~o. 

Vút~,.. •• o; etrl y,·;-:.tci;" G.~u.)ut;;iiv, 
do- J."i"JJ..;cu u.-c L<t:t uo ,:,:e.o~w.J "·• • 
~ •. etv ""'• a~ _._..,.,_, 411.e ;.tu.".,..._;._.. ·~ 

lo,,,.;-..-J "' ~.:. ... u ",., ·, 1~ti. :t_,ço nu.­
·;,.~::,v t,:;..-., U,~,;. '>: .~..: L--:.~vJ.) ._.,.; ... -~<1, 
no ,!,,,,n;o:.-u u.e ~ui Jitt1 ex- 1:.-ro.;:d;a u.o" 
UJ1't-:-.:> i,:>·--~:L~,.;;.c..as t;Vr t ~<P' .11.. S.:i 
pJt ~ .. gu.::.scs e •• t i.J..J,·i.u,yat, a. c;.;­
n·u&ltt.- ü , t;ya •• e ue <t<:'"!h(:U pró-·-· 
Vót' lie <lli-1JJnar;4U, i'Ui'.?-Ct:.IC;:i; l 

entcn,:as; da Cm;: ~s~.i1 cÚ J',ei,·i~la l 01";1.; de :tc5rdo. com ns rr~xes e as 
çiiu· Svcial, soV 1~·.o 1·.:B2, rle 19J3, ·;.n G.: ~:-" an fenado, as proposiç:Ó.:!~ 
;avo<avd au pro:eto; .<~alvo quanto r:- m rJ:U'~cen:s favoráveis das Comif."' 
au ftrtiyfl SOO, ao pa"ágra,to única :-:t'~P~ e··mpetentes pAra sõbre as me~ .. 
cl::J artigo 834, do § 2.u do artigo mas se piommc!arem, são, em re'.Tra. 
85o . ao a;,-tigo Z52: tavortivel irs se.:·aJ, aprovadas. Só excepcionalm .,~te 
emendas ns-. 1, 8 e 9; contrdíi:J às 'ltflrre. o. ~ont.rário, e assim mes:'.110

1 
de 1l.J. 2 -- 3 -5 - 6 - 7- 10 qnasP. sempre, ap~nas quando há rl:i-
11 - 13- 14: Oferecendo as em.en.- vergP.ncias entre os pareceres das cf .. 
d~ ns. 15~C - 16-C --- 17·C e +:?rl""l<: r::om!r~ões. 
:18-C, e propon.~o !ubemen~a à.da·l ConcJPdentem,..ente, o Projeto n(l ... 
n.u 4; da Cmmssao de .Fmanr;as. rr:ero 337 só nao :::erá aprm·ado Pc!o 

. d:-cl~mnào es.c~par a sua compe- Sen~do. se os s1·s. Ministro::; Militares, 
tfmcw n ma.tena. do VTOJelO e dns por motives novos que o Sen::.do € a. 
emenda-S. (Parecer n.o 1. 3tl3, de :\"ação de-~couheceM, convencerem a 

,-::t .•. ~- 0.<-· artl;Js u· .. -::~1. 55C, 
E._,"'~· o·,;-:, 1.::-c, ii.Ji.., úll, Coto e L'i\:.:., 
l~n,-._~n•>v ~- · llG t_,;1JÕ.l_6(' ~•hJ tJit.bJ.lll 
;.~ V:!'::..:fü' CJ:n :t se;unlte 1cciaçi:.v: 

·• t;_.,.~ ~. ~··, - úS a.vcs i_)"ef,:i;)c.. ... l-'·cs-
t ··,;., L.t l:',~>lwrm;_ lente c1l.! -~mt.e ::.a-:>}. 
:;;i. l'i.''al.'$ ~~:.1 ú{~Z cnt:.·~ :í)l';_'iK:llLC·;j l', 
1.. _, .• •• • '!E<-!l1: ~-~- ''lll JtUn; ~, f':;nt·'-dv.:. 
d--:. l<:l:.a. Cla qur po(lerJam te1· .SJdc 
1-·- ~ ... ~ .... 

~r.. .;çh - Vime ::n.J., J:;p:>is ÚC' 
p .. OS.h1:t t•Jll jUt:.3({(, ;. 13\:•h,:-H,a Cj.ll.<.. 
<' .nc:::rn_.. u aueúlllU t.<i sul::.~.s< .. :; p.;o­
' ·H•l'l<l·, pouzr:.:> ú.!:< u1tercssaaos re­
qaere: a i.le:irru"dld e o ltvuntamen­
L d:•r. CE.U .0~~ pl·.;,:;,;c.ri?o.S:. 

P..r~ . .50\.i -- A~,u;:ie G\~e. por \':nte 
nL,l:, .~t!f!l llit.::rrapi,.:io H>JL•l. u,:.J~:>~.,;,;o, 

p J.Ssw.i C-i:.Xlu se'J. um itl"•IJVél uu:;mrir­
bt:-a o do:nim.:> mdep~ndetHemen.e 
w~ tlt.ulu e ::ma fe <Jut ~1!1 tal caso s~· 
lh·c~-ume podentia re~;ucrer ao j:li:?. c,u~ 
r;".,stro rJ d-eclare po. s2ni.ew;~· a ·quai 

f:juOrt-_. U }ll"·'jC~u: 1.W. '.'(.ffHii::;u,:-; 

w~ .... :0h3h"~.çt..& e .;u;;u;;a IJl." L'.>l, 
cit: .!U·oJ~;, 1JI;a~ Cu;-t.<;t;li..dí,;,.;tt:!t4.,;.­

Ci<:; tia. Co-a~u! ... {fO de _!:<1-acar;á:.J é 
t:ut~u,.,, soiJ 1•;'' /i;;t4., ae .s;:,:-., JU­

V<JJ I)Vet c-:~rlt une 1HL~ que Ot~rec:•.: I 
,n·· lJ; (la l:omu:sao de l'i.iH:m­
cas tOi Ud . 1-iTOi'CTidu 1!f• SCS<;UO 
~c 19-8-195:.., pelo Sr. senador 
1-\.rre·o·a ae Sou~·a); Jtc;Jcentt.J 
suu..; • .-t-i.ut-ipli; 11 - Sôbre o subs­
tit·ativu ela (d,nísst:o de Jtmanças: 
tia Vomzs.':âo de Constituú;á~ e 
Jus:.çu. sub n." 1.615, de 1953, 1Jetu 
C'Jnsdtllcionaüdaâe; da Comissüo 
de Edu.cw;ão e Cultura, sob nu-
111~1 o 1. 6lb, de Hl53, jaDm uvel. 

1953J. n--rdorfa da-s sen"l.dores. provando--os, 
o Sli. PRESI"}IUTE: · que o pro~eto n?.o é justo, nem cnr-

Veio à Mesa um 
t•ai ser lido' r 

E' lido e sem 

renientr-, c::wo o julg-aram f! Gâmar11. 
requerimento que • aos Denu~ados e !l.S Coml~sôrs· d!l 

nonstitpiciío e ·,Jurtü;~a e' de Seguran~a. 
debates aprovauo ~r:cio• ... nl d:J ~;:!!Htdo.-

A ,Ju'ltiça ~ re("a, m~.s nõ_o é. SP· 
.-::retR; -a vcréhld"ir)l ,Tuftiça fa?.-:t;P de 
r;ortas a h8rt,::>~. f'"'>n t't>ceio de crftie~s 
n!"....., "'" r:r·, ... ,.,,.J-. •~ .... ..., d~>: f!:meaças Fe 
o Sen2d0 rv~co,·rlr>r de ~ua.<; C<1misBéi?s 
favorrh•f>j<: ::1'1 rn-oieto, ac<:<iümdo ar<r.~­
nwnt0!; ""~Ptn-tri"l'i, é imnre.~~'ndfvr:-'1 
'1Uf' n -r:'!»,,.?o, tenào-M nuvir1n, em 

o seguinte 
"Rr.'QVERlM:E.'NTO N'.0 1 ~9, DE 1954 

Nos têrmos do.s artigos 125, letra /, 
t 154 letra a, e 154, letra a, do Rep.;i­
lí.1ent'l Interno requeiro adiamento 1~ 
rl.ü:-cp~s~o do Proiet" de I.ei da Câ­
mara n. 0 1€9 de 1951, a filJ"l dP 311c 
~ôbre ê~r sei::t ouvida a.. Comissão d~ 
li'..('onr-:nia. 

Sola da~ SP..ssões, 29 de março de 
19~::4. - r. uh. Tinocn. 

E',-n virtucte da dc1ih~r?"i1'l 
nário, é ret.:n1d0 dn orrt0:n 
nnrn nurliência da Cor-nh,:i>( 
nm,_,:"'. o P'rnip~-'o de Lei dfl 
n. o J€9, de 1951. 

n,., ple­
dn n;a, 
rln FC'l~ 

Câmar-'1 

1
-:,_e,ssfo pf~bli~a. nossa dh·etamente qvR-
11:1r as raz5"'s contrf1ri~f-l em NlTP, p-.-._ 
t"',._ R~ terão haseado os renndores. 

Sala das Ses~õ~s õ0- c:~n~G" pr-r~~rr•l 
n SR. t-~;;~:·1· ld.r~'l'E: 

L1P. s~n·U'd u~ titt:ilJ p:tra a tr.~n~~::r!- O Sui;stitutivo '!_a G~mlhosáo ele Fi~ 
c: .o no regtsn·,_1 tie imtvel. r1;'lllÇas te111_ preH!renc•a e ~ua a~ru,,:. 

Art. .)51 - t~douire r.amtêm o do- r.;a_o _preJUCllcará ~ eu;ena.a da Co­
li>'mi0 riJ imóvel ãquele que, por ~ttz I nnssan de Educaçao e CU11,ura,· &lem 
:uJ.tJ.$ <".i1il'e Pl'eS(mt:e.s. 0u ouin:t.€ f.:ntre dt.., Pl·o.;eLo._ ~ , ,. _ 
r usentcs 0 1J:I.ssLur eomu si:u continua 1$111 voLnçao c ..,uos.t.~ut.n·o. 
c mc.1ntestamente com :nsto titulo 1.: Os sen~or.-~s s~nanore<l C'lif' o apn-
t.oa i? ' • çam, qtleHam permane~er se .. 1tau. >.i. 

t'ara,irafo únwo - Para ê.s.) fim, ·Pausa 1_-

l't'i1Utanl-.se pres.:nt~s os mvradore.s do E" aprovado o seguinte 
me.smo &~ado e ausent-es os que ha- suBSTITUTIVO 
b!t:un !i.~rados dnersos. I ' , , 

Art, 6.D - se fi pos'3e da coisa mó- 1Emenda n. 2) 
vel .se prolOn~ar pm· cinco ano3 pro- A letrn. "d" do artigo 3. 0 da L~1 
tW.zirã nsqcapHío inG.epende:r.temcn~e n. o 842 dz 4 de outubro de lS·H:I pas-
àe t1tulo ou de bo:>: f&, f;ará a' r.er. a ~ezu~nte redação: 

Par<igrafo único _ As õ!spo.:::içú?s d) De mapas, livros, jornais:, re-
dl-'.:. arti~os 552 e b;;:~ sG.o a~li~:ivels ao ViStas e publicações similares que tra­
usucapião das coisas móveis. tem de matéria técnica; científíca, re~ 

Art. -693 _ Todos 0~ at~.namentCIS · ligiosa, didática ou literária, rt:::dig:id~s 
em limruá estrangeir-a,· as obr~JS uu-salvo acêrdo entre as pn.ttê~ s.i3 res- -

gattwelS vinte anos dcpofu U.e c:msti- IJressas em PortJlgal, em português, 
· ~ quando de autores lusos ou brasileiros 

tuídos mediante pa;:amen .. o de- vin~ as publicações em nortuguê-s editad~s 
t e pe"•o' ·s anU"l·s pelo fora que. náo - •= " o pm· organismos internacion-li~ e qut~ 
púderá, no seu cor:trato renunciar o faça oarf.e ('I Brasll: as obras traduzi­
direito ao ;.:es3"ate nem contrariar as das por escritores port.uguêses ~m 
disposiçês imperati,·as deste capitu- ?ortugal ou ai impressas ~·u editadl'!.<: 
lo. em nortnguês desde que, em rclaçao 

Art. 693 - A posse inco:1testada e 
continua de uma servidão par dez ou 
quinze anos, nos têrmos do arti~o 
551 autoriza o ~o.~suidor a transcr~ .. 
vê-Ia em seu nome· no registro de 
imóveis ·servmdo-lhe de . título a sen­
tença que julgar constu11ado o Usoce.~ 
-pEin •· 

Par:tgrnfo úryir.o - Se o possuidor 
não tiver titulo o prazo do usocapião 
sei-á de vinte anos. 

·Art. 160 - o credor anticrético 
tem dire1to a reter em .s~u poder a 
coisa enquanto a divida não for pa­
ga, Extingue-se pOl'ém, êsse direito 
decorridoS quin-ze anos do · d_ia da 
tran!:crição. 

Art. 817 _ Medí:mte simples aver­
bação requerida por arnbas as par­
tes poderá pr 'rro,gar-se a hipoteca 
até perfazer quinze anos da data do 
contrato. Desde que perfaça quinze 
anos só poderá subsistir o contratl) 
de hipoteca, reconstituindo-se por 
no"vo título e nova in~crlr-ão; e, nes­
SE. caso lhe será mantida a precedên­
cia,, o,Ue então lhe competir. 

Art. 830 - Vale a inscrição da hi­
poteca, enquanto a obri?ação per­
durar; mas a especi~liz"aÇão, em com­
plehndo quinze anos, deve ser reno­
vada. 

Art. 1.7~2: 
§ 2.'l - Não obsta à partilha o cs~ 

tar um ou mais herdeiros na posse 
de ~ertos bens do eSl}ó!io, salvo se .da 
rnorte do proprietário houverem de­
corrlrio vinte anos. 

Art. ~-o _: o di~posto D';Sta .lei não 
t:e' apUca aos processos em cu_rso. 

~ tais obras, os direitos de exr'llt.sivl­
dade nara. a ling-ua ool.'!>:lJ:ilªsa ner­
tençam n nessoas ou enti-·l;~tiPs domi 
ciliadas em Portugal. · 
Fíc~m preiudlcados !'S s~;uintes 

'E'~!ENDA N_.0 1 

Acrescente-se á alínea d in tine: 
'-'.:.ou quaisquer obras impressas _ou 

€ditadas em Portugal em lingua por­
tuç:uêsa. e as publicações em uort:l­
.zuês editad~s por organiemu~ interna 
cionais. de t:~Ue faça parte o Brasil. 

PROJJi;TO DE LEI D0 SENADO 
N, 0 35, de 1952 · 

Modifico o artigo 3. t) da C;·el 
n. c 842, 1~ 4 de outubro de 1949 

Art. 1. 0 Inclua-se na letra "d" do 
artigo 3. 0 da Lei n. 0 842, de 4 ri.e 
outubro dê 1949, co seguinfe · .•. ou 
obras traduzidas 'POI' escritor~s p<>rtu · 
Q;Uêses enl Portugal. 

O SR. PRE.>IIH.r:•~E: 

o Substitutivo ap-rovado vai à Co­
m!ssão de Redação, a tini de redigu 
o vencido para a segunda discussão. 

Discus~ão única do Projeto de · 
Lei da ('âmara n-.0 '169, de l~i'il 
que- mo di fica dispositivos do De · 
creto-le! tt.u 5.452. de 1 de maK 
de 194:~ ,, Consolidação das Lei!~ 
do Trabalho). Pareceres·~ da Co­
?nissão de Constituicáo c Justiqr! 
sob n.0 1 381, de 19!13, favorável :-w 
projeto e as emendas n~. 1 e 4 P; 

declaram~o escapar à sua compe~ 
tência a matéria elas demais 

ViRCU-f,<'fif) 1htic'1. ~'1 FetY~IP'>'i. 
1"''nto ]1 y '107, ãn sr. $1':11-!ld!r 
ll!!!~f<>r ·Fi'rn"r.""'· <~r:(i,.,.,...,,-4,.., t1 ~')., _ 

tlncaç6o r.o-: Sr:;. Ministro,ç U.11 
Gt•P.rra, da '1\.frtrivhn. I! rifl. -~-,··n 
vr!.1•fiC'l. a -fittl, (1n P.m :c:P.<tsli"' re­
cr"ta . .... "'r-·"r» (UI11iiln" ~;p,,-e n F'1'·)-
1et.n · il"! Lei da Câm;~ra n.0 337 
de 19~3. 

Ao l't'"'Uerlment.o fl.'1Unci:?rlo ~ornm 
ote-r.2c:'.l~s duas e·nenrlrs- rme ,,_§o ~er 
!id"'~ n<>ln S~. Pr'itn<>.i'!'O 8<:C'!'d:\rlo. 

São lidas e apoiadns as seguintes 

EMENDAS 

EMENDA N.o 1 

j_ Com f'undame-.-;to nrr § 
i!~ 'PP-<:I'lMf'nto Jnt."''.,..l), 
r~~ueri'llentci referido, 
emenda; 

EME.."'l'D.-\ 

7.0 d'1 :'\ft ,13 
anre!:'enh no 
a seguinte 

"Sm~,.~mn~F:r> a nalavra 1'Secre.t.n" 
C!Ue e<t:'i_ ouaHficando a "Sr>~~<io" O'lf\1':\ 
n· ('!Ua1 rl'õ!''!('-r;;n ~er convoc!lõos os F-~­
nhon~s Jl.'fiflisfros mencionados no re­
"''!"'1'l"""'',tn". 

~nTn r'l:ls Sf!~sêes ri., senado F'ed.;r,qJ 
- Rio de Janeiro. 29 de março de 1954 

Ju.sf.ificar,ão 

N~o me parecE' insto ctH• n ~"~<:1.o 
'~fi.!'R R ..,11"11 O SePrtdn, P.Ô1'0Vf'1:1rl'1 n 
!'f'"'ttr.rlmr:nto rin no!-p·e o;en;~dor U:Tp,J­
tf'r 'fi't'!l_ncn, ('Onvt'f'~,.~ oc: <:!..,.s. i\IIinlc; .. 
trns d~ Cl-nern~. rl"' Mr~ri>1ha , dr.~ 
Af''""r>l-1utfca. -r-n;·p, ,..nvf,-Jos <>A~re o 
ornfeto ri e T .ei rl<l CAmara n.o 337, df' 
1r""- ('oi_q ~"~"'"cot.~ 

Muit-rÍ "'"· ,...,,.;t.rfirln_ ,'T'RJ ~"~~nn rif"­
•rP-r~ gpr ,...,,'.l-.J~,.q. R fi'l" ~f': r<'JP. O<:t tit,\1-· 
!n.res dP n"'~""<::. r~o:.tl'!c:: t}"'iTH::~rPc:: .,..,<1 
~am ffll!'lr rl!:l•·a· e rli,.Ph"1Pnt~ ~ ,.1n­
râo; entre rmtrns mnt.ivo~ onrqu~: 

1 - O u:roiP.to fli fnJ nprovado _peJa 
:•f ...... '!Ira dos Denut~dns. .. -, 

2 ..., As C'omissó{'s dP. Con~tit11i--:i'i1" 
e ,Jm:t!"a P de Se!!l.l'"?,!'::t N'R~inflnl rlo 
~cnndo Hi. Re mnnlfpc;t.Aram. tiT'if'R­
mf>nte . .sóbre ~t t"m:u:Ht,nf'.~""'"'llfi~rlF>: l)r> 
n"~"T1t.,...!io E>. F.0hrP. a. C"'nveniA.ncln ~ ~ns. 
f.fça de .sua aprovn,..lio, ~;em P":'!~nd.as. 

S -- Na r-omissão riP 'Fina-r-nrc::. ~UP 
ainda t.PrfJ, de ~~r rmvid~:~ n. rP~neit.o. ;n 
o ~enAdor Mno-nlhSr.>!=i RArRh, · nne p 
llr!lhrmte Gener1l1_ do ll!xPrf"lt.o, de~i(!­
nndo nara '"t>lflf!'i-Ia fá pmft.fu ,..:1.,.,.,.~,. 
fo;vC)_r1i.vel 1\ ~na· ~"~rOVfH'l!ill. nt"c: t"l"­
T.f'1c: r>"f)PC!Rtns nP'fl- r.f)mi~.o:.li.-, de ~P­
"'11'""""""~· M::~~frl1!'11. Clnt1P nntr-n o-l'J3nri" 
u-pnr .. r-1 rln "t.::YA:rP.itn. n ~"n!!<'!or ()n'1frp 
f';n~e~. foi c relator do parecer vt. 
tcr!cso. 

--· R.;o d~ .. Janeiro, 29 de março de lSH 
- Mozart Lann. 

J::M--"1'-TD.A 'N ,o 2 
Em vez de 1;~e.lam CQnVN'?.dns r.s 

'?r:>. l'}Jinistros rla Guerra, da Mari­
Pha e d~- ~e1·on8utica Tl1l.l'a, Pnl ses­
fi'io '"ecreta. ser~m ouvkhs .. ", rlL:~:a­
~f'· .. ~,;n:m (ll!Yfring ns Sr!"\.- Mi:t'ojl'\.:0 
trcs r .. nlJ>;:rra, da Marinha e da A€ ... 
rol"âu',;ica·•. 

.Justij!cação 

DaR l'l?tt~ifPstr.:;i!es ff>ita~ P.m Piená• 
I'H' por vário." ~rs. Senadores sôbre 
, fl~~tmto :h ':1P"'T'"'rh"lent.o. "€'~Ulta a 
C(}M''-'lC":;O d" s<>r de<-•v~ce_~<:-'rin a '1re~ 
senQa d':ls ti.t.ularN; dl'ls na~tas miNa .. 
re.<:. bash:J:fJcf'1 qllP Pnviern n P"+!l Cnsa 
a !ó='.1a opinlão sóbre o projeto rm 
aprêço. 

S?..la d~~ Se"'isÕe<l. 29 de 
1954. -·Othrm Miider. 

O SR. PRBSID.F.NTE: 

~arço de ;~ 

Em discussão o requerimento e as 
emendas. . i 

O liR MOZART LAGO: 
(Não .to~ re1,isto pelo oradoi-) - Se-­

n~r Presidente, na or~suncRo de qw.:. 
"' · P:n"'rl'l "'prf)~'P o "e"'llCrimento do 
mru nnbte Cole<:t'a \VI'!.ltt'!r Franco sô~ · 
\1Jf a convocP.<.~ão dol'! ~.rs. Mini~trns · 
JL .. Iita,res para, no Renqdo, ernftinm 
M.recer a respl"i~n do D""í>ieto n o· ;,:137 -
fff' H153. fnrm1Jle.j a -P.menda. (\\,e ncA.t.;\ 
de ser Uda, na qu:=~J nN!o. n!l hiryóf-.,~e~ 
lia _crnwocneão. nref.l!"m1'1!=i. ouvlr SS. 
v.xclas. em SP!'l~ão n•1h1lca. . 

Nilo · comnr~('-ndo nor '=me n~sm~ to · 
des~a naturr.m deva ser tratado em 
:::P~sâo secreta ns mot.ivos são óbvios. 
Primeiro, a Câmara dos Oeput2dos 'á ·. 
1-nrovou n n'!'ofl?t": ~egunrlo. a Comis­
~âo de Constit.nicão ·e · JustJ-ca desta 
r::asa iá ntlinnH HY!fo.nimernente nPla 
-~1la ccon~titucion~Tid<~dt">. A de Se!t!t­
'"lm~a N>l:ri"!flal_. o órrrRn e~uecmco; o 
"'l'P maior compet.Pn('la nossut nm·~ 
se prE>nnm•1-=-.- ,._,.., .. .., o assunto, ado- , 
tou, por unor>ftrdihdf'. n nflrecer rio . 
FiFnf!d0t' e Ge'J"lPJ:fll Onofre Gomr-s, 
r.oncordando COP" a aprnva~ãn dn nrD- · 
1f't(l, nnr :&;Pr in~t.,. on0rtnnn e conve­
niente. Na de tril"lr.~ncas, como th•e 
r:m!!eio de ~scl:;,rPr.r->". o rP-lat.or dt>SÍ.'l.~ 
1"!'1rlO. 8-enndnr e tteneral Mag~JlJlÚ~s 
Bsrnt.s. elaborou t.O.f!!bõm nart>c!>r fa. 
-,f'rável à r-e.!loluc:io, firmrwõo ~P.n nA~ 
recPr f'~t'm mfnrmndo _ no da C·J­
n-liS.!l9o de Seron,.::~.,ca Nncirrt-..al. 

Ora, o gpn~rl'or- T\.IJfl:~!'!l:hãec; Barala 
é um dos mnis bt'il~antc~ ofic!ais do 
tlfl!i'S(l ~Qrcit.0; nort.ant.o. r-o•-yt S. l'.."X.8 

e m::~iJ:: ns ~en~ct"rf>.<; nnofr~ Gomei'! r 
?jr-t.-, Al:oixo, oue sli'" tr.l"''b6.,, Gt:'ne­
,.ni~; p~t.,remo~ oP.rfeH.a~~".,..,~"' rii<1n~>n­

<;,--;rl0~ de ouvlr nuP.ic:"'lntr r1•lr:~s r-Pl~ 
nlõt:-~. P,horp- rec:-n"'it.-'i~·Pi<:, doa• 82-
nhores Ministros de Estado. 



. )..1':1S fl~O P tudo. Antto.s.~e-f) Sí'!t;:~dolt·iamos aos recl5mos rlr><; grand!'S Flilo"ti através de uma exposição dw (l~l". mn:n dos pontos do ~-cu veto. q\le: 
pronunci.r~r-se sóbre a matcr1a, quero centros conf.tnnid01·e.s rte Si'i.o P3ulo ~"tos oc:orl'idos, acvmpanll!Idos Clt•,. l .. leY.:nuUJH'lli.Oi> !Clto.s pelos t:Stà~rs11~ 
ny1elar para o meu nobrP- co\e:w., ~P.- e R:o de J::~neiro. i l:ODlt-l~vlll'4<-3 q~~e de~iJei·~ ... m, ;.h1.ra l~•~ cos ií.;; ~is ua St:cret:u.u de i:<u.nuçf:S 
nador watter Fn.tnco, UIJ seni-ido J.e O dvbate c1n Wrno daquela eon- .t.or elacidtlr a ma ~er1a t)Cl'Rllk o ~e sempre demon.str~uam .ser o Nil<l1)!: G:e 
retirar êsse requerimento,. Pelos l'lO~ fen':ncia, q111! bem m' stnt a com~ n::dc, vi:=to não se1· apenas de ca.rat.et eoml"'rn.<> .feLtt-6 fW comerct<> · :,:~c:H]ls-

. f;~vos que acr1bei de aàu7ir e tamoem petêneia do Dr. Jose Batü;ta Pe- l't.!giomu, mas uJgua O.e re[l!.:.iLüiSàu ta hem m-im• do que o tctsl tt:'.S ven­
por aqueles outros que ressaltam Qft reira, foi dos mais nca.lorados e_ t.ri-) nnr·wnal. c:. .. :~ dos vai·eJh:tas, vt.núc.;11ü·;·h..!, 

· circnnst.Rncia de o Projeto lá est<~.r lbRnt.es e veb provai' a \':a!.;!i' cta- 1 1: A~ ... <·mí~ltda L~0l::;l.r.<tl\'.>. d;.; :i;Aad :u·~in1, dt'"sde .iog·o,. t•ma iarga :n::mzem 
· sefldo estu~ado ná longo te~-po. de da_ usin~\ f"!U:"~ m:::r::'n,. atenderá àr)· a;_,~o·;ot;, na unm;.m~l\'el ses.:-::w ae lL ~e gi~·o r·om· 1 c1~J ~óbrc a c:uaJ st t',;t ... 

Sr. preslCteute, o Senado Ja r.ew nece.ss1da.des nacwn:=ns. de f.:vere:rll, ~~el« e~;J:te;.:;. \ ~t ... aiOl"l~' ue o ,n1po::to dz. vt~ndas c ,~,. n~lgn...t-
idéia formada "1. respeito de sorte que :=:r. Pr!'::oloj{'·~~·f.', lá se ft~~rnm on- .,e !dJ eontr. 2 votJS, a Re.o;om.;ao nü çbe~ '. 
n opinião dos Srs. MinistraR de ES· vir vürios or:-11nres a respeito UaP mero 3-<.i4, qu-e r~vu6<i a .uc1 m::t.tu.. Se os Pst:..Hst.icos ti&ais d~t .::-;;ccr.~tfl,~ 

. tado, embOra, comr ncent.u~J. m'.lir.o aiirmaçA"ct 'h Hm.trario confercn- a;;.;;. O..i '·Neta de Yt:nda .FJSC:lJ · Nu· tia d<:~ 1'-~H<U!r.--as, ao rea11z:uem n:. séf .... '1 

.,.~~-pettn.veis. n2.o poCerâ convenc0,r-nos\ cista, tôdas documentadas c0m da- 1~1a afirmaça.-o rrw.;;n:flcu liç vel"d'lttc1 \ lNb.llt.ament{).~, Irivestlg2.1-.Setil ~~~~~1i"l-t•1" 
c!e- que cl~vemob ser contrários no~ pB· dos f'.Stflt.ist\cos, os mais atualizados hl (<Spirito demo~~·atico, os tegt:,i.:.~un· ~t Oilf\i·m cb mletcnça not:.oa cntri! e 
re-ceres de nosscse colegas Sem'l.dores,t e opurtuuo~. 1 n .. 1i c.st~:dutU.s .:.tende1·am a.s reclam;..:- 1.oJüme ,,,_ ~~ompl'a ao," at.aca:ti~~H; e 0 
·em~ ;,Jlgaram o Projeto digno de 3.;)tO-~ Vi5i.hnncs ta. mb&m as minrts de i ~~õ-::5 e prctest.os d.s.s c1a.-.:,sr~ cvntn- c!::! \'end.ss pHGs vareJiStnfl, n:"') k:nt,ut 
vacf.o. r:arví3o, vm·Hlcaüdo t:Vl"!JO se ~~tã.o, ):,·.;··L~·, r;t:t~ dC\Ut1 nwrc~"r s.::;n 1prc CüüUió.'t .. do tl Sr. Go·,ern~td~)1 ll'J _t;~-

Espel·o QU(! o nob!"e SenO;_dúr Wan;nj _levaptio :lHin_te IJS pro1~e;,sos dfl ~x-1 tudo '--' aprq·o dos Pociere.s otL"~.tt.J ii:.<:tRdo t=t t.zn stu·;m:çto nc p;"...!.::..'"~l­
.Fl'ar:co atenua ao men a:lelo. e eswuj Gl"li.Çfl.O mec:u::?.nda Uo -p;.·o.:iuw, nrm-! '--·~·, u .. ;t., E;;;.v as ltLC me>-~ !o:·ne. t_sdo. E::-,Sf.S ei>t-atistlrcs tcrwm ''Ul­
ccno_de QUe t.· .Sena~o cancol'd!lrã t:Oh1 r:i:--~'''.11!-'!Hte_.nR~ nilna::: sublet·~0m~;:=;. cem, ~~tl'nvêz dos impost\Js '}Ue pa. hc:..cto que .:.s C0tP6, SAPS e l:'i'-t"~i~ 
a ret1radn. do req~1enmento, ~em .zmnt)i P ~"''""'08, de \'\SfJ dru:endo n.t.e o :rv- pa;;.~,m. os 1·ccursos ,nQ•«penEá\"e~ 20 .:'orno t~mbem CoDp€l'i:.IJV!lS um '"'!;f'!JI 
Mm ns pond_~ra<:O~R qu-e achao de ex- · !" de~.fn ltlinas, veri_fi:'ar r-1~:~: cxerc1c~o de suas atrfbmçóes, em t:le- r.;.~r<:s.Go:·1B~ no com~-rcio ~t.ae d.!i~a f' 

pender, (Mttz~o bem). ~.l,c __ ;,ato _po~~.e~1_o_s_ apr?ve1!.~r .:~:~;I ~C.Í.'!ClO. ?a coletiVJ.díld.;. D2sun::;su 0 estf,n lSDl_t~s ((O unposw ne v:~nnas.e 
··'-~-i· •. O e,n '-·u,~~, l1RO ~o ~;,,. 1 • f.Jo•o Cll~cs t"e?r,·J>,nl nt.es for2m m con.31:2ll3~oe:::. Drn, naturatmeme. u 

O SR. WALTER FRANCO: mJC3.S, r;on~e> , t.~mbem m<t.IS _huT•:a · :.,-..l.L-·,lV~lS, J,;ür _m~:'nções de (.t'lh:i.Jl pt:· b.t:m-r ;;clm.;e tl.e \"(!ndrs t::i:t:T.V2n1:-s 

(Pela ordem) (Ncio foi re-visto nd: nas, Sl< .... ·Sth~hm·.) pol' ma:--tumas. oi bt .. 'r•o-r.;-~rt.idána .• as legWmas ~'S<;·.r:<··~ PE"lus v::U~Jlstas, que nf;o pocifm sn 
f'rndnr) - :::Sr Pre~idente, reoueiro u trR~a1l_19. pr>"r.-'"'': r<1'~ :-J!"t"" crn fe1t-:: . ~...: .. -., dr::s yue trabalham, d.:JS tt:lt' .. pro respon.~--- \'f': S. pelflS c.wr t;Õ\ s clcl'sus 
~. Ex,a a !"etirada do meu i·e,.,uen- e:;,.._lJSivnmC'l1t'" _'1:11' N·aço:::. 1.1uz,.Iil e distr:buem os bens do con.su eni-.dé.du.:; e acusr.dos ae sane":-~ dores 

-1 Quero.. par t:<:so, con~n.ltuJar-n~" UJu e da proat:,·iw. Pm dcr-v~Jc!lW of;elal. " tnfnto. Fat;o-o em at.enção ao anéln "" .. t h p " 1 1 ' 
d b t t d . ••CSr:l rt I.1U2 NJnl o '""'Sl•ten f' t.n 1 l\""r.s a c · n n· t d O Sr Sti.. '.l'f.noco Pe··rnite V o no re rep~~2en an -e o D!f:trlto p • .-~nc'ac1o C~>n":rci:'d, 0 din:lllli{~ . ,J. '. ~-s,I P.._f! o cn en eu c Sr. ,.... :-~ :. . ,., .. ~,., ., !. • 

FeoemJ e con1m.do uo proc~dinH=:rrto Sr. Jose Pimentel, que vrcntove!•; ~v, h"lh->.oor ou 1!.-st<:,uo du i-t.Jü, .nsn; '"""Q ~~-1 3 t-';·~·-. ·::.·. 
que o con'!resso e __ ~ _Execu,tn•o r.P;e- t~sa v-~r-""Ptn .tJ,1s con1"rc:::sls!.ns Dn· ~.~d~ .. !l.o pr~~o_s\~c de 1111por ,1 ··~ot•"'· :nmt:r~~;·e.;.~~--El.~-.A PCNTO - Com 
r<l.J? no caso l.O~ otrcmu.; nnl.t.3.re!' qot!si!elros. àq_::ela regi5o, pcrmH-ind•· L.,_! \_.I ..... J. .fi'lEC:l no. comft"ClV 1~~~·r.11 0 ·-;., t-'· : ••• " . • .. 
estJV~r~m com Fôrça Exp~dicit.luê.f;f' asJ:im, oue to•hs verificassem de L~;."J.J L:ont.ra ll sua ci·.aç<.o. !.'-f.,u vos ~1~· s.a .t,•·•l_?C~ ~As_ l~~tnl'i f..s('a1s 

Brn"Ile!r:l nm. ?Atn!JOS . ~n Eurn,a \'iso, não só á cxolora :ão do' car t.:u>.t~. ~í!" do _cün~celm~;;nt.o ;:>ub1 Ct; ,. ~~-lUa.~ ~-~~~ ~ .. s,.:,:.d· ..... It...J. .Lec:o.181~t:~-~ J~ 
Acresce q_ne a esses ohcituS tam~J<;W' vno di:-n"'"e d>~" minf<c '-:rnmo fi"'"l- tcsc:Hç;:.o JeglSültlVd re\'ogarnr!;J 0 ~, ~.ad.,o _e ~---lClOD.Hias PO!o LTO'.i:~l!J.l.u.vl 
Rl'l'OVf';tara•n os b-~ efi<·· s d · ·· '' ' l•· r· ú. 2 t ,. ~> ... .J e .. uuns em ~u,u:.e tudo~ GS ,E.s~ · · · -!' · ,Jo_ a uPl mente, a nrEsibilid~"'~ da const.ru-, -..t , '.-'·. • u._ por ~m ..... wr de tteaa~e:.: tu . d .. ,1 , ) , .. 
n.o 1.7S2, _a conllec,da Lt>l da PN!~ I r·ão dt" uma usi.n:.). de gnmde produ- aco..or<.üCf; em sucess.\•as c p:.·oJcng~ :.;J,~ 1 , "" ~·~-:-~·- · __ Ja \.,.J •. d 1-Huu \l 

'Sr p •de t f' 'I r ' l~ 8"<:-c'' 1 ~ . I.U_..,c.~ ·J 1<~--~~a. \; c:;.<-!0 ._J;lUJt} . res ... n e, •'2', um tpe o nu t.:Z.e- coã d:;> ~nerpln termo-Plfit.riC'a ca- L.,,:; -~~"-s e a~gn d•vu!~r.ça~) pr:J· 0 ~ -:"J , • 

lator do Pro.H'!Ü• n. 0 337. SPnorhr Onn Pn de proDíciar 0 barateamento d~ uni.,J' n.::a, S. Exa., o Governador à .. , ;--· ~~--:"-"~""A PJ.:~.t<: ~-.:.\'leu ar­
fre Gome" no """Dtido dP. conc~der o• '- ' · - · E'st do preferiu c .. ·· "'''-'·e .. ~..J t.: ~·l•e v p!uJ:::~u l>.::,uea.-d:J ,,. . . ~- "" · · · a· en·v2.o. Com uma u~mn ne!'.r:"s r::--n- ·. ·· . • ·Olhl"a a ~V!UtticJ< ;J..S nu- " '-·.<·'":s 1 or a '"Oh.t•i-
DllCWIS suon lternnr-;, Bnrsenlps c SlJh· dicõ.'"S nf:o Só aprow:ihr--:rr:"c<- n f':"ê!l'·· c..es_~es f :o:. tas, 16ll.ol·_ur ~.;ssa n1po; t.._-:, .. 1t- _ .. n ...... , ·:-Ja.io .:; .... :::..l A S.SC'lfble •

1 
• V pur 

~enfntes, !'!<; mc~ma~ te<rr!hn~ C'1nC'<?· \'fio :-· 1- .. úr~ico. que P, h"al.ldo nnra d~lb:::rar:-o plUial'In. E pelo deertt· ~ ~~-" 5 ,- ," .. - ' .:: · .. ~ 
d•d"'s por le'e, "ntel"Ol'co "OS ··c · · · 1 n A "':'"' d 3 d u .., 1 • u. 1 ··•~ .... ..; - r_,;;.;,,_ pio t~.a '" • '" '' ' .,. "' Oll '-:llf ns r~·n'lS de Vnlta Reclnnd" cor>1n, · "'· u<J .. , e e m:=;:·: o cJr···"'ntt> --. . 1--- , . . ~ da Ex-ército Fm aten:iid pe] ,_ , . . . . . - ,. t 18 d' d . .. - ·. H• .L,J -'l ~~J v-..;,c .ll<iL.J..' l-Hl'J. o:;anciu~ 

~ ." · o o O:J<1n o c:~mbustfveJ de SC'"11nda nt'nH--lry_l o :as epo1s da 1".::\0.t:Rr-tto üa ll"' ·W ,, 1 ... 'SJ .. - , 1 c~le?.,a e, por ~sso, solicito a •:Ptind_n de, cxtr?.ído das minns .. ma.~ rn-n. ddn..s ~~{::~as Fi:::;~:r::.:~. expediu "unt tc·'tl·· · 't ..... , .zu. Ollllll-.se er.J e-'. 
d· mf 11 e01, t d · "' ,a u_,... • ..J.:...:;.-.v c..J ·c.;.m .. c • .J ;.1 Lei da 

•·' ... r· .. f'!tmen -~ e convcc:1:;.ao P.9-"1 t~m nindR () ap1oveitamento de· !;>n.-rnto. 'I''<nto m~.~.s e de es~:·anha.· 
d"-'S ,..,r,::: ""In-<tros G A ·'··-.l .. - . ..::.: .. - e L.u g.-amle qu~. s~::;i..IH-

·, , :-' '""'· w.o.- ·~- oa . ueaa,. ?rr:· vida. :;-~a.. Dni~ re;r.L lJJel~t<.('i.O, :;uan(Jr;: r 
nu.~t.ca c M3r~nha, ce~to, ooref!"l. nr I::l 2.114 era. auto-exect;tt2.V2J: a ~v· ~·J ~...- • .u.:. s UO!Jllc:L·tur., .'l lti.tBu:....:J:;.a.J 
(Jl.lfl voturen~~f esr-e PrOJeto em~nd·Hl.O. Com uma usina construída nrt 2:s.;:r.cw~~o nto cstf<va nn "denemi'>u .;~ .... uü.e.:::.a~ d~\ Cid.nt:.-:.; LI..! V. 4\:.'"', P~oJ 
pMa ser ut-1Iu:ado dentro do t:~razo df t2cc:1. dn m!na, como const~ do pro- de decreto regrll"'ment"C"!or· ·· fl'"t~ •~.. s-e:u t-'l '""~lGc .... t:, Crle,:,vu a ua~~m a S. 
·~ r. nos t .. , .. "do n" r · "" ,·n t· ., ct ,jeto R•lresent<>do ·no Scn", <1<>, com -~ ·· · '"" .,_ · , '· n <H JS.X. • u uvve~'il5(.Wr dv Est.a.àu" t.itU.J 
" • . •. ......, ·"" ,('! •!f~ a H'l ...... ~t- ( " " Governo tora ooncedid.o pr 'O P' · d 
acs tmlltares. (MUito bem). at;ôlo ãas bancadas cat::~rinenses e rer;u 1 .,m1 ~r·t--ç~c Dett'Cs qu'' ~· ... r. 'e O.'.:l:tmt":ri:::J. 

Durante .o discurso do 8r. W1 ~t­
ter Franco, o· Sr. Café Filho, dei­
xa a cadeira da -nrl'.sic1.f:ncw. '11··-­
é ocupada pelo Sr. Alfredo Neth'l. 

O SR PRllSIDENTJ': 

Com a retirada do requerimento de 
1':Jhvocação do~ Ministros dn~ oar,tns 
militares, ficam prejudicadas as emen-
das apt·e.:::.ent.adas. · 

F.s'Iot-nõa. :1 mnt§rja constante or 
\lVUlRa da. ord~>m do Ui a, tem n. pa "· 
vra. o SenAdor Gomes de Olívm:·a. 
JX"lmciro orndor inscrito. 

rio Ri<~ 0randc c1o Sul. e do nobr<" · ·~ ~.• '· ""·, ' e •OSU U ~- i:it!. 'I'ti'!.:JCO·.- Pt"lsso garanti!' a 
~~;miOl' Alencastro GuimArães, so-: Hccm:::!I~:.::'IcJ ·a 1·egulnmt-nt&ç5n: a 3U v . ..::..;,a que o J:l1'D3l náu exvl"es.sou 

1 ·.tci0l1~remos o instante probl<.-ma o:-:c:tlm;d~ae p:::ss8 ra. Vale ;, penr u. vero..id.t. 
do c~xvão e bem assim 0 da· fcm;;- RS!:JD~.lar {>Ut.! êss-e D~crrto f'J. 4-66:! 0 St~ ... --l!.R.l!!lRA PE~ro -Li ncs 
de f'tler~in eUitr:'cn, sobretudo no;· Ptet~I_tdendo reg:uhunentar .a ltl 2.11<1 jC:!."~Jais, v. E...'\.a tJmbem dne ter 
zrande~ centros industrlais do paiF ··~~rgm çu~mdo a A:,.."embiéia Lf'-'~Jsl· licto; e nuo ns.u,e desmeut.:d.J 

r.1v~, . por e:."j):"\;&;Iva e me .. ;u1vocr O /:>r, Sa :t.-nu.:;:) - Na o 11a· nect.s-
a:·. Pres!dente, f'Onl estas con mawnR, _,á havia revogado :1. wi re S•o:\de d~ u~Jmt:nt~ao. · 

Zl"atul.?"õ:·s dpf.ejo detnOl!Strar me1' gulsmc:ntar. Cueoso que 0 De .. rf'-::r o SH. PEnEIHA PTN'l'O _ Há 
rtç(•SU1..:, por hRVC"l' tomRdo parte n J.. Cô2 Mirmll que a lei n 2.114 ( n:;ce.SSlQ.aõe, um~ vez <1uc V. ~ na 
num ce~nr·'~vf' da i:";portt:nda rlê.'lsel o seu Rcgula~~"'nto começariam a vi so agora estd, taze1:do e~La uet:.illla­
a que me releri. Ltíuito bem. Mui-, '~~rar' no fi.' dos deroi1'! ela pnbLe;~. ~-ao. 
to b""'IJ. . r< o, Entntanto, a leJ 1"-?gulenY't!t"";! (J Sr. Sá Tinoco - v· . .Ex,. e.stá 

1 con:.,nlla ~1Ugo t;:SpeG!aJ dl:?enr.JoJ {~·: mclt Hl~, . ......... w. 
O .SR PlUSI~J.N'lE: 

1

1 tl.l·,!a ou vigor na dnta dt> .~lia pu. O .SH, t'.t!....c).;.,.lRA DE SúUt.A- A 
ollcaçao. Desse moC:o, o E:xPC1Jt1Yc 3. !)1.;p1·.a A!:'.O.::.. .. _,rtL;áo Comercw1 ua C'l-

0 SR GOMES. DE OLIVEIRA ·. Tem a palavra o nobre Senador ~obre•)OZ ao I e"lSlativo n'o ; lt ' daoe ue V. Ex. >l tomara ts.S.J. 'i.elttJe· 
Pereira. Pmto se..,.undo orad in ' "" ' "'1 t:-.. n e-

(Não f_oi revisto pelo orador) - crito. ' - or s-I ~~~~0dlP~~o v~m~=g~~[Dc~;~· ~ãg':~~ ~~ju~11 e~-q;~~ ~,~;;;r_~:çõ~s contlúrias a 
Sr. Prestdente, com mn g11.1po de/ nl~~?ceu de urn-~ re.:ollKãc du AssAm- O Sr·. Sá Tinoco - As noh.s fi.scnis 
et?!egas, o Senrrdor Ivo d'Aquino, O SR. PEREIR~'\ PINTO: blew, p.ublic~-:da no seu órEfio oflcial sào conna:.s - repJtú - cru qua~;.e 
U!tas, o pron~otor da i~éia,_ os se- . (Lê 0 seguinte dtScurso) _Sr. Pre-· revogando, com s~lau,c:os gerais r: too.Js os .Estaaús, 
nadores, Alen~ast:o Gmmarf ts, Al· sidEnte, na se~sz.o de 11 de fev.;:teiro malsinada lei 2.114. o eenh\1r uc. . O SH. PERk1RA PINTO _ Nüo 
fredo S_1mch,_ vános Senhores. Deptl- último Qo Senado, ocupei est.l tribu- vern.Rdor Quer levar av.·mte 0 seu ex- sao comu_ns. Há em alguns Estadu.~, 
t~~os, .10rno.hst~s e o Dr. Pmto drl. na para, acudindo a apêlGs da Fe- trcm-zdo runor p"l"a lei :?.114 ., C;Xe· o qu-.:! nao _quer U1zer as ace.temos 
\ e1ga, eY:,e":~tor do Plano do Carvão, dm·açüo das Associacôes Conlerciais c;.;tar o rigor fiscal contra 0 Comêr. conw e.:.,;en1pJo,_ mormente quat1au est::. 
fm;10s na nl.tima semana.1 f\0 suJ -do do Estudo d<J R.io e da As:::ociacão Co- c;a numinense. / c;_ncelaó~ a 1~1 qu3 sõbre elas dispó.s, 
Eslado tle ·Santa Catarmn a fim i 1 · . M . - M"' -, ttd . . . Nao hav1a motivo para essa fiscnli .. 
d .·.,· '• . ~:::rc1a1 uo ttn!::tpio de c,-mpos, ma~ 

1 
."'"<; ne ... se .sen. o fot amda mau· zaçâo. 0 impOsto aumenta todos cs 

t~ o~Itar .a zon~ carbonifera c ab mfestnr minha ll"rt.'Strlta solicl.aricà:'l~ on~e o Sr. c.overn;:dor Amaral Pei anos 
.:· mm Pfl! t; "nll~la. mesa. rertond:t 1 de ao moviment.o de repulsa dos Cúll- xoto: a:~abou vetando a fteso!uçii.o re.. · 
. o?r~. \l m~t..lnç,~o. na . cidade de t.ribuint2S Hllimnenses à Lei estadual voga tona, per ato a.o:;sinado em 17 de O Sr. Sd Tinoco - Qual o motivo 
~éf:i~~m:.J, de uma USJna termo- n: 2.114, qu~ cria a "'Not.9. de Vend:l março corrente. 0~ argumentos c~m da revolta contra as notas ·flscais Ee 

· Fiscal", 1:or 1hes ac·rretn.r umt ,._,erie c.~~ procura tunctarunnt.ar a SU?. lni- o Comércio Procede llonc~tamenté? 
~r. Presidente, foi uma oportu- de obrigações! énus, perda de tempo Cil-ltl\'a, r-m Ve?. de conveneer os rrue O SR. PEREIRA PINTO - Essa. 

mdade mngnHica para debater-se e outros pl'E'JU1r,os de vulto. Jnstifí- -::ombatem a ''Nota de Venda Fiscâl'' ü;forme.çâo só poderá dnr a -.F·edera­
quest.ão de tanta rele\'P.ncia, não só cando então es,<l;a at-Itude, acentm·· fort~·.lccem n, Stm or.inião favotávet à çao das Associações Comerciais. V. 
para o meu Estado corno r:ara 0 que, vinculado ptla lll!nha trudir:âo de reivindicaçéo dé"tendida, com des;J:!-· EX.a Babe que dentro do Estado liá 
paí.s. Presidiu à referida mesn 0 trn.t~lho, como antigo cnmPrl'::innte oonün-o e entU.<;iaRmo, pelo.s ôrgé.os g-rand-e repulsa a essa lei. 
Or. José Batlsta fle.relra pUe, afra- !Pdustri·l e a[?ricnlt.e<r,·às classf'..s f:s~' representntivos da honrada c1a~se co· O Sr. Sá Tinoco- Muitas firmas 
vés de erUdJh conf(>J·ênda, provm· conomlC!ll'i, não pod12 deixar de filiar. mercial.. E' o que tess{llta de ~xame importantes já a adctarnm. · 
a_ viàiJilidad0 d0_ proieto de constru- me_ à CnJ?panha pc>la re·.'ogação da re- ligeiro, senão de todo o veto, de ai- O SR. PEREIRA Pl.NTO - Se ~do .. 
çao. naquela Cld:l.d?, mui P"l'àuria- ferlda JeJ, tal como sugerira, em pro_ gumns de suas r. 2ôes. tarat~ _ou não, só as Associaçõ~;~: Cr, .. 
n~er;;e r.hnrnndn a ''CRpltP.l do c ar- icto de sua Jtn·rn, o brilh. nt-e DPPU· Toda a sua arg-umentnção gü·n ~ mf'l'CialS poderão informar. O certo é 
vao , nor ser o c~ntro da zonr:o. tad_o Actolpho de Oli~eirn à Assem· torno do pressuposto de que a ~rreca- que el~s combatem o pa.gamcmo da 
ca.rbnnlfera. de uma usin:->. Qt'e l"JOri"'l bl(~Ia Legjslati\"a do Estad<J. da,~!io do impo~to de Vendas e Consirr no~a fiScal, 
r .. .-.aw~; ... . """"~'"~ mil ki10J'-','ltfs ,a mnfs, Pro::il·:~irnm-se çostel·}mmente em tor-{ na~Ôn_o:; e:-;tá ,.,;ndo fraudad~ e que ;6 .... r. Presidente, em. outro tópico dfl 

de energm tern:_o el~tt·Jra, Com f'$··~· no do mesmo nssnnto aconte.~HH8ntn:=:l R "Nota de VE'nda Fiscal" nade evi. seu ~'éta, assegura o Sr. Governador 
~'1. c:on_,_,,.,~,,r-~ n.,,.., "o '''o("''"'~· 1110 f •· - Amaral Peixoto o.ue "~- C\'nsão do 1·m. 
~ · "' ~- ' .. • , . '' ·•· , 1:'1"1 ~"""" 1 me. orc.am a ocum~r n0'J<>mentr- tar a continuaçP..o de::;r,a frnud8 ott so ô t 
·JS E)tad"s vizrnhos como atende~ a nt~nçao dos nwus nobres -.ares. neg.açãc. E Bt.Se~'e....>-a o E.r. Go·,:"'.''""- p ~ o, ~Iém de provocar o df!~equili~ 

, ~ ... m·I·J o:çament-:'t:!o, rem tlificu!tan-ti:l 

... 
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Março de 1954 

o p.:<gP..meuto não só das q,uotas ·d~-J meiro ano d? atual govêrno a mais pela direção das Associações Comer- ,ns .. 1 (por inconstitucionalidade). 8, 
v.a .. ., ~ .:.c.Lt~·~ ... uao:>, J!t-1' 10.rça ao de 7fYJ mllhoes no segundo e sendo ciais não pode ser qualificada, sob e, 5 e 6; da comissão de F.dncaçio e 
QLS_.J., .... v 11..1 a!':1gJ "" da. uoushtm- 1 estimada em 900 milhões no corrente pena de censw·ãvel leviandade, como Cultura (ns. 552, de 1951 e 609, de 
ÇJ.'J ...... -, ,~;,.~ual, CLllHu· tamotom, da.s sul.l- , ano. Acr·escente-se que no Govêrno oriunda de conveniências polltlcas, na 1953), favorável ao substitutivo e con­
v:;:!· _,~.::. J.s t..thHi«u ... ó ue a.3S..Sti!ncm I anterior ao Almirante Amaral Pei~ colheita de simpatias populares. Os trário às de.~is emendas; da Comis­
s,;;,:.. . .n":rn lLSSJ, ew emrev-wta xoto, o do eminente General Edmun- líderes. dês:c.e movimento estão perfei~ são de Saúde Pública (n.o 128, de 
ç:.J:H.·::-.~.'..J.a a tnlpl-eu~i. ::5. ~.Y.• rep.sa ao ~vlacecto Soares, quando o mesmo tamente credenciados pelo coméTcio 1951), favoravel a6 substitutivo do Co­
uts ..• ;_~..,;-..·!'ç ... o '~tul.l!> ~;-xplic..:~atw~nte, crú)uto nao atiugJra amda o tota1 dt: em pêso, qu~ se vê, a final, envolvi- missão je Serviço Público Civil r:.úme ... 
a.:..:;e!lU,J 4ue .. v Oi\'Uale •• ~ú au .estado 500 rnllhões. a estranha excusa não do na incriminação injuriam de ele~ ro 1 462, de 1953), favorãv~l ao subs~ 
pa •• t u eur::nte ttLLu l..Jl estlt.~aao nu foi arguida como. pre_texto ao. descum- mentos fl·audadc:i:es do fisco, pregoei- tit ·lJlVO, com emenda. de reUilção, e 
pr?,S.':i.l.:,,:.,~<l t:i.~ ql.!e a •e• :.! . H'l, serra prtmento cta. obngaçao constztUC!onal. l'OS da sonegação de impostos. Na contrário às lilcmais emendas; da co .. 
w~li:,ua. tte1· .... ;.;~aa - acrescenta Os Mumctplos não se queixaram, co- verdade, tôda a fundamentação dos missão de Finnnças (ns. 551, de 1951, 
s, r::\.~ - tlH'etr • .J& ·<.lma aL:ecau.açao 1 mo hoje se quelxam, do z·etaroamento objetivos da Lei 2.114 âssenta em· e 610, de 1953). fav0l'ãve1 ao .substitu­
d~SL-w.-....ta u.e ii.J mllr,ôes ae cuze~roo, I do govêrno em atender a seus ..:om- premissas que ofendem. a tradição de tivo e ccntrário às demais emendas. 
o ~....!::> S>pnif1ca que a.s quotas aos I t)rcmtssos. . . honestidade de tõdil uma classe, que Discussão única do Projeto de Lei 
MUL....t"lt.H.l.:S e as s!ll:wençOes tt ~ntJ- O Sr. Governador do Estado não na-0 é c>Jl''""a do desc••uilíbrio or"a-- d t " ·~ '1 "' da Càmara n. <> 311, de 1953~ QU'J auto~ dat:te-.:; .15.';.S~eritA&J.S nao )Odt'rav -;f!r t'~~uta em de~tarar re1tera an,_1cn e ,que rro.enta·r1·0 f! ser remendado conr o ar-

t - " 1 · ,. , - .riza o Tesouro Nacional a p1·omover 
pa~~:o$·C a!sumrus oo:as eao '.l e ser a Lei 2.1 4 é unpescmmve., como me~ ·fl ... ho da fiscalização tributária. 1 d 
{J.tr ..... .:;.z .... <>:~ • - . d_ida_, de defesa da receita e_?tadua. A batall'a ainda estã acesa. O \'e to a. elevação do. capitã a Companhia 

t. {,e L1hlcntar smceraroente que o concrH. .. os soneg,adores do }U'ttJOS~-o de do Sr. GovElrnador do Estado terá de Siderúrgica NaciOnal, para ampliar as 
- "-·~ ~~ · tto d · - ... .,. instalações industriais ria Usina de :--"'. UJi'.:!L'naov.r l!J ~r.+lOéJ ""'Vt>;;~t! l!. t'en as e constgna~o.....,, ser submetido à, consideração da.- A.s-

tl.:.s .,;'-'..:s..tS, o.ro:-que eu-vo._.eru ~oaeu.-. R .che5'.GU ·_ao ponto de fo_rmular setJ1!JlP.t'a ·Leoislativa.' Só é de esnerar Volta Redonda. e d:I!· outras providên-. 
· d t ,., cia.s. (Incluido' em Ordem do Dia nos t.es--_ .t!'it&f!.Caaes. ·jg!l, pmneH·o tu@ar, grave acusaç~~ _a w os 1unn o Impug- l1UP os -rarJres[:!ntantes do- povo fÜtmi-

a L'.:.. -z .1!-1, uao cria_ ll.enhum un~ 11am a. ?.·-~cuç.ao ~a malfadada _Lei, ,!"f'nsc, integrados nas sérias responsa-- têrmos do artigo 90, letra a, do Regi­
poo:; n-avu, ne_nnwJla 10nLe de receJ- .:;;mtJ têz ao · mJC:otone ~a Radto ~ílidades oue assumiram. desde que menta Im.erno, em virtude do Reque­
.ta.. r ••. -t.S apenas un1 s.~.stelna uu nvrtu.i:l ·'tcional (· reprodUZlda pela 1mprens~ "lõ'.vog~n-am a Le\ '2.1l4:, saberão con- rimento n ° 108, de 1954, Jo Sr. sena­
o.e t·.s.•:J.1l'l..:l.r as _'llc1•U"'-~ t; C',)l.\li<5tUt -.:~.uando inten'ogado sôbre a que atn ~~nw; 1,. firmes na defPsa de suas prol'- do1· Gomes de Oliveira, aprovado na 
çoes . .wJ_:,o, u to;:7~tl .. ..o.4) ~.~.: • .s:.a 1el üàR ;:mia essa campanha. 'A sua re;:;p~s .. ,..,<;·ativas oue se confundem hoje com sessão de 29-8-1954); tendo parecer 
P"':'-" u:.r-Atl~<.:u_< a. :··r.~~:fttçau estac.ual ta ~stâ vctsada n~ste.s têrmos x~cnveli!· u:: legitimas relvtndica0-~s de u:na pela constitucionalidade, da. Comissão 
de- 1ti turul~ ue .,_,ru<".e.t:os. E! mmto '·Ha evidente ma fe, exploraçao poh· ~o.,...un;!'Jadf> dignn do maJor respeito d~ ConStituição e Justiça e depen<ien­
m-e .. ..~s m!tu;.r no -cumprnnen.to ao <le- tica e mterêsses outros tentando en- 'JP.la n:titude dCsa~somb-rada com quE> do de pronunciamentc. da Comissão de 
ver QJ :E~tua.o, para tu~~ ~s M.um~~- -;olver_ uma class~ que coiabora com, o j r·nf .. enta um Govêrno que menoscaha Finanças. 
pws de áa,r uU.o ~u f:X:~w~SO da anw- s~u tr~balho vara o progt'esso do PalS r'!a sua honra, da sua dignidade- e do Dlh.CUSsão única do Projeto de Lei 
cad-::t;~o M~aQUa>, ,P<Jrque as quot:.t.S l' que não .~oderá ser l!;!vada pelos <:eu v~lor nos quadros da economia es- la Câmara n. 0 338, d el953, que de­
;:orr~sponc.en-t~s u e:."ls~ ~x(.!es;so cterem . .ilsos líderes qllf', antes das ronve· tadual Por minha vez tenho bas~ clara. de utilidade pública a Sociedade 
.ser.c-li1e5 ettregues toga depms de ve~ ·-ri.ênc~as üe tôda UD,1a classe, vi.~am às .:ante Consciência. das minhas atuais de -Assistência e Amparo. aos Tu­
rl.!Lcsano o 01eS!1:1o, atraves- dos r~s- "-uas próprias situações. E' nrec1so qu .. ~ "es-{lnsabilidar1es na situação oolítíca OCrculosos de Joinville. Parecer fE'.vo­
~.eet~'i0-1 ~~ecu:nHr.ez~t~ ~a .,Recebeuo- ;;e saiba que já existen; candidatos a <io E.<>tndo. uara nãQ recuar da orien- rável, sob n. 0 1.542, de 1953, da Co­
ua UJ tr..:;_.aav, tnd~p~ncLot-~~nte de.[cteputados custeados nao se sabe por t.:ir:ão oue adotei; em face da questão mi.ssão de constihüção e Justiça. 
q_uar5::ru.~:· .outr~s rec1!;s~s o_tçamenta- .JUClll, dentro dêssc p'"ograma de so~ r;p~_ r> o-ih fJS m~im: comerciais de todos DiscUssão única dr ProJeto dé Lei 
W.,os. c;.ss~ u:ever e t.,Ulu au d.os e~u- !legação." · os MunicuJios, e que é de,_completa 
pregad.J!:es vara com as mst.itwçoes "omunhão ·ôe vistas com .05 seus bravos da Cfumu·a n. v 337, de 1953, ~ue es-
de pre'i\Uenc1'a ·s:x:1a1, ~ecolhendo ~s Ess·as palavras recaetn em · cheio lid~res or estarmos todos convenci- tende aos sub-tenentes e sargentos 
.suas caixas. cüm as proDnas cuntr1- ~ôbre todos os que se OJJÕem a SÇJbre- . · n . , 1 que participaram da campanha ia 
burçbes ~ dos empre.,.actôs .tesconta- dvêncift da Lei n."' 2 .114~ Os homens ~os de OUP assmi orop~g~~det:;os pe 0 Itália, habilitados com o. CUrso de 
d.as nas lothas cte pag'amento- Se os ;1úblicos, militando ativ~~entee na po- ~m. nome, ~e a es a. l 3 e eco- Comandante de Pelotão, Seção oa 
glle assim nâo procedem -são C1.93Sitl- titica, com a responsabilidade de suas I rmmca d_e \pela paz: t SOCl~~ d.t ~OSS~ eqúivaien~, OS benefcios da Lei UÚ• 
cad::J.s a.e relapsos; que dizer do Estado furiçõees ee seus compro:nissos com o! er~a e a nossa gen e, nz 0 em. mel'o 1. 782, de 24 de Dezembro de ' 
-1ue_ ihes untta ;; exemplo com 'u...; .. viu- po_vo, :epelem . a despnmorosa. co~, mvlto bem>· 1952; assegura promoção, ao serem 
níc1p10s 'I · qe1tuaçao, Poht1co, estou de consCI· O SR PRESIDENTt: aposentados, aos funcionários públicos 

· ~--.,.1\'Ias e oreclsa ver dcfinitivam~ntc, ência integrado no combate em que se civis da União e de·.entidades aut-ár~ 
ie uma· ~-ez por tôdas, até que· 'Jonto empenha a honrada classf'! dos comer~, N.ão há mais .oradores inscr.itos. quicas que prestaram serviço militar 
são v.erd.\derras as reiteradas .1lega:. ~iantes flurqlnenses. O meu P.assa~o Sl nenhum Sr. Senador pedü: a pa- nas Fôrças Armadas, durante a últi­
çõe.s do Govêrno -~·1uminense de· que a ae homem do trí!!Jalho no coJl!érCio Javrrt, vou encer~ar a sessão,ti desig- ma guerra e dá outras providências. 
arrecada-ção do tmpõsto de \'endas e na indústria.' e na lavoura! e o meu --<J.ndo para a pr xima. a· seg' nte (Incluído em Ordem do Din ·nos têr-
nonsignat;-bes_ está sendo tl·auctada. Em presentee de representante do . povo mos do artigo 90, letra a, do a.egtmen-
boa. reg1·a, so .se· pode concluir qUe no senado da República _respon.dem ORDEM DO DIA to Interno, em virtude- do Requeri-
um impõsto e· soneg·acto quando a sua por minhas atitudes, desaf~ando msi·· ..... 1 _ di - ún' _, menta n.o· 1n.:-,· de 1952, do Sr •. Sena-
srre.;;.adação diminue de um. exerc1cio nuações de. exploração po11t1ca. . 0 açao, em scussao zca, uo vv 
para ·outro, ou acusa pequenas oscila· . A niinha palavra e .a minha ação Projeto de Lei dn Câmara n. 0 278. de dor Mozart Lago, aprovado.na sessão 
ções decrescentes ou mesmo cresceu- estarão sempre a servtç~ das causas 1950, que estabelece critério pará :; de 26-3-54): tendo pareceres favorá­
tes em ex.::rcícios consecutivos, ora, de origens claras e defmidas, como acesso .à carreira de Têcnico 1.B LabO~ ·veis das Comissões de Constituição ~ 
não é 0 que aS cifl'as oficiais- consig- seildo de interêsses de uma coleti~ ratóri odo Ministério da Ectucação e Justiça e de Segurança Nacional e 
nam com referencia ao impôsto em vidade. Saúde. Pareceres: da Comissão de dependendo de pronunciament. õa 
causa. AO contrário, a sua arrecada- ·Quanto ao aleive 1ançado sôbre o Constituição e Justiça <ns 550 e 'i27, comissão de Finanças. 
gão tem subido se~pre, elevando-se comércio, não :é menos condenável. A de .195.1, e 608, de 1953,~ oferecendo su- Encen·a-se a sessão às lG horas 
àe 500 mill1ões de cruzeiros no prt.. luta a· que se entregam os responsáveis l Qstltuhvo -e pela rejel_çao das. emendas e 30 minutos. 
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